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SUPPLEMENTO 

A  COLLECÇAÕ 

DOS 

BREVES  pontifícios, 

LEYS  REGIAS, 

E  OFFICIOS  Q^UE  SE  PASSARAM  ENTRE 
as  Cortes  de  Roma  ,  e  Lisboa  ,  fo^re  os  abfurdos  em 
que  no  Reino  de  Portugal ,  e  feus  Dominios  ,  íe 
haviaõ  precipitado  os  Regulares  da  Companhia 
denominada  deJESU. 

NELLE  SE  CONTEM  A  CONTINUAÇ^AO 
do  que  pajfou  entre  as  referidas  duas  Cortes  depois  das  Re- 
prefentaçoens  que  ElRey  Fidelijflmo  mandou  fazer  ao 
Papa  em  vinte  de  Abril  do  anno  próximo  pajjado  de 
mil  fetecentos  cincoenta  e  nove ,  como  foram  compiU 
ladas  debaixo  dos  Números  XV.  e  XVI.  da  dita 
Collecçao  até  o  mez  de  Junho  do  pref ente  anno 
de  mil  fetecentos  e  fejfenta. 


IMPRESSO  NA  SECRETARIA  DE  ESTADO, 

Por  efpecial  Ordem  de  Sua  Magejlade, 
/yóo 


KA  lAO  pe^cio^;  /7<.0y 
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CATALOGO 

DOS  PAPEIS  QUE  V  AO  COPILLADOS 

neíle  Supplemento. 

PRimeira  Pro-memoria  que  ElRey  FideliJJimo  mandou 
remeter  em  vinte  e  nove  de  Maio  do  prefente  anno  de 
mil  fetecentos  e  fejfenta  ,  a  Francifco  de  Almada  de 
Mendonca  ,  feu  Minijlro  Plenipotenciário  na  Curia 
de  Roma  ,  para  informar  com  ella  o  Papa  de  que  o  Cardeal 
Secretario  de  EJiado  havia  declarado  a  Sua  Magejlade  Pide- 
lijjima  hum  decizivo  rompimento  em  Nome  de  Sua  Santidade ; 
e  de  que  o  mefmo  Monarca  fe  achava  já  conjlitmdo  na  extre- 
moza  ^  indijpenfavel  ^  e  ultima  urgência  de  occorrer  defde 
logo  tanto  ao  Decoro  Pontifício ,  como  á  fua  Authori^ade  Re-- 
gia  9  fem  mais  perda  de  tempo. 

Segunda  Pro-memoria  expedida  no  mefmo  dia  2^  de 
Maio  de  lyGo.  para  fer  apprefentada  ao  Papa  na  mefma  Au- 
diência 5  em  que  fe  lhe  offerecejfe  a  primeira  :  Neila  fe  trata 
das  appUca^oens  dos  bens  ,  que  foram  fequeftrados  aos  Regu- 
lares da  Companhia  denominada  de  jfESU. 

Terceira  Pro-memoria  expedida  no  mefmo  dia  2^  de 
Maio  :  Neila  fe  formaliza  S.  M.  F.  do  motivo  com  que 
fora  fufpenfa  na  Curia  de  Roma  a  expedição  das  Bulias  do 
Bifpo  D.  Fr.  Manoel  de  Santa  Ignez  ,  nomeado  para  o  Ar- 
cebifpado  da  Bahia. 

Deducçao  que  fez  a  baze  da  Pro-memoria  ajjima  indi^ 
cada  :  Contendo  huma  recopillaçaÕ  ^  ou  informação  fumaria 
dos  Ofícios  5  e  Conferencias  que  fe  haviam  pajfado  entre  as 
duas  Cortes ,  defde  que  chegaram  a  Roma  os  Defpachos  de 
vinte  de  Abril  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  nove  ,  compilla- 
dos  debaixo  dos  Números  XF'. ,  e  XFL  da  CollecçaÕ  que 
corre  imprejfa ,  até  o  dia  vinte  e  nove  de  Maio  defie  prefente 
anno  :  Offlcios  os  quaesfao  os  feguintes. 

*  li  Nume- 
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Numero  I.  Proin-emoria  que  o  ^rcchifpo  de  Petra  Nmicio 
de  Sua  Smit idade  na  Corte  de  Lisboa  apprejhitou 
(10  Secretario  de  EJIado  D.  Luiz  da  Cunha ,  em 
execução  dos  Defpachos  que  acabava  de  receber  da 
fua  Corte ,  na  data  de  1 1  de  ^gojio  do  anno  pró- 
ximo pajjado  de  1755?. 

Num.  n.  Mitmta  for  mu  II a  da  em  Roma  no  mepmo  dia 
II  de  Agojlo  de  1759.  na  figura  de  hum  Breve 
de  Confenfo  Apofiolico  para  a  relaxação  dos  Je- 
fuitas  prezos  em  Lisboa  ,  e  também  apprefenta- 
da  pelo  referido  Núncio ,  ao  mefmo  Secretario  de 
Efiado. 

Num.  III.  Minuta  formullada  em  Roma  no  mefmo  dia  1 1 
de  Agofio  5  na  figura  de  huma  Carta  de  Sua  San- 
tidade 5  fara  fervir  de  repofia  à  Carta  Regia  de  20 
de  Abril  do  mefmo  anno. 

Num.  IV.  Minuta  que  mofirava  também  fer  formulla^ 
da  no  fentido  de  outra  fegunda  Carta  Pontificia 
expedida  na  data  do  mefmo  dia  11  de  Agofio 
com  o  fim  de  recomendar  os  Jefuitas  para  Jerem 
confervados  nos  Reinos  de  Portugal  ^  e  feus  Do- 
mini  os. 

Num.  V.  Carta  de  Oficio  que  no  dia  7  de  Setembro  do 
mefmo  anno  de  1759.  efcreveo  o  Secretario  de  Ef- 
tado  Z).  Luiz  da  Cunha  ao  referido  Núncio :  Si- 
gnificando-lhe  que  Sua  Magefiade  Eidelifilma  lhe 
concedia  Audiência  para  nella  lhe  apprefentar  tudo 
o  que  fojfem  Cartas  de  Sua  Santidade  :  Sufpen- 
àendo  com  tudo  elle  Núncio  a  entrega  do  Breve 
de  Concenjo  Apofiolico  que  tinha  ijidicado  ;  porque 
além  de  haver  fido  expedido  clandefiinamente ;  Sua 
Magefiade  tinha  que  reprefent ar  primeiro  ao  San- 
tifiimo  Padre  as  obrepçoens  ,  e  fubrepçoens  que 
nelle  fe  continham. 

Num.  VI.  Carta  que  o  mefmo  Núncio  efcreveo  ao  dito  Se- 
cretario de  Efiado  em  8  do  referido  jnez  de  Seteju- 
hro  5  pertendendo  extraordijiariamente  fazer  pre- 

ciza 
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cíza  a  recepção  do  fohredito  Breve  clandejlmo , 
ohreptkio ,  e  fuhrepticio. 

Num.  VII.  Carta  que  o  Secretario  de  EJlado  D.  Luiz 
da  Cimha  ejcreveo  no  dia  lo  do  referido  mez  de 
Setembro  ao  mefmo  Núncio  ,  declarando-lhe  que 
Sua  Magejlade  Fidelijfma  fe  achava  taÕ  prompto 
para  receber  as  Cartas  de  Sua  Santidade  ,  como 
firme  na  refoluçaÓ  de  nao  receber  aquelle  incompa- 
tível ^  e  indecorozo  Breve, 

Num.  VIII.  Pro-memoria  que  Sua  Magejlade  FidcUfima 
mandou  expedir  em  do  mefmo  mez  de  Setembro 
a  Francifco  de  Almada  de  Mendonça  feu  Minijlro 
Plenipotenciário  na  Curia  de  Roma  para  fazer 
prefente  ao  Santijjimo  Padre  os  urgentes  motivos 
que  concorriam  :  Primeiro  para  que  Sua  Santida- 
de fizejfe  cejfar  o  efcandalo  que  a  toda  a  Europa 
tinha  dado  a  defcuberta  paixão  daquelles  dos  feus 
Miniflros  que  fe  tinham  declarado  por  públicos 
Fautores  dos  Jefuitas  :  Segundo  para  que  fizejfe 
reduzir  o  referido  Breve  de  Confenfo  ApofloUco  aos 
Curiaes ,  e  decorozos  termos  de  todos  os  outros  Bre- 
ves que  tinham  fido  expedidos  nos  cafos  fimilhantes. 

Num.  IX.  Bilhete ,  e  Pro-memoria  que  o  Cardeal  Secre- 
tario de  Efiado  remeteo  em  i^  de  Novembro  do 
mefmo  anno  de  1759.  ao  dito  Minijlro  Plenipo- 
tenciário de  Portugal  na  Curia  de  Roma ,  decla- 
rando a  Guerra  a  Sua  Magefiade  Fidelijfima  com 
extraordinárias  ^  e  indecorozas  exprejfoens. 

Num.  X.  Carta  que  o  dito  Minifiro  Plenipotenciário  ef~ 
creveo  ao  mefmo  Secretario  de  Efiado  em  4  de 
Dezembro  do  mefmo  anno  :  Interpelando- o  fobre 
a  expedição  do  Breve  de  Confenfo  Apofiolico  :  E 
refervando  para  a  fua  Corte  a  repofia  do  mais 
que  fe  continha  no  fobr edito  Oficio  de  28  de  No- 
vembro próximo  precedente. 

Num.  XL  Carta  que  o  mefmo  Cardeal  Secretario  de  Ef 
tado efcreveo  em  ii  do  dito  mez  de  Dezembro  ao 

refe- 
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referido  Mhnjlro  Plenipotenciário  para  fe  formuU 
lar  hiima  nova  Minuta  de  Breve. 
Num.  XII.  Repojia  que  o  mefmo  Miniflro  Plenipoten- 
ciário fez  no  dia  próximo  fuccejjivo  ao  dito  Car- 
deal y  infando  pela  cathegorica  repofa  que  fa- 
zia o  ohjeFlo  das  fuas  Infrucçoens  j  e  defvian- 
do-fe  de  entrar  em  mais  explicaçoens  com  aqiielle 
Prelado. 

Num.  XIII.  Minuta  para  o  7wvo  Breve  de  Confenti- 
mento  Ponti  feio  que  o  mefmo  MÍ7iifro  Plenipo- 
tenciário recebeo  no  dia  14  do  referido  mez  de 
Dezembro  ,  pela  mao  do  Eminentiffimo  Cardeal 
Cavalchini. 

Num.  XIV.  XV.  5  e  XVI.  Bilhetes  que  o  dito  Miniftro 
Plenipotenciário  efcreveo  nos  dias  17,  20,  ^21. 
do  fobredito  mez  de  Dezembro  ao  dito  Eminentif- 
fimo Cardeal  Cavalchini ,  fobre  o  muito  que  efpe- 
rava  dos  feus  Ofícios ;  e  fobre  as  Correcçoens  de 
que  necejjítava  a  Minuta  de  Breve  que  delle  ha- 
via recebido. 

Num,  XVII.  Bilhete  que  no  dia  26  do  mefmo  mez  de 
Dezembro  efcreveo  o  dito  Minifiro  Plenipotenciá- 
rio ao  mefmo  Cardeal  Secretario  de  Efiado ;  redu- 
zindo-fe  nelle  a  pedir  lhe  os  cavallos  dePofia  para 
expedir  hum  Correio  ,  fem  lhe  f aliar  na  Nego- 
ceaçaÕ  que  Sua  Santidade  havia  comettido  ao  Car- 
deal Cavalchini, 

Num.  XVIII.  5  e  XIX.  Carta  ,  e  Minuta  para  o  dito 
Breve  de  Confentimento  ,  que  o  mefmo  Cardeal 
Secretario  de  Efiado  dirigio  inopinadamente  no  dia 
iy  do  referido  mez  de  Dezembro  ao  dito  Minif- 
tro Plenipotenciário  de  Portugal  ^  quando  efie  Je 
achava  na  confideraçao  de  que  por  natural  effeito 
das  reprefentaçoens  da  fua  Corte  ,  fe  tinham  co- 
mettido os  Negoicios  delia  ao  Expediente  do  Emi- 
nentijjlmo  Cardeal  Cavalchini. 


Num.  XX. 


que  fe  contém  neíte  Siipplemento.  ^ 

Num.  XX.  Carta  que  de  Ordem  de  Sua  Mageflaie  Fiz, 
delijjhna  efcreveo  o  Secretario  de  EJiado  D,  Luiz 
.  da  Cunha  em  14  de  Junho  dejie  prefente  anno 
de  17ÍXO.  uo  Cardeal  Acclaloli  para  fahir  da 
Çorte  de  Lisboa ,  com  o  motivo  do  attentado  que 
nella  havia  comettido  na  occafiao  dos  Defpozoriò.s\ 
Ja  Serenifjima  Senhora  Princeza  do  Brafil  com 

V ,  .  V  Seremjjmo  Sejihor  Infante  Z).  Pedro  :  E  in- 
formação que  no  n\efmo  dia  mandou  o  dito  Mo- 
narca participar  a  Sua  Santidade  fobre  aquelle 
feu  jufto  5  e  necejfario  procedimento. 

Num.  XXI.  Carta  que  o  Mini  firo  Plenipotenciário  de  S, 
M.  F.  efcreveo  ao  Cardeal  Protefíor  em  2  de  Ju- 
lho do  prefente  anno  de  17Ó0.  com  o  ajfumpto  de  fe 
lhe  havl^r  fufpendido  a  Audiência  que  Sua  Santi- 
dade lhe  tinha  antes  concedido  para  apprefentar  as 
tres  Pro-memorias  ^  e  a  DeducçaÕ  ajjima  compil- 
la  das. 

Num.  XXÍI.  Pro-memoria  que  ao  referido  Cardeal  Pro- 
tefíor remeteo  o  dito  Miniflro  com  a  Carta  Num. 
XXL  :  Declarando  nella  os  urgentes  motivos  que 
tinha  para  Jahir  logo  de  Roma  com  todos  osVaffaU 
los  de  ElRey  feu  Amo, 

Num.  XXIII.  Edital  ^  que  o  dito  Miniflro  Plenipotenciá- 
rio mandou  afixar  no  mefmo  dia  na  Igreja  de  Santo 
Antonio  de  Roma :  Intimando  aos  Vaffallos  de  S. 
M.  F.  a  ordem  de  fe  lhe  apprefentarem  promptos 
a  fahirem  daquella  Cidade. 

Num.  XXIV.  Carta  circular ,  que  o  dito  Miniflro  Ple- 
nipotenciário efcreveo  no  mefmo  dia  aos  Embaixa- 
dores ,  e  Miniflros  Públicos  rezidentes  na  Curia 
de  Roma  :  Participando-lhes  os  motivos ,  com  que 
era  obrigado  a  fahir  da  mefma  Curia. 


PRO- 
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Num.  XXV.  Bilhete  ,  que  o  Cardeal  Corfini  efereveo  a 
Francifco  de  Almada  de  Mendonça  no  dia  3  de 
Julho  do  me  fino  anno ,  fohre  os  Papeis  que  havia 
apprefentado  ao  Papa  ^  com  a  repojla  do  me/mo 
Francifco  de  jilmada. 

Num.  XXVI.  Officio  do  mcfino  Cardeal  ao  fohredito  Mi^ 
nijlro ,  participando-lhe  as  Preliminares  ahertU" 
ras  de  Sua  Santidade  para  evitar  o  dezabrimento 
entre  as  duas  Cortes, 


/ 


  (O 

PRO  MEMORIA , 

QUE  ELREY  FIDELÍSSIMO  MANDOU 

remetter  em  vinte  e  nove  de  Maio  do  prefen- 
te  anno  de  mil  fetecentos  e  feíTenta  a  Francif- 
co  de  Almada  de  Mendonça,  feu  Miniílro  Ple- 
nipotenciário na  Curia  de  Roma  ,  para  infor- 
mar com  elle  o  Papa  de  que  o  Cardeal  Secre- 
tario de  Eílado  havia  declarado  a  Sua  Magef- 
tade  FideliíTima  hum  decizivo  rompimento 
em  Nome  de  Sua  Santidade  e  de  que  o  mef- 
mo  Monarca  fe  achava  já  conílituído  na  ex- 
tremoza,  indifpenfavel ,  e  ultima  urgência  de 
occorrer  defde  logo ,  tanto  ao  Decoro  Ponti- 
fício ,  como  á  fua  Authoridade  Regia ,  fem 
mais  perda  de  tempo. 

LREY  Fideliílímo  ouvio  com  aíTombro 
igual  á  fumma  veneração  ,  que  conftan- 
tiíTimamente  profeíTa  a  Sua  Santidade  , 
os  refultados  da  Audiência  ,  que  Fran- 
cífco  de  Almada  de  Mendonça  feu  Miniílro  Plenipotenciá- 
rio na  Curia  de  Roma  teve  do  Santiílimo  Padre  em  nove 
de  Novembro  do  anno  próximo  paliado  ,  e  da  Promemo- 
ria  5  que  naquelle  a6lo  oíFereceo  da  parte  de  Sua  Mageíla- 
de  FideliíTima. 

2  Na  mefma  Audiência  reprefentou  o  dito  Minií^ 
tro  Plenipotenciário  de  viva  voz  ,  e  por  efcripto  ,  com  os 
juíliííimos  motivos ,  que  o  dito  Monarca  havia  tido  para  íe 
formalizar  dos  públicos ,  e  indecorozos  attentados  comet- 
tidos  contra  a  fua  Authoridade  Regia  pelos  Cardeaes 
Torriggiani  ,  e  Acciaioli  ,  a  indifpenfavel  neceífidade , 
que  havia  de  fazer  Sua  Santidade  ceifar  o  horrorozo  ef- 

**  candalo, 
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candalo  ,  que  cm  todo  o  Mundo  Chriílao  tlnhao  caufado, 
nao  fó  os  referidos  públicos  attcntados ;  mas  também  a  di- 
lação do  caftigo  dos  Regulares  Réos  do  execrando  infulto 
de  tres  de  Setembro  do  anno  de  mil  íetecentos  cincoenta 
e  oito  ;  pela  demora  do  Breve  extenfivo  dos  que  o  Santo 
Padre  Gregorio  XIII.  havia  expedido  em  quinze  ,  e  vinte 
e  cinco  de  Outubro  de  mil  quinhentos  oitenta  e  tres  aos 
Bifpos  5  e  Arcebifpos  dos  Reinos  de  Portugal ,  e  dos  AI- 
garves ,  e  ao  Prezidente  ,  e  Deputados  da  Mefa  da  Coní^ 
ciência  ,  e  Ordens ,  para  relaxarem  aos  Miniftros  Régios 
todos  os  Presbyteros  Seculares ,  e  Regulares ,  que  ou  at- 
tentaíTem  contra  as  PelToas  Reaes  ,  ou  perturba íTem  com 
fediçoens  a  tranquihdade  publica  dos  VaíTallos  dos  mefmos 
Reinos  ,  e  feus  Dominios. 

3  Confequentemente  inflou  o  mefmo  Miniftro  tao 
obfequioza  ,  como  indifpenfavelmente  :  Por  huma  parte , 
para  que  Sua  Santidade  em  lugar  daquelles  dous  Purpura- 
dos tao  manifeftamente  impedidos ,  nomeaíTe  outros  Mi- 
niílros  Apoílolicos  ,  que  mais  coníiderada ,  e  decoroza- 
mente  ultimaíTem  a  odioza  Negociação  ,  que  ainda  pende 
entre  as  duas  Cortes :  Por  outra  parte ,  para  que  a  Siia 
Mageftade  Fideliílima  foíTe  feita  huma  reparação  tal ,  e 
tao  fignificante  ,  que  por  meio  delia  ceíTaíFe  com  a  necef- 
faria  promptidaô  o  univerfal  efpanto ,  que  a  toda  a  Eu- 
ropa tinhao  caufado  os  referidos  dous  Purpurados  com  a 
declarada ,  e  defcuberta  cooperação ,  com  que  ambos  de 
commum  acordo  ,  fem  o  menor  rebuço  ,  haviaó  confpira- 
do  a  favor  dos  Réos  dos  horrorozos  infultos  ,  e  igualmente 
horrorozas  calumnias ,  que  ,  naÔ  fó  eíles ,  ou  aquelles  In- 
dividuos  da  Sociedade  denominada  deJESU  ;  mas  fim  to- 
do o  Governo  ,  e  todo  o  Commum  delia  ,  havia  cometti- 
do  j  e  efpalhado  no  Reino  de  Portugal ,  e  todos  os  feus 
Dominios ;  e  havia  feito  fahir  delles  para  toda  a  Europa  , 
até  defde  a  mefma  Corte  Cabeça  da  Igreja  Catholica  :  E 
pela  outra  parte  em  fim ,  para  que  Sua  Santidade  fizefl^e 
remover  os  excogitados  pretextos  ,  com  que  até  então  ha- 
viaó procurado  os  mefmos  dous  Purpurados  fazer  hum  ob- 
je6l:o  de  difcuflToens ,  e  de  diíputas ,  a  obfequioziífima  con* 

decen- 


decendencia ,  com  que  S.  M.  F.  tinha  pedido  o  fobre- 
dito  Breve  em  hum  cafo  j  no  qual  os  Direitos  Divino , 
Natural,  e  das  Gentes;  a  quotidiana  pratica  de  outras 
Potencias  taò  iliuminadas  ,  como  Religiozas ;  e  até  o  cof- 
tume  do  mefmo  Reino  de  Portugal ,  provado  pelos  exem- 
plos de  diíFerentes  Monarcas  piiíTimos  ,  e  devotiílimos  ve-* 
neradores  da  Sede  Apoftolica  ;  haviao  authorizado  S.  M. 
F.  para  mandar  proceder  á  ultima  pena  contra  os  Regula- 
res immediatamente  convencidos  de  taô  contagiozas  ,  e 
execrandas  culpas. 

4  A  notoriedade  ,  e  urgência  dos  motivos  deílas 
indirpenfaveis  inftancias  ;  e  a  indife61:ivel  jufíiça  ,  e  pater- 
nal contemplação  de  Sua  Santidade ;  animarão  tao  viva- 
mente a  firme  fé  de  S.  M.  F. ,  que  o  mefmo  Monarca  ef- 
perou  fem  duvida  alguma  que  a  reparaçaõ  ,  e  o  remédio 
de  tao  disformes  attentados ,  e  de  taôjuílas ,  e  neceíTarias 
queixas ,  fó  tardariaô  em  quanto  fe  achaíFem  empedidos 
os  caminhos  de  chegarem  ao  conhecimento  do  SantiíTimo 
Padre  as  infuperaveis  razoens  ,  que  tinhaÕ  conílituido  a 
extremoza  urgência  das  mefmas  indifpenfaveis ,  e  preci- 
zas  inllancias. 

5  Aquella  bem  fundada  efperança  de  S.  M.  F.  re- 
cebeo  novas  forças  para  fe  confirmar  ,  da  informação , 
que  chegou  ao  mefmo  Monarca  ,  de  haver  Sua  Santidade 
nomeado  o  Eminentiííimo  Cardeal  Cavalchini  para  confe- 
rir com  o  Miniílro  Plenipotenciário  de  Sua  dita  Magefta- 
de  ;  e  de  que  com  effeito  havia  tido  com  elle  algumas  con- 
ferencias ;  com  inteira  exclufiva  do  Eminentiííimo  Cardeal 
Torriggiani. 

6  A  mefma  efperança  caducou  porém  inteiramente 
pela  nova  ingerência  do  dito  Eminentiííimo  Cardeal  Tor- 
riggiani ,  e  pelo  aggravante  ,  e  intempeftivo  Oíficio  ^  que 
em  vinte  e  oito  de  Novembro  do  mefmo  anno  próximo 
precedente  paflbu  inefperadamente  aquelle  Eminentiífimo 
Purpurado  ao  dito  Miniílro  Plenipotenciário  de  S.  M.  F. : 
Oificio  ,  no  qual  tratando-fe  de  hum  Monarca  afi^aífinado 
na  fua  mefma  Corte  por  maquinaçoens  provadas ,  e  jul- 
gadas de  huma  Congregação  de  Homens  pelo  feu  Inílituto 
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dedicados  a  Dcos ;  e  dc  hum  Monarca  fobre  aqiielle  exe- 
crando dezacato  aggravantifllmamente  oftendido  por  mais 
de  anno  ,  e  meio  na  mcfma  Corte  Cabeça  da  Igreja  Ca- 
tholica  pelas  caliimnias ,  e  inlultos  dos  mefmos  abominá- 
veis Homens ,  e  dos  Miniílros  da  meíma  Curia  feus  Fau- 
tores ;  paíTou  o  dito  Cardeal  Secretario  de  Eftado  neftas 
aggravantiílimas  circunílancias  a  romper  formalmente  a 
Guerra  com  o  meímo  Monarca  em  Nome  de  Sua  Santida- 
de ;  em  quanto  declarou  naquellc  Officio  pelos  arrogan- 
tes 5  e  defuzados  termos  nelle  cxpreíTos :  que  o  Santiffimo 
Padre  era  ,  e  leria  fempre  Fautor  ,  e  Protector  dos  Jefui- 
tas  públicos  5  e  notórios  Adverfarios  de  S.  M.  F. :  Que 
fao  termos  ,  nos  quaes  nao  líca  a  menor  duvida  ,  em  que  , 
conforme  o  Direito  Natural ,  e  das  Gentes ,  e  a  pratica 
de  todas  as  Potencias  Soberanas ,  fe  declara  por  Inimigo 
todo  aquelle  Principe  ,  que  toma  o  partido  dos  Inimigos 
declarados  de  qualquer  outro  Principe ,  como  praticou  o 
dito  Cardeal  Secretario  de  Eílado ;  primeiro  com  os  fa- 
6los  infíiltantes ,  que  fez  manifeftos  por  mais  de  anno  e 
meio  ;  depois  com  os  fucceíTivos  efcriptos ,  que  mandou  á 
Corte  de  Lisboa ;  e  ultima ,  e  formalmente  por  aquelle 
deciíivo  Officio  de  vinte  e  oito  de  Novembro  do  anno  pró- 
ximo precedente.  E  fe  ifto  procede  fem  controverfia  entre 
Potencias  Soberanas,  que  tem  Authoridade  publica  para 
fe  fazerem  huma  Guerra  legitima ;  muito  mais  aggravan- 
temente  milita  no  cafo  ,  de  que  tratou  o  referido  Officio  ; 
Cafo  ,  no  qual  a  formal  declaração  ,  que  nelle  fe  fez  con- 
tra S.  M.  F. ,  foi  feita  a  favor  de  huma  Congregação  de 
Homens  particulares  ,  rebeldes ,  alfaffinos  ,  infames ,  e 
por  taes  íolemnemente  convencidos ,  e  julgados  definiti- 
vamente no  mefmo  Palacio  de  S.  M.  F.  ,  fobre  provas 
claras ,  evidentes  ,  e  exuberantes ,  pelo  mais  authoriza- 
do  ,  mais  quahficado  ,  e  mais  numerozo  Tribunal ,  que 
nunca  fe  tinha  erigido  na  Corte  de  Lisboa. 

7  E  naô  fendo  já  neílas  circunílancias  compativel 
com  a  decência  de  S.  M.  F. ,  que  o  mefmo  Monarca  ex- 
ponha por  huma  parte  a  Theara  Pontifícia  a  lhe  imputa- 
rem as  PeíToas  menos  reverentes ,  e  menos  confideradas , 
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a  continuação  de  abfurdos  fimilhantcs  ,  aos  que  no  dito 
Papel  de  vinte  e  oito  de  Novembro ,  e  nos  mais ,  que  ti- 
nhao  precedido  ,  accummulou  o  referido  Cardeal :  E  ex- 
ponha pela  outra  parte  a  Authoridade  da  lua  Coroa  a  de- 
zares  tao  disformes ,  e  taõ  continuados ,  como  os  referi- 
dos :  Acaba  o  dito  Miniftro  Plenipotenciário  de  receber  as 
pozitivas  ordens  de  reprefentar  a  Sua  Santidade  nos  mais 
precizos ,  e  fignificantes  termos  o  feguinte. 

8  S.  M.  F.  prefiftindo  fempre  por  huma  parte  nos 
mefmos  fentimentos  de  conílituír  Sua  Santidade  na  de- 
monftrativa  certeza  de  que  a  íua  filial  veneração  á  fagra- 
da  Pefíba  do  mefmo  SantiíTmio  Padre  j  a  fua  illimitada  de- 
voção á  Santa  Sede  Apoílolica  j  e  o  feu  ardente  defejo  de 
contemplar  a  Authoridade  Pontifícia  ,  tem  fído ,  e  íerao 
fempre  os  mais  confiantes ,  e  os  mais  exemplares :  E  nao 
devendo  ,  nem  podendo  já  pela  outra  parte  deixar  ao  mef- 
mo tempo  de  reivendicar ,  defde  as  ultimas  extremidades 
da  fua  RehgioziíTima  condefcendencia ,  a  Authoridade  Re- 
gia da  fua  Coroa ,  a  qual  Authoridade  naÕ  pode  ceder , 
mas  deve  fuflentar  taó  independente  no  Temporal ,  como 
lhe  foi  tranfmittida  pelos  feus  Auguflos  Predeceffores ,  ate 
para  defender  a  mefma  Igreja  ,  de  que  tem  fido ,  e  he 
conílantiífimo  Proteélor  nos  feus  Reinos  ,  e  Dominios : 
Manda  informar  Sua  Santidade  do  ultimo  ,  e  critico  efla- 
do  defla  fenfibihílima  ,  e  urgentiííima  neceífidade  do  feu 
Régio  decoro ,  pela  Deducçaó ,  que  acompanha  efle  Me- 
morial. 

9  Com  os  manifeílos  motivos,  que  nella  vaó  fub- 
ílanciados ,  tem  o  mefmo  Miniílro  Plenipotenciário  a  Or- 
dem de  declarar  nos  termos  mais  pofitivos  ,  e  formaes , 
que  a  fua  Corte  nao  receberá  outro  algum  Papel  pelos 
Officios  dos  Cardeaes  Torriggiani ,  e  Acciaioli ;  nem  com 
elles  terão  a  menor  pratica  os  Miniflros  de  S.  M.  F.  :  Ef- 
perando  o  mefmo  Monarca ,  que  Sua  Santidade  haja  de 
nomear  para  os  Negócios  do  feu  Reino  outros  Miniflros , 
nos  quaes  concorrao  as  luzes ,  e  os  fentimentos  neceíTarios 
para  cumprirem  com  o  decoro  do  Vigário  de  Chriílo  na 
Terra      com  a  decência  de  hum  Monarca  immediato  a 
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Dcos  no  Temporal ,  e  Filho  taó  devoto ,  c  tao  bencnie- 
TÍto  da  Santa  Séde  Apofiolica. 

10  A  melma  Ordem  recebco  o  dito  Minlílro  Pleni- 
potenciário para  liipplicar  a  Sua  Santidade  a  reparação 
dos  attentados ,  cjue  os  mefmos  dous  Eminentiílimos  Car- 
deaes  tem  comettido  de  acordo  commum  contra  a  Digni- 
dade Pontifícia  ,  e  contra  o  decoro  da  Coroa  de  S  M.  F. , 
que  efpera  também  da  juíliça  de  Sua  Santidade  ,  que  faça 
cefiar  os  mefmos  attentados  por  algumas  dcmonflraçoens 
taõ  publicas ,  como  o  tem  íido  os  efcandalos ,  que  dellcs 
refultárao  com  efpanio  univerfal  de  toda  a  Europa. 

11  A  mefma  Ordem  recebeo  também  o  dito  Minif- 
tro  para  pedir  huma  fínal  repofta  \  aíFmi  fobre  a  declara- 
ção de  rompimento  ,  que  fe  contém  no  dito  Cfficio  de 
vinte  e  oito  de  Novembro  ;  como  fobre  fe  reduzir  o  Breve 
de  Confentimento  para  a  relaxação  dos  Regulares  ciimi- 
jiozos  de  Leza  Mageftade  aos  termos  dos  outros  dous  Bre- 
ves expedidos  para  o  me  imo  Reino  de  Portugal  em  quin- 
ze ,  e  vinte  e  cinco  de  Outubro  de  mil  quinhentos  oitenta 
etres,  pelo  Santo  Padre  Gregorio  Xlll.  :  Vindo-lhe  pro- 
hibido  aceitar  qualquer  ampleaçaô  ,  ou  reftricçaó  ,  que 
altere  as  dicçoens  dos  referidos  Breves  de  Gregorio  XIII. : 
Ifto  na  conííderaçaó  ,  de  que  o  SantiíTimo  Padre  logo 
que  a  verdade  dos  faílos  poder  chegar  ao  feu  illuminado 
conhecimento  ,  comprehenderá  facilmente  que  nem  ha 
coufa  mais  natural ,  e  mais  decente  para  Sua  Santidade ,  do 
que  nao  apparecer  no  feu  fagrado  Nome  huma  declaração 
de  rompimento  ,  como  a  referida  ;  e  mandar  expedu"  o 
Breve  ,  de  que  fe  trata  ,  na  forma  do  coftume  ,  e  do  theor 
dos  outros  dous  Breves ,  que  forao  expedidos  para  o  dito 
Reino  de  Portugal  nos  cafos  ílmilhantes  :  Nem  poderia 
haver  coufas  mais  indecorozas  para  S.  M.  F.  ,  do  que 
toílerar  huma  fimiíhante  declaração  \  e  receber  hum  Bre- 
ve diíFerente  dos  dous  aíTima  referidos  ;  fazendo-fe  nelle 
reftricçoens  inauditas  :  E  ifto  quando  fe  trata  de  hum  cafo 
tao  horrorozo  ,  qual  fe  nao  vio  outro  em  Portugal ;  e 
quando  o  dezacato ,  como  feito  immediatamente  á  Real 
PeíToa  de  Sua  dita  Mageftade,  era  digno  de  todas  as  maio- 
res , 
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res ,  e  mais  expreíTivas  ampliaçocns ,  e  precauçoens ;  íèm 
a  Ifto  íe  pôr  a  menor  duvida  j  como  certamente  nao  have- 
ria pofro  5  íe  a  verdade  podéíTe  ter  entrado  até  agora  no 
Gabinete  de  Sua  Santidade. 

12  A  mefma  Ordem  recebeo  em  fim  o  dito  Miniílro 
Plenipotenciário  para  fupplicar  a  Sua  Santidade ,  que  fe 
íirva  de  o  efcufar  de  continuar  mais  conferencias ,  e  dif- 
cuíFoens  fobre  aquefe  dous  dezagradaveis  aífumptos :  Por- 
que nem  a  razão ,  e\  decência  permittem  que  fobre  tao 
odiozos  pontos  fe  contmue  huma  pratica  de  difcuífoens ,  e 
de  duvidas ,  a  am.bas  as  Cortes  já  ha  muito  tempo  dezai- 
rozas ;  nem  as  Inítrucçoens  do  mefmo  Miniílro  o  autho- 
rizaó  para  mais ,  do  que  fazer  a  prefente  reprefentaçaó , 
e  reexpedir  o  Correio ,  que  traníportou  aquelles  Defpa- 
chos  5  com  as  fobreditas  Repoftas ,  ou  fem  ellas ,  no  cafo 
de  encontrarem  duvidas,  ou  demoras. 
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SEGUNDA  PRO MEMORIA 

Expedida  no  mefmo  dia  de  vinte  e  nove  de 
Maio  de  mil  fetecentos  e  felTenta ,  para  fer 
apprefentada  ao  Papa  na  mefma  Audiência , 
em  que  fe  lhe  offereceíTe  a  primeira.  Neila 
fe  trata  das  applicaçoens  dos  bens ,  que  fo- 
raõ  fequeílrados  aos  Regulares  da  Compa- 
nhia denominada  de  JESU. 

beatíssimo  padre 

1  Abaixo  aíTignado  Miniílro  Plenipotencia- 
V_>/  rio  de  ElRey  Fideliílimo  tem  Ordem  de  re- 

prefentar  a  VoíTa  Santidade  o  feguinte. 

2  Pela  jiifta  ,  neceflaria  ,  indifpenfavel  ,  e  total 
expiílfaò  dos  Regulares  da  Companhia  denominada  de 
JESU  dos  Reinos  de  Portugal ,  dos  Algarves ,  e  dos  feus 
Dominios ,  vagaram  nelles  todos  os  bens  ,  que  perten- 
ciam aos  fobreditos  Regulares  totalmente  expulfos. 

3  Hav^ndo-fe  pofto  ao  tempo  da  referida  expulfaô 
em  hum  geral  fequeftro ,  e  fegura  cuílodia  todos  os  refe- 
ridos bens ,  para  ferem  confervados  até  fe  averiguarem  as 
fuas  diíferentes  naturezas :  Se  achou  no  exame  ,  que  del- 
ias fe  fez  5  que  eram  as  que  o  mefmo  Miniílro  Plenipoten- 
ciário vai  expor. 

4  Alguns  dos  referidos  bens  fe  achou  que  eram , 
nao  fomente  Seculares ,  mas  Régios  ,  e  feparados  por 
'Doaçoens  do  Património  da  Coroa  ,  para  a  qual  voltaram 
immediatamente  pelo  Direito  da  Reveríao  ;  eftabelecido 
nas  Leys  ,  Direitos  ,  e  Coftumes  dos  mefmos  Reinos  ;  nel- 
les fempre  fucceíTiva  ,  e  inconculTamente  praticados  nos 
cafos  como  efte  ,  em  que  fe  trata  da  total  extinção  dos 
Regulares  Donatários  nos  Reinos ,  e  Dominios  dos  Mo- 
narcas Doadores  ,  de  cujas  Doaçoens  foi  eíla  condiçaá 
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fcmpic  ifleparavel :  Cafo ,  o  qual  agora  fe  vciifícou  nos 
íeiís  precizos  termos  pela  total  expuiíao  dos  ditos  Regula- 
res da  Companhia  denominada  de  JESU. 

5'  Outros  dos  referidos  bens  fe  achou  que  fendo 
também  pela  fua  natureza  Seculares  ,  confiífiam  em  Fa- 
zendas ,  e  Padroens  de  Juros  Reaes  ,  que  os  feus  originá- 
rios Senhores ,  e  Poífuidores  vincularam  em  Capellas  per- 
petuas :  Affe6fando-as  com  os  encargos  de  certos  números 
de  Millas ;  de  certos  Dotes  ,  Efmolas  ,  e  outras  Obras 
pias ;  e  de  certos  eílabelecimentos  de  Efcollas :  E  chaman- 
do para  Adminilfradores  delles  os  fobreditos  Regulares  : 
Por  cuja  total  expulfao  ,  e  vacatura  ,  que  delia  fe  feguio  , 
ficaram  também  pertencendo  a  Sua  Mageílade  ,  e  aos  feus 
Magiftrados  Ordmarios ,  as  nomeacoens  de  Adminiílrado- 
res  dativos ,  que  confervem  os  bens  das  ditas  Capellas ,  e 
bem  cumpraó  os  encargos  pios ,  com  que  foram  gravadas 
pelos  feus  Fundadores  j  como  da  mefma  forte  he  expreífo 
nas  Leys ,  Direitos ,  e  Coílumes  dos  mefmos  Reinos ,  que 
nelles  le  tem  fempre  obfervado  ,  e  eílao  obfervando  quo- 
tidiana ,  e  inconcuífamente  ,  quando  fe  naó  trata  de  co- 
mutar a  difpofiçao  pia  ;  mas  fim  ,  e  tao  fomente  da  no- 
meação das  PelToas ,  que  devem  cumprir  as  ultimas  vonta- 
des ,  que  determinaram  as  mefmas  Obras  pias. 

6  E  afllm  fe  tem  com  effeito  praticado  depois  do 
referido  fequeflro  :  Havendo  Sua  Mageflade  Fidelifllma 
mandado  expedir  as  Ordens  neceífarias ,  para  que  fe  nao 
demoraíTe ,  nem  ainda  por  hum  fó  dia  o  cumprimento  de 
todas  aquellas  pias  Difpofiçoens. 

7  Entre  os  bens  Seculares  daquella  natureza ,  a  que 
S.  M.  F.  ,  e  os  feus  Magifi:rados  Ordinários  coftumam 
nomear  Adminiílradores  dativos ,  na  íobredita  forma  ,  fe 
comprehendem  alguns  bens  de  raiz  ,  e  fommas  de  dinhei- 
ros ,  que  forao  deixados  para  fe  applicarem  a  fundaçoens 
de  Collegios  no  Reino  de  Portugal  ,  e  a  Miííoens  nos 
Dominios  Ultramarinos  do  dito  Reino  ,  feitas  pelos  mef- 
mos Regulares  expulfos.  Eftas  difpofiçoens  pias  por  fua 
natureza  ;  naó  fe  podendo  cumprir  no  modo  ,  em  que  fo- 
ram ordenadas  pelos  feus  refpeclivos  Infi;ituidores  depois 
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da  referida  ,  jufta  ,  neceíTaria ,  indifpenfavel ,  e  total  ex- 
pulfao  dos  fobreditos  Regulares  da  Companhia  denomina- 
da de  JESU ;  defeja  o  meímo  Monarca  FideliíTimo  que  fe- 
jam  commutadas  em  outras  applicaçoens  tao  pias ,  meritó- 
rias ,  e  indifpenfavelmente  urgentes ,  como  faõ  :  Primeira 
a  das  fundaçoens  das  muitas  Igrejas  decorozas ,  de  que  fe 
achaõ  taõ  neceífitados  os  Sertoens  da  America  ,  perten*» 
centes  á  Coroa  de  Portugal ,  que  por  muito  mais  de  hum 
Século  occuparam  os  fobreditos  Regulares  com  exercicios 
profanos ,  e  reprovados :  Segunda  a  fuílentaçao  dos  mui- 
tos Parochos  Seculares  ,  e  Regulares  ,  que  já  fe  acham 
nos  referidos  Sertoens  cultivando  aquella  Vinha  do  Senhor, 
que  até  agora  padeceo  tanto  por  falta  de  fabrico  :  Ter- 
ceira as  defpezas  também  indifpenfavelmente  neceífarias 
para  veítir ,  ahmentar ,  e  Civilizar  os  índios  habitantes 
dos  mefmos  Sertoens ,  e  os  reduzir  ao  Grémio  da  Santa 
Madre  Igreja.  ' 

8  E  ainda  que  nos  referidos  termos  de  fe  haver  fei- 
to impoíTivel ,  pela  total  expulfao  dos  fobreditos  Regula- 
res y  O  efpecifico  cumprimento  daquellas  pias  diípoíiçoens, 
compete  aos  refpedivos  Prelados  Diocefanos  a  commuta- 
çao  delias  ,  conforme  a  Direito  Canónico  ,  e  á  Difpoíiçao 
do  Concilio  Tridentino  :  Com  tudo  fempre  a  obfequioza 
attençaô  do  mefmo  Manarca  ,  manda  íignificar  a  Voífa 
Santidade  o  que  palia  ao  dito  reípeito ,  para  que  achan- 
do que  fuprir  ,  o  fupra  debaixo  da  clauzula  quatenus 
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9  Outros  dos  referidos  bens  fe  achou  que  coníif- 
tiam  nas  Igrejas  das  Cazas  Profelfas  ,  e  Collegios  dos  di- 
tos Regulares ;  nos  Edeficios  Clauftraes  das  mefmas  Ca- 
zas 5  e  Collegios ,  que  fao  contiguos  ás  mefmas  Igrejas  ^ 
e  nos  Ornamentos ,  e  Alfaias  delias.  E  porque  eíles  bens , 
fendo  immediatamente  dedicados  ao  Culto  Divino ,  faÕ  Ec- 
cieíiaílicos  por  fua  natureza  :  Mandou  a  Religioziííima 
Piedade  do  mefmo  Monarca  entregar  immediatamente  to- 
dos os  referidos  bens  aos  refpe^livos  Prelados  Ordinários 
das  Diocefes  ,  onde  fe  achaõ  fitos  j  para  que  inteiramente 
os  adminiítraífem ,  e  fizeflbm  confervar  em  fegura  cuílo- 
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dia  5  até  S.  M.  F.  recorrer ,  como  agora  recorre  a  VoíTa 
Santidade ,  para  que  haja  por  bem  commutar  a  applica- 
çaô  dos  referidos  bens  por  lua  natureza  Eccleliafticos ,  em 
outras  applicaçoens  pias ;  que  fejaõ  do  maior  íervi^^o  da 
Igreja  de  Deos ,  e  da  mais  exemplar  Caridade  com  os  Pró- 
ximos ;  como  o  da  erecção  de  Parochias  ,  onde  forem  ne- 
cellarias ;  o  do  eftabelecimento  de  Collegiadas ,  onde  tam- 
bém for  competente  ;  o  da  fundação  de  Hofpitaes  ,  Col- 
legios  de  Educação  j  Seminários  ;  e  outros  fimilhantes ; 
que  a  Piedade  do  mefmo  Monarca  achar  mais  conformes 
ás  circimftancias  do  tempo  ,  e  dos  refpe6livos  lugares. 

IO  Ultimamente  porque  outros  dos  referidos  bens 
fe  achou ,  que  confiílindo  em  Dizímos  ,  eram  também  Ec- 
clefiafticos  por  fua  natureza ;  os  mandou  a  mefma  Real , 
e  Religioziíiima  Piedade  confervar  da  mefma  forte  em  fe- 
gura  cuftodia  ,  até  recorrer ,  como  também  recorre  a  çora 
a  Voífa  Santidade  ,  para  a  commutaçaô  dos  bens  deJfta 
efpecie  ,  e  para  ferem  applicados  ás  mefmas  Obras  pias 
aíTimâ  declaradas. 


DE- 


(  13  ) 


TERCEIRA  PROMEMORIA 

Para  fer  apprefentada  a  Sua  Santidade  ao  mef- 
mo  tempo  ,  ou  na  mefma  Audiência ,  em 
que  fe  lhe  ofFerecerem  as  duas  ,  que  a  acom^- 
panhaõ  debaixo  dos  Números  primeiro  ,  e 
íegundo  :  Neila  fe  formaliza  S.  M.  F.  do 
motivo  com  que  fora  fufpenfa  na  Curia  de 
Roma  a  expediqaõ  das  Bulias  do  Bifpo  D. 

.  Fr.  Manoel  de  Santa  Ignez  ,  nomeado  para 
Arcebifpo  da  Bahia. 

1  Jf  Abaixo  aíUgnado  Miniílro  Plenipo- 
«  M  tenciario  de  ElRey  Fidiliífimo  tem 
^      m  Ordem  de  reprefentar  nos  mais  figni- 

^  fícantes,  e  expreílivos  termos,  ajuí- 
ta  5  e  extrema  admiração ,  que  caufou  ao  dito  Monarca 
a  noticia  de  que  a  expedição  das  Bulias  do  Bifpo  D. 
Fr.  Manoel  de  Santa  Ignez  nomeado  para  o  Arcebiípado 
da  Bahia ,  que  he  do  Padroado  da  Coroa  de  Portugal , 
fe  havia  fufpendido  na  Curia  de  Roma  com  os  motivos , 
que  nao  fao  occultos  a  S.  M.  F. ,  tomando -fe  para  iíTo 
por  pretexto  a  falta  de  titulo  juílificativo  da  Dimiílaõ  do 
Arcebifpo  aélual  D.  Jofeph  Botelho  de  Mattos ,  em  cujo 
lugar  foi  nomeado  o  referido  D.  Fr.  Manoel  de  Santa 
Ignez. 

2  Aquelía  extremoza  admiração  fe  fez  tanto  mais 
pafmoza  ,  que  a  DimiíTaó  do  fobredito  D.  Jofeph  Botelho 
de  Mattos  nao  fó  havia  chegado  á  Curia  de  Romajuf- 
tificada  por  modo  ordinário  j  mas  verificada  pelo  modo 
mais  authorizado  ,  e  authentico  ,  que  podia  haver  para 
fe  provar  o  faélo  da  mefma  Dimiífao, 

3  Sendo  certo  que  o  micfmo  fa^o  nao  foi  allega- 
do  pelo  referido  Arcebifpo  nomeado  ;  ou  pelos  feus  Pro- 
curadores 5  mas  fim  affirmado  de  fado  próprio  pelo  mef- 


( H ) 

mo  Monarca  FidcIilTimo  na  Carta  Regia  firmada  pela  fiia 
Real  Mao  ,  que  havia  dirigido  a  Sua  Santidade  immedia- 
tamcnte  na  data  de  dous  de  Novembro  do  anno  próximo 
paliado  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  nove  ,  neílas  for^ 
maes  palavras : 

„  Achando-fe  vago  oArcebifpado  da  Bahia  do  Pa- 
5,  droado  da  minha  Coroa ,  por  DimilFaò  que  delle 
3,  fez  nas  Maos  de  VolTa  Santidade  com  licença 
5,  minha  o  aólual  Arcebiípo  D.  Jofeph  Botelho  de 
35  Mattos  &:c. 

4  Em  cujos  termos  nem  aquella  affirmativa  ,  que 
o  mefmo  Monarca  fez  do  fa61:o  próprio  da  Dimiílkõ ,  e 
da  licença  ,  que  tinha  na  fua  Real  Prefença ,  podia  fer 
reduzida  á  menor  duvida  contra  todos  os  princípios  de  Di- 
reito ,  e  da  Civilidade ;  nem  Sua  Mageftade  FideliíTima 
fe  pode  eximir  de  fe  formalizar  da  liberdade  dos  Minif- 
tros  5  que  moveram  huma  taô  eftranha ,  e  indecente  du- 
vida :  Efperando  da  illuminada  circunfpecçao  de  Sua  San-: 
tidade ,  que  ,  cohibindo  efte  ,  e  os  mais  exceíTos ,  que  fe 
tem  accumulado  com  o  mefmo  pbjeélo  de  alienar  as  duas 
Cortes ,  fc  íirva  de  mandar  expedir  a  referida  Bulla  ao 
Arcebifpo  nomeado  no  lugar  dòefcuzo. 


DE- 


DEDUCÇAÕ, 

Qiie  o  Miniftro  de  Sua  Mageftadé  FidelilTima 
deve  apprelentar  a  Sua  Santidade  em  reporta 
dos  últimos  Officios  ,  que  lhe  paílou  a  Curia 
de  Roma ,  com  a  Minuta  do  Breve  ,  que 
veio  inclufa  debaixo  do  Num.  XX.  da  Carta 
de  29  de  Dezembro  de  1759. 

1  Jk       Sua  Santidade ,  ao  feu  Minifterio  ,  e 
/%      a  todo  o  Mundo  Chriftaõ  ,  tem  da- 

/ "^L  do  ElRey  FideliíTimo  (  nao  fó  imi- 
JL  Jiu  tando  5  mas  excedendo  os  feus  Re* 
gios  PredeceíTores  )  as  mais  demonftrativas  ,  e  conclu- 
dentes provas ,  que  hum  Monarca  immediato  a  Deos  no 
Temporal  ,  podia  produzir  aos  olhos  do  publico  ,  para 
manifeílar  por  modo  evidente  a  fua  Fihal  veneração  á  Sa- 
grada Peflba  do  Vigário  de  Chriílo  j  a  fua  confiante ,  e 
exemplariíTima  devoção  á  Santa  Sede  Apoílolica  ;  e  o  feu 
inextinguivel  ,  e  Religiofiífimo  defejo  de  contemplar  a 
authofidade  Pontifícia  até  ás  ultimas  extremidades  da  mais 
confiante  ,  e  íingular  condecendencia. 

2  Os  Memoriaes ,  e  Cartas  Inílrudlivas  de  oito  de 
Outubro  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  fete  ,  e  de  dez  de 
Fevereiro  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  oito  (  a  )  o  mof- 
traram  afíim  muito  clara  ,  e  evidentemente  :  Porque  ao 
tempo  5  em  que  S.  M.  F.  recorreo  á  Santa  Sede  Apoílo- 
lica  com  aquellas  reverentes  inflancias  ,  podia  omitillas ; 
Achando-fe  nao  fó  authorizado ,  mas  neceífitado  pelos  Di- 
reitos ,  Divino  ,  e  Natural ,  e  das  Gentes ,  para  expulfar 
dos  feus  Reinos ,  e  Dominios  pela  via  da  força  os  Regu- 
lares da  Companhia  denominada  de  JESU  ,  cujo  perverti- 
do Governo  lhe  tinha  foblevado  hum  grande  numero  dos 

a  feus 


(  a  )  Como  fe  achaõ  compillados  debaixo  dos  Números  IV.  V.,  e\l. 
da  Colleccau  imprefla. 


(O 

feus  Vaíílillos ;  e  Ihç  tinha  movido  huma  guerra  j  cm  parte 
iniidioza  ,  6  inteílina  j  cm  parte  declarada  ,  e  publica  ; 
fazendolhe  difpender  nefta  íegunda  Guerra  vinte  e  tantos 
milhocns  de  cruzados ,  além  dos  que  lhe  havia  cuílado  a 
primeira  para  reílaurar  delia  em  todos  os  ícus  Dominios 
Ultramarinos  a  obfervancia  das  Leys  ,  e  obediência  dos 
muitos  Povos ,  que  eftavam  rebeldes ,  por  cfteito  da  Dou- 
trina ,  que  porfyílema  enfinavam  os  ditos  Regulares ,  de- 
baixo do  pretexto  da  converfaó  das  Almas 

3  A  outra  Carta  Regia  de  vinte  de  Abril  de  mil  e 
fetccentos  e  cincoenta  e  nove  com  a  Deducçao  ,  e  Papeis, 
que  a  acompanharam  (  b  )  ,  conítituiram  outra  ainda  mais 
exuberante  prova  da  conílantiílima  fírme2í2f\daquelles  de- 
votos fentimentos  de  S.  M.  F.  :  Pois  5  que  fe  faz  notório 
pela  mefma  evidencia  do  fado  ,  que  naô  fendo  o  dito 
Monarca  vivamente  conduzido  por  aquelles  principios ; 
naõ  recorria  á  Santa  Sede  Apoílolica  depois  do  horroro- 
fo  Reicidio  de  tres  de  Setembro  de  mil  fetecentos  e  cinco- 
enta e  oito  antes  de  caftigar  os  obftinados  ,  e  perigoíos 
Réos  de  huma  taò  execranda  conjuração ,  e  de  hum  tao 
deteílavel  deH6lo  ,  achando  fe  para  iíTo  nova  ,  e  ainda 
mais  urgentemente  authorizado  naô  fó  pelos  mefmos  Di- 
reitos ,  Divino  5  Natural  ,  e  das  Gentes  ,  de  que  ellá 
wfando  quotidianamente  a  Monarquia  de  França  ,  e  a 
Republica  de  Veneza,  em  cafos  muito  menos  urgentes; 
fendo  taõ  exemplar  a  Religião  da  primeira  ,  como  inde- 
fe<^ivel  o  zelo  da  fegunda  em  tudo  o  que  he  veneração  á 
mefraa  Santa  Sede ;  mas  também  pelos  exemplos  do  que 
praticaram  no  mefmo  Reino  de  Portugal  a  refpeito  dos 
crimes  de  Rebelião  ,  e  Sedição  (  ainda  que  nenhum  tal , 
como  o  de  que  fe  trata  )  os  Senhores  Reys  D.  João  o.  II. , 
D.Manoel,  e  D.  Joaõ  o  IV.,  ufando  do  Direito,  que 
tinham,  fem  poriífo  oíFenderem  no  exercicio  delle  a  au- 
thoridade  da  mefma  Santa  Sede  Apoílolica. 

4  Qiiando  S.  M.  F.  efperava  que  os  eífeitos  da- 
quellas  fuas  exuberantiílimas  condecendencias  foliem  as 

mais 


.  (  b  )  Como  leuchaõ  compillados  debaixo  dos  Numcios  XV.  >  c  XVI. 
da  mefina  Collecqaõ  imprelTa. 


mâis  efficazcs  cooperaçocns  da  Curia  de  Roma  ;  nao  fó 
para  o  prompto  caíligo  dos  Réos  de  tao  perniciofos  ,  e 
dercílaveis  crimes ;  mas  também  para  que  no  futuro  íícaf- 
íem  cohibidos  por  lium  indiffc6livel ,  e  authentico  exemplo 
tao  deteftaveis  criminofos ,  íoube  ,  e  lhe  foi  manifefto  pe- 
Jos  faftos  mais  públicos  5  que  havendo  os  mefmos  Jefuitas 
obílruido  os  Orgaos  por  onde  aquellas  íignifícantes  vo- 
zes de  S.  M.  F.  deviam  chegar  ao  conhecimento  de  Sua 
Santidade ,  paííkva  naquella  Curia  tudo  em  termos  dia- 
n^.etralmente  contrários  ao  que  ao  mefmo  Monarca  ha- 
viam promettido  aquellas  fuas  bem  fundadas  efperanças. 

5  Soube,  que  depois  do  dito  cruel,  e  infame  af- 
faffinaro  de  tres  de  Setembro  de  mil  ferecentos  e  cincoenta 
e  oito  ,  fe  nao  tinha  ouvido  nem  huma  única  palavra  de 
recriminação  ao  Miniftério  Pontifício  ,  contra  os  princi- 
paes  Réos  daquelle  infame  defacato. 

6  Soube  ,  que  muito  pelo  contrario  fe  havia  efcripto 
da  Secretaria  de  Eílado  de  Sua  Santidade  ao  Núncio  de 
Hefpanha  a  Carta  ,  que  fe  fez  publica  nas  Gazetas  da  Eu- 
ropa ,  intimando-fe  nella  ,  que  fe  fãzia  huma  cruel  guerra 
pela  gente  invejofa ,  e  Ubertina  a  hum  Corpo  tao  refpe havei 
de  Relígiofos  tao  beneméritos  da  Igreja ,  que  tinham  por  Inf~ 
tituto  promover  continuamente  toda  a  forte  de  exercidos  pro- 
veitofos  á  Religião  ,  e  falvaçao  das  Almas  ;  e  de  hum  Cor- 
po  de  Religiofos  inteiramente  dedicados  pelo  feu  Inflituto  a 
propagarem  a  maior  Glofia  de  Deos  ,  e  a  falvaçaÕ  dos  Fieis. 

7  Soube ,  que  o  exuberante  elogio  publicado  na 
referida  Carta  ,  foi  dirigido  (  de  acordo  com  o  Geral  dos 
Jefuitas)  a  defmentir  os  Decretos ,  e  os  Editaes  com  que 
S.  M.  F.  havia  atalhado  o  progreílo  daquella  Conjura- 
ção infame  :  Porque  ou  havia  de  fer  infubfiílente  a  fé  da 
dita  Carta  ,  ou  a  dos  ditos  Decretos  ,  e  Editaes  devia  clau- 
dicar j  nao  fó  porque  eram  entre  fi  contradiélorios  ,  e  in- 
compativeis ;  mas  também  porque  nefte  fentido  de  fazer 
vacillar  a  fé  dos  mefmos  Editaes  ,  e  Decretos ,  foi  inter- 
petrada  a  referida  Carta  pela  maior  parte  da  Corte  de 
Roma  ,  e  pelos  Efcriptos  públicos  dos  mefmos  Jefuitas , 
que  ao  referido  fim  a  tinham  procurado.  - 

a  ii  8  Soube, 
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8  Soube  ,  que  na  mclma  Cúria  fe  reputou  por  cul- 
pa ,  e  deli(^lo  a  reimpreíraõ  da  Relação  ahhreviada  em  que 
íe  firmou  o  Breve  de  Reforma  do  Santo  Padre  Benediòlo 
XIV. ,  e  o  Mandamento  do  Cardial  Saldanha  ;  proce- 
dendo-fe  a  prizaõ  contra  o  Impreííor ;  e  mandando-íe  os 
Exemplares ,  que  fe  acharam  ao  Geral  dos  Jefuitas  para 
os  occultar. 

5^  Soube  5  que  quando  chegou  a  Roma  a  Senten- 
ça ,  que  foi  proferida  em  Lisboa  a  doze  de  Janeiro  do  an- 
no  próximo  precedente  de  mil  fetecentos  e  cmcoenta  e  no- 
ve ,  contra  os  Conjurados  ;  fe  prohibio  por  huma  parte  a 
Eftampa  delia  a  todos  os  ImpreíFores  daquella  Cidade  ;  e 
pela  outra  parte  fe  defendeo  com  advertências  ás  Peflbas 
mais  graves ,  e  com  ameaças  ás  Peífoas  de  menos  porte , 
o  darem  novas  da  Corte  de  Lisboa ,  como  fe  a  dita  Sen- 
tença foíFe  proferida  em  algum  dos  Paizes  bárbaros  onde 
naõ  ha  Juítiça  ;  e  como  fe  as  noticias,  que  eram  dezagra- 
daveis  aos  fobreditos  Jefuitas  Réos  de  taô  enormiíTimos  de- 
li6los  foíTem  outras  tantas  offenfas  da  Sede  Apoílolica. 

10  E  foube  em  fim,  que  ao  mefmo  intento  fe  fa- 
ziam pelo  Miniílerio  de  Roma  as  mais  muidas  ,  e  mais 
exaélas  diligencias  para  fe  defcobrirem  os  Authores  dos  Pa- 
peis impreífos  ,  que  eramdezagradaveis  aos  fobreditos  Je- 
luitas  ;  ao  mefmo  tempo  em  que  com  huma  contradição 
efcandaloza  ,  e  eftranha ,  fe  efpalharam  com  ampla ,  e 
defcuberta  liberdade  os  outros  Papeis  divulgados  pelos  re- 
feridos Jefuitas ,  com  o  fim  de  denegrirem  o  gloriofo  No- 
me de  S.  M.  F.  ,  e  a  honra  ,  e  Juftiça  dos  feus  fieis 
Miniílros ,  com  calumnias  atrozes ;  como  fe  foífem  as  re- 
feridas calumnias  outros  tantos  documentos  authenticos , 
e  irrefragaveis ,  para  provarem  a  innoccncia  de  huns  Re- 
gulares ,  que  na  forma  mais  Juridica  ,  e  foíemne ;  com 
pleno  conhecimento  de  caufa  ;  e  com  repetidas  Audiên- 
cias de  todos  os  feus  Co~Réos ;  pela  Decifao  de  hum  Con- 
felho  Supremo  ,  e  compofto  dos  tres  Secretários  de  Eftado 
do  Defpacho  Univerfal ,  e  de  dez  Senadores  Togados  dos 
da  maior  reputação  entre  os  dos  primeiros  Tribunaes  da 
Corte  de  Lisboa  haviam  fido  declarados  por.  notórios  Re- 
beldes j 


beldes';  iníidiofos  Adveríarios  de  S.  M.  F. ;  Sublevado- 
res  de  Provindas  inteiras ;  Ufurpadores  do  feu  importante 
Commercioj  e  Ma quin adores  da  Conjuração  em  que  fe 
havia  commettido  aquelle  execrando  Reicidio  :  Sendo  cer- 
to ,  e  a  todos  confiante ,  que  para  fe  concluir  a  follida  ver- 
dade dos  referidos  fados ,  bailava  a  prova  pleniíTima ,  e 
Jiquidiííima  da  prefumpçao  de  Direito  ,  que  fempre  tem  a 
íeu  favor  qualquer  Sentença  ainda  menos  graduada  do 
que  a  referida  :  E  que  neítes  termos  bailaria  que  fe  tra- 
tafle  do  intereíle  de  qualquer  Peífoa  particular  ,  para  que 
contra  a  decizaô  da  referida  Sentença  fe  naô  deixaífe  illu- 
dir  o  Povo  innocente  com  as  referidas  calumnias  livres , 
vagas ,  e  temerárias ;  fem  mais  probabilidade  ,  que  aquel- 
la  5  que  coílumam  ter  os  clamores  dos  Réos  contra  as  Pef- 
foas  dos  Juizes  por  quem  faõ  condenados. 

1 1  Ao  tempo  em  que  S.  M.  F.  (  tao  admirado 
daquella  efcandalofa  paixão  ,  que  o  Miniílerio  Politico 
de  Sua  Santidade  havia  pubhcado  fem  o  menor  rebuço 
por  tantos  ,  e  taô  manifeílos ,  e  deciíivos  faélos ,  como 
convencido  das  puras  intenfoens  do  SantiíTimo  Padre)  fe 
achava  na  preciza  determinação  de  reprefenrar  ao  mefmo 
Santiílimo  Padre  a  urgente  neceíTidade,  que  faziam  indif- 
penfavel  nao  fó  a  juíliça  de  que  era  inílantiílimo  acredor 
hum  tao  funeílo  ,  e  horrorofo  cafo  ;  mas  também  o  com- 
mum  decoro  da  Thiara  Pontifícia,  e  da  Coroa  da  mef- 
ma  Mageílade ;  afim  dc  que  Sua  Santidade  cohibiífe  os 
eíFeitos  daquella  paixão  defordenada  do  feu  referido  Mi- 
niílerio Pohtico  pelos  meyos ,  que  a  Sua  Apoílolica  fabe- 
doria  julgaífe  mais  próprios ,  e  opportunos :  A  eíle  tem- 
po ,  digo  ,  chegou  a  Lisboa  hum  Correyo  Extraordinário 
expedido  nos  principios  de  Agoílo  do  anno  próximo  paf- 
fado  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  nove  pelo  Eminen- 
tiílimo  Cardial  Secretario  de  Eílado  ao  ExcellentiíTimo 
Núncio  Acciaioli  com  defpachos  tanto  mais  demonflrati- 
vos  daquella  defcuberta  paixão  do  mefmo  Eminentiílimo 
Purpurado  ,  e  tanto  mais  pungentemente  efcandalofos , 
que  fem  deixarem  lugar  á  menor  duvida  faziam  pela  fua 
infpecçao  maniFeílo  ,  que  haviam  fido  ordenados  ao  fim 

de 


CO 

de  promover  hum  declarado  rompimento  entre  as  duas 
Cortes :  Pois  que  exhibindo  o  meímo  Núncio  ao  dito  Se- 
cretario de  Eltado  os  referidos  Deípachos  íe  achou  que 
eram  os  feguintes. 
Num.  I.  12       O  primeiro  dos  referidos  Defpachos  ,  foi  a 

Pro-memoria  apprefentada  pelo  mefmo  Excelleníiíhmo 
Núncio  ao  dito  Secretario  de  Eílado  de  S.  M.  F.  :  Dan- 
do nella  huma  ideya  clara  do  conteúdo  nos  outros  Def- 
pachos 5  e  Inílrucçoens ,  que  com  elles  havia  recebido  : 
E  fazendo  ver  logo  pelas  obrepçoens ,  e  fubrepçoens ,  pou- 
ca fmceridade  ,  e  exceíTiva  liberdade  ,  com  que  fe  expli- 
cou na  mefma  Pro  memoria  5  que  fe  achava  inílruído  para 
exacerbar  as  juftas  queixas  de  ElRey  Fideliílimo  ;  e  para 
que  na  agitação  de  huma  ruptura  ( tao  contraria  aos  fen- 
timentos  daquelle  Monarca  ,  como  ás  Paternaes  Inten- 
çoens  de  Sua  Santidade)  fe  confundiíTe  o  negocio  prin- 
cipal dos  infultos ,  e  do  caíligo  dos  Regulares  da  Compa- 
nhia :  Pois  que  he  pela  mefma  evidencia  dos  fa6los  mani- 
fefto  5  que  de  outra  forter  nao  he  verofimel ,  que  em  ta6 
delicadas  circunítancias  ufalTe  o  referido  Núncio  naquelle 
Pro-memoria  de  expreffons  taes  como  faõ  os  que  vou 
ponderar. 

13  Por  huma  parte  pertendendo  o  dito  Prelado 
efcufar  a  negativa  da  conceífaò  do  Breve  de  Commiífao 
perpetua  para  a  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens ,  avan- 
çou que  aquelle  Tribunal  era  fecular  ,  e  fomente  Eccle- 
fiaílicos  alguns  Miniítros  delle  :  Sendo  notório  em  Roma 
pelas  Bulias  Pontifícias  das  Fundaçoens  ,  e  Indultos  dos 
grandes  Meftrados  das  Ordens  Militares  defte  Reino  ,  e 
do  referido  Tribunal  em  que  reíide  a  fua  jurifdicçao  ,  que 
o  mefmo  Tribunal  he  pela  fua  mefma  fundação  ,  nature- 
za 5  e  quotidiano  exercicio  hum  Tribunal  Religiofo  :  Que 
nao  admitte  Miniftro  algum  ,  que  nao  feja  profeíío  nas 
referidas  Ordens :  Qiie  exercita  jurifdicçao  Ordinária  Ec- 
cleíiaítica  como  qualquer  dos  Bifpos ,  Arcebifpos.,  e  Pre- 
lados maiores  do  Reino  ,  para  corrigir ,  e  caífigar  todos 
os  Sacerdotes  ,  Seculares  ,  e  Regulares  da  fua  jurifdic- 
çao :  Qiie  confirma  Prelados  com  jurifdicçao  quafi  Epif- 
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copal ,  como  os  Priores  mores  de  Aviz ,  e  de  Palmella  : 
Qtie  fulmina  cen furas  Eccleíiafticas  nos  cafos  em  que  os 
Biípos  as  fulminam  conforme  a  Direito  Canónico  :  E  que 
em  fim  foi  propoílo  por  S.  M.  F.  ao  Papa  em  hum  cafo 
de  tanta  atrocidade  por  lífo  mefmo  ;  porque  fendo  Tribu- 
nal Ecclcfiaftico  ,  he  aquelle  5  que  entre  os  Tribunaes  £c- 
clefiaílicos  do  Reino  de  Portugal  teve  fempre  ,  e  tem 
maior  numero  de  Miniílros  egrégios  em  letras  ,  e  vir- 
tudes. 

14      Por  outra  parte  avançou  o  dito  Núncio  com  o 
mefmo  intento  a  outra  livre  ,  e  temerária  propofiçao  de 
que  a  nenhum  Tribunal  do  Mundo  Catholico  fe  tinha 
Concedido  perpetua  jurifdicçaó  para  proceder  contra  os 
Eccleíiaílicós ,  em  cafos  taes  ,  como  o  de  que  fe  trata  : 
Ifto  ao  mefmo  tempo  em  que  he  publico  ,  e  confiante 
que  fó  para  efte  Reino  fe  expediram  cinco  Breves  perpé- 
tuos daquella  natureza ,  e  a  maior  parte  delles  em  cafos 
menos  graves.  Tal  foi  o  que  o  Santo  Padre  Leão  X.  ex- 
pedio  no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  dezafeis  para  o  Ca- 
pellao  mór  relaxar  todos  os  Clérigos  Menoriftas  que  fof- 
fem  comprehendidos  nos  crimes  de  furto  ,  e  falfidade.  Tal 
o  que  o  Santo  Padre  Pio  IV.  mandou  expedir  a  dezoito 
de  Julho  de  mil  e  quinhentos  e  felTenta  e  dous ,  amplian- 
do o  primeiro  para  todos  os  outros  crimes  graves  ,  com 
inhibiçao  de  todas  as  appellaçoens  ,  e  até  dos  mefmos  Jui- 
zes delegados.  Tal  o  que  o  mefmo  Santo  Padre  expedio 
em  quatro  de  Outubro  de  mil  e  quinhentos  e  feíTenta  e  tres 
para  que  todos  os  Clérigos  Menoriftas ,  que  fízeífem  com- 
mercio  contra  a  prohibiçaõ  das  Leys  de  Portugal  foíTem 
femettidos  aos  Juizes  Seculares  para  os  caftigarem  ainda 
nos  cafos  que  nao  foíTem  dignos  de  pena  Capital.  Tal  o 
que  o  Santo  Padre  Gregorio  XIII.  expedio  a  vinte  e  cinco 
de  Outubro  de  mil  e  quinhentos  e  oitenta  e  tres  ,  para  que 
todos  os  Clérigos  Seculares ,  Regulares  ,  e  Presbiteros , 
que  commettcífem  crimes  de  Leza  Mageftade ,  e  promovef- 
fem  fediçoens  foíTem  relaxados  ájuíliça  Secular  pelos  feus 
refpe6livos  Prelados  Deocefanos.  E  tal  em  fim  o  que  o 
mefmo  Santo  Padre  Gregorio  XÍII, ,  mandou  expedir  no 
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niLTmo  dia  ao  Prefidcnte ,  e  Deputados  do  dito  Tribunal 
da  Mcfa  da  Con (ciência  ,  c  Ordens  para  da  mefma  forte 
relaxarem  todos  os  Sacerdotes ,  que  commetteíTem  os  refe- 
ridos crimes  de  Leza  Mageílade ,  e  de  conjuração.  E  ao 
nicfmo  tempo,  digo,  em  que  também  naó  eram  defco-i 
nhecidos  os  outros  Breves ,  que  concederam  os  Santos  Pa- 
dres ;  Julio  III.  á  Republica  de  Génova  para  proceder  a 
pena  de  morte  contra  todos  os  Ecclefiaílicos ,  por  Juizes 
Seculares  com  intervença6  de  hum  fó  Cónego  ,  ou  de 
qualquer  outra  Pellba  conftituída  em  Dignidade  Ecclefi- 
aftica  :  Nem  menos  eram  ignorados  os  outros  Breves  ^ 
que  foram  concedidos  aos  Governadores  de  Catalunha  , 
do  Rofelhaó  ,  e  da  Cerizana  pelos  Summos  Pontifices 
Leaõ  X.  Clemente  VII.  Paulo  III. ,  e  Pio  V. ,  nao  fe 
dando  aquella  faculdade  a  alguns ,  que  eram  Bifpos ,  co- 
mo a  taes  Prelados ,  mas  fim  ,  como  a  Governadores  da- 
quelles  Eftados  ;  como  fe  vê  do  contexto  dos  referidos 
Breves  principalmente  do  de  Clemente  VIL ,  expedido  a 
dezafeis  de  Junho  de  mil  quinhentos  e  trinta  e  hum ,  e  do 
de  Pio  V.  expedido  em  feis  de  Outubro  de  mil  e  quinhen- 
tos e  feífenta  e  fete ,  em  que  concedeo  ao  dito  Governador 
faculdade  para  proceder  ufque  aà  Sententiam  diffinitham 
indujtve  cum  voto  duorum  DoBortm  Regia  audientta  ò^c, 

15  Por  outra  parte  tomou  o  referido  Núncio  a 
igual  liberdade  de  decidir  taõ  incompetente ,  como  eftra- 
nhamente ,  que  a  elle  lhe  competia  o  conhecimento  dos 
deUdos  da  natureza  deíle  de  que  fe  trata  :  Como  fe  as 
Soblevaçoens ,  Conjuraçoens ,  Reicidios ,  e  mais  crimes 
de  Leza  Mageftade ,  foíTem  matérias  Efpirituaes  perten- 
centes ao  Altar  ,  e  á  Igreja  :  Como  fe  os  Monarcas ,  que 
nao  reconhecem  algum  fuperior  no  Temporal ,  como  Su- 
premos Prote61ores  ,  e  Pays  dos  feus  Vaífallos ,  fe  nao 
achaífem  authorizados  pelos  Direitos  Natural  ,  Divino , 
e  das  Gentes  para  punirem  taô  atrozes  delinquentes  ,  e 
para  confervarem  com  o  caftigo  ,  e  remoção  delles  a  paz, 
e  a  tranquilidade  pubhca  dos  feus  Reinos ,  que  de  outra 
forte  nao  poderiam  fubfiftir  fem  hum  continuo  milagre : 
E  como  fe  o  dito  Núncio  ignoraíTe,  que  nos  Dominios 
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de  Portugal  nao  pode  exercitar  mais  jurifdicçao  do  que 
aquclla  que  lhe  eítá  regulada  pelas  Concordatas  entre  a 
Sede  Apoítolica  ,  e  a  Coroa  ,  fem  tranfgredir  os  louvá- 
veis coítumes  do  Reino  ,  que  nao  permittem  que  nelle  fe 
profira  hum  abfurdo  tal  como  o  referido  depois  de  have- 
rem paliado  os  Séculos  da  ignorância,  em  que  as  Supre- 
mas Juriídicçoens  Efpiritual ,  e  Temporal  andaram  con- 
fundidas com  taô  graves  prejuizos  da  Igreja  de  Deos. 

ló  Por  outra  parte  fe  avançou  o  mefmo  Núncio  a 
efcrever ,  que  a  fua  Corte  intentara  mandar  a  eíle  Reino 
hum  Cardial  Legado  para  conhecer  do  referido  cafo  ,  ou 
commettelo  ao  conhecimento  delle  Núncio  ,  ou  a  huma 
Junta  de  Peífoas  Ecclefiafticas  :  Como  fe  neftes  Reinos 
nao  houveíle  Monarquia  :  Como  fe  nao  houveífe  hum 
Monarca  ,  que  nao  reconhece  Superior  no  Temporal :  E 
como  fe  nao  houve ílb  Tribunaes ,  e  Miniílros.  Em  fím  a 
notoriedade  defte  abfurdo  fe  faz  tao  manifefta  per  íi  mef- 
ma  ,  que  nao  neceííita  de  maior  reflexão. 

17  E  pela  outra  parte  era  fim  paflx)u  o  mefmo 
Núncio  a  manifeftar  mais  claramente  o  fim  das  Inftruc- 
çoens ,  que  havia  recebido ,  avançando  o  outro  abfurdo 
igual ,  e  raanifefto  de  que  S.  M.  F.  revogafle  a  expul- 
íaô  ,  que  já  tinha  determinado  defde  o  mez  de  Abril  da- 
quelle  anno  ,  como  a  vinte  delle  tinha  fignificado  a  Sua 
Santidade  :  Confervando  os  Regulares  da  Companhia 
chamada  de  JE  SU  neftes  Reinos ,  e  feus  Dominios :  E 
confiando  a  fegurança  da  fua  Real  Peflx)a ,  e  a  tranquili- 
dade publica  dos  feus  fieis  Vaflallos  (  cuja  protecção  he 
inherente  á  Mageftade  infeparavelmente  )  aos  progreííos 
da  Reforma  ,  que  tinha  produzido  por  eflfeitos  j  as  blasfé- 
mias efpalhadas  em  toda  a  Europa  contra  a  mefma  Ma- 
geftade Fideliflima  ,  e  o  horrorofo  infulto  de  tres  de  Se- 
tembro de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  oito.  Abfurdo  ,  que 
também  fe  faz  taÓ  raanifefto  per  fi  mefmo,  que  nao  ne- 
ceííita de  maior  reflexão. 

18  Os  outros  Defpachos  fubftanciados  pelo  dito 
Núncio  naquella  Pro-memoria  ,  foram  em  tudo  com  ella 
taô  coherentes ,  como  fe  verá  agora  da  fua  infpecçao. 
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Num.  II.  19  Pois  que  o  fegundo  dos  mefmos  Deff^achos  con- 
tinha huma  Minuta  formulada  em  onze  de  Agoílo  do 
mcfmo  anno  de  mil  íetecentos  e  cmcocnta  e  nove  ,  para 
o  Breve  da  relaxação  dos  Jefuitas  prezos  ,  dirigido  ao 
Prelidente  ,  e  Deputados  do  meímo  Tribunal  da  Mefa  da 
Coníciencia  ,  e  Ordens. 

20  Minuta  que  pela  fua  mefma  Tnfpecçaõ  moftrou 
logo  fer  concebida  por  quem  a  formulou  com  as  mefmas 
liniftras  intenfoens  em  termos  evidentemente  contradi^lo- 
rios ,  e  incompatíveis  com  a  letra  ,  e  com  o  fentido  da 
Carta  Regia  de  vinte  de  Abril  do  mefmo  anno  ,  e  da  Re- 
prefentaçao  do  Procurador  da  Coroa  de  S.  M.  F. ,  que 
acompanhou  a  mefma  Carta  (  c  )  ^  porque  havendo-fe 
pedido  hum  Breve  de  confentimento  amplo  ,  e  perpetuo 
para  neceílaria  precauçaó  do  futuro  ,  fe  expedio  o  dito 
Breve  limitado  ,  e  refl:ri6lo  ao  cafo  pretérito:  Contradi- 
(tórios  incompativeis ,  por  ilfo  mefmo  porque  a  dita  Mi- 
nuta continha  hum  Breve  Temporal ,  com  a  letra  ,  e  com 
a  difpoíiçaó  dos  muitos  outros  Breves ,  que  a  Séde  Apoí^ 
tolica  coftumou  fempre  expedir  nos  cafos  fimilhantes  nao 
fó  á  inílancia  das  Teílas  Coroadas ,  mas  dos  outros  So- 
beranos (  d  )  :  E  contraditórios ,  e  incompativeis  em  fim 
com  o  coílume  ,  que  a  Juftiça  ,  e  a  decência  eílabelece- 
rao  inalteravelmente  para  a  expedição  das  graças  conce- 
didas á  inílancia  dos  Principes  Soberanos ,  porque  o  Bre- 
ve fígnificado  na  referida  Minuta  foi  formulado  ,  e  expe- 
dido ao  Núncio  de  Portugal  obrepticia  ,  e  fubrepticia^ 
mente  por  modo  clandeftino ,  e  com  hum  impenetrável 
fegredo  ,  fem  delle  fe  dar  a  menor  NoçaÔ  ao  Miniftro 
Plenipotenciário  de  S.  M.  F.  na  Curia  de  Roma  ,  para 
propor  a  Sua  Santidade  o  que  tiveíTe  que  lhe  reprefentar 
no  cafo  de  fer  (como  era)  a  referida  Minuta  de  Breve 
contraria  ás  Inftancias  ,  e  á  decência  de  S.  M.  F. ;  fen- 
do certo  ,  que  nem  ainda  qualquer  Particular  foi  até  agora 
obrigado  a  expedir  huma  graça  ,  que  entende ,  que  lhe  he, 
ou  pode  fer  nociva.  2  i  O 

(  c  )  Ambas  foraõ  compilladas  debaixo  dos  Números  XV.,  e  XVI.  da 
CoUeccaÕ  imprelfa.  (d)  Como  fe  vé  dos  Breves  aílima  indicados  debaixo 
do  Numero  14. 


2  1  O  terceiro  dos  referidos  Defpachos  continha  Num.  III. 
outra  Minuta  formulada  no  mefmo  dia  onze  de  Agoílo  de 
mil  ferecentos  e  cincoenta  e  nove  na  figura  de  huma  Carta 
de  Sua  Santidade  para  fervir  de  repofta  á  outra  Carta  Re- 
gia de  vinte  de  Abril  do  mefmo  anno  ,  em  que  S.  M.  F. 
havia  recomendado  a  expedição  do  fobredito  Breve  :  Nar- 
rando neíla  Minuta  quem  a  formulou  ,  que  no  dito  (  Breve 
contradiclorio  ,  e  incompativel  )  vinha  largamente  conce- 
dida a  defejada ,  pojio  que  extraordinária  faculdade  :  E  paf- 
fando  a  fazer  também  contradiéforia  ,  e  incompativel- 
mente  huma  inílantiíTima ,  e  redundantiíTima  inílancia  a 
favor  dos  mefmos  idênticos ,  Jefuitas  prezos ,  e  declarados 
por  notórios ,  e  immediatos  Co-Réos  do  execrando  de- 
liólo  de  tres  de  Setembro  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e 
oito  y  até  fe  concluir  a  dita  Minuta  metendo  na  fagrada 
boca  de  Sua  Santidade  palavras  taó  eftranhas ,  e  tao  in- 
tempeílivas  ;  como  faô  :  Que  lhe  parecia  fazer  hum  bom 
oficio  y  em  nao  fuggerir  a  S,  M,  F.  coufa  contraria  á  fua 
gloria :  Que  antes  fe  conformavam  aquellas  infâncias  (  de 
impunidade^  com  as  inclinaçoens  do  Magnânimo  Coração  de 
S,  M.  F.y  o  qual  quereria  antes  dar  ao  Mundo  huma  prova 
da  fua  Real  Piedade  condecendendo  com  a  inter  cejfao  do  Vi- 
gário de  Chrifto  ,  para  perdoar  a  vida  aos  Miniflros  do 
Sagrado  Altar  ,  os  quaes  quanto  mais  culpados  fojfem , 
tanto  mais  dignos  feriam  de  comiferaçao  :  E  que  em  fim  Sua 
Santidade  teria  grande  confolaçao  ,  de  que  fe  evitajfe  o  jw- 
vo  horror  de  fe  fazerem  cajligos  públicos  em  homens  confa- 
grados  a  Deos. 

22  Expreffoens,  que  claramente  moílram,  que  a 
paixão  de  quem  fez  aquella  Minuta  lhe  naõ  permittio  ,  que 
reflediíTe  em  que  a  Carta  nella  íignificada  havia  de  fer 
efcripta  no  refpeitavel  Nome  de  Sua  Santidade  :  Nem 
ainda  em  que  no  dezuzado  eftylo  dasmefmas  expreíFoens, 
fendo  ellas  efcriptas  em  huma  taÓ  critica  conjuntura ,  fe 
fazia  manifefta  a  mefma  paixão  com  que  fe  eícrevia  :  Nem 
tao  pouco  em  que  ElRey  Fideliííimo  fem  intolerável  gra- 
vame da  fua  Real  confciencia  ;  fem  igual  dezar  da  fua 
authoridade  Regia ,  e  fem  oífenfa ,  e  perigo  da  Mageftade 
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dcíla  ,  e  de  todas  as  outras  Monarquias;  nao  podia  dei- 
xar hum  exemplo  de  impunidade  de  taó  execrando  deli- 
ól:o  :  Nem  menos  em  que  a  effuzao  de  fangue  de  Sacer- 
dotes Réos  de  crimes  atrozes  nao  continha  alguma  novi- 
dade ;  fendo  coufa  que  muito  frequentemente  fe  eílá  ven- 
do na  mefma  Curia  de  Roma  ,  e  em  outras  Cortes  da  Eu- 
ropa fem  tao  funéílo  ,  e  urgente  motivo  ,  como  o  do 
abominável  Reicidio  de  tres  de  Setembro  de  mil  fetecen- 
tos  e  cincoenta  e  nove  :  Nem  finalmente  em  que  nao  era 
ignorado ,  mas  antes  manifeílo ,  que  o  motivo  com  que 
o  Geral  dos  Jefuitas  tinha  pertendido  confeguir  ,  que  nao 
foíTem  juíliçados  aquelles  feus  Confrades  ,  nao  confiílía 
em  poupar  aquellas  poucas  vidas  nefte  prefente  tempo ; 
mas  fim  em  maquinar ,  e  prevenir  com  a  falta  daquella 
necefiTaria  Jufi:iça  hum  argumento  negativo  para  nos  Sé- 
culos futuros  fe  defmentir  a  verdade  hoje  notória  do  Rei- 
cidio por  elles  promovido ;  como  tantas  outras  vezes  tem 
praticado  os  mefmos  Jefuitas  nos  cafos  fimilhantes  ,  de 
que  nao  fao  efi:ereis  as  Hifl:orias. 
Num.  IV.  23  O  quarto  dos  mefmos  Defpachos  mofl:rou  tam- 
bém fer  formulado  no  fentido  de  outra  Minuta  para  hu- 
ma  fegunda  Carta  Pontificia  com  a  mefma  data  de  onze 
de  Agofi:o  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  nove  ,  na  qual 
a  mefma  paixão  de  quem  a  formulou ,  lhe  na6  deixou  da 
mefma  forte  ver  nem  que  a  redundância  dos  elogios ,  e 
das  infl:ancias  a  favor  dos  Jefuitas  em  huma  taÕ  cricica 
conjunílura  faziam  outra  demonfl:raça6  ainda  mais  mani- 
fefia  da  dita  paixão  ,  que  fe  devia  occultar  :  Nem  que  a 
mefma  Carta  Pontificia  fe  achava  concebida  em  termos 
dezuzados ,  e  diametralmente  contradiílorios  com  a  ou- 
tra Carta  Regia  de  vinte  de  Abril  do  mefmo  anno ,  a  que 
efi:a  devia  reíponder. 

24  Em  primeiro  lugar  porque  havendo  S.  M.  F. , 
quanto  á  expulfaó  dos  ditos  Jefuitas ,  dado  conta  ao  Papa 
na  referida  Carta  do  que  tinha  já  então  decifivamente 
determinado  em  huma  matéria  puramente  económica  do 
Governo  interior  do  feu  Reino ,  no  qual  governo  interior, 
€  económico  nenhum  Monarca  fe  acomodou  até  agora 

a  fer 


a  fer  dirigido  por  alguma  Potencia  Eílrangeira  ;  fe  fundou 
a  fobredita  Minuta  de  repoíla  na  fupoíiçao  de  que  o  me£- 
mo  Monarca  havia  deixado  a  dita  expulfao  dependente 
do  parecer  de  Sua  Santidade. 

25  Em  fegundo  lugar  para  exhortar  a  mefma  Ma- 
geílade  Fideliflima  fobre  aquelle  naò  exiftente  principio 
a  que  confervaíTe  nos  feus  Reinos ,  e  Dominios  os  mef- 
mos  Jefuitas ,  tomou  a  dita  Minuta  por  motivo  a  emen- 
da ,  que  nelles  promettia  a  continuação  da  Reforma  con- 
cedida pelo  Santo  Padre  Benedito  XIV.  :  E  iílo  quando 
a  mefma  Mageítade  FideliíTima  já  havia  ponderado  na 
dita  Carta  firmada  por  fua  Real  Mao  ,  que  as  Bulias  Pon- 
tifícias 5  e  as  Leys  Regias  do  Reino  de  Portugal ,  nao  ha- 
viam tido  em  mais  de  hum  Século  da  parte  dos  Jefuitas  ou- 
tra obfervancia ,  nem  outros  eíFeitos ,  que  naò  foífem  as 
ufurpaçoens ,  e  Rebelioens  de  Provincias  inteiras ;  os  mais 
inauditos ,  e  intoleráveis  efcandalos  de  que  haviam  enchi- 
do o  mefmo  Reino  ,  e  feus  Dominios ;  e  o  de  fe  animar, 
e  endurecer  cada  dia  mais  o  orgulho  dos  ditos  Regulares 
com  a  falta  do  caftigo  até  virem  a  precipitarfe  nos  horro- 
rofos  abfurdos  j  de  prepararem  a  Europa  com  as  calum- 
nias ,  e  blasfémias  ,  que  nella  efpalharam  contra  ElRey 
Fidehífimo ;  e  de  fe  arrojarem  depois  ao  horrorofo  Infulto 
de  tres  de  Setembro  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  oito  , 
depois  que  conheceram  ,  que  já  lhe  naõ  reftava  outro 
meio  para  evitarem  a  continuação  da  Reforma ,  que  tao 
temerária ,  e  efcandalofamente  haviam  procurado  primeiro 
defmentir  ,  e  depois  fuífocar  pelas  dihgencias ,  que  pre- 
cederam ,  e  feguiram  o  Memorial ,  que  o  Geral  da  mefma 
Companhia  apprefentou  a  Sua  Santidade  em  trinta  e  hum 
de  Julho  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  oito  :  E  quando 
era  notoriamente  certo  ,  que  o  mefmo  feria  confervar  o 
dito  Monarca  nos  feus  Reinos ,  e  Dominios  aquelles  Re- 
gulares depois  de  haverem  fido  comprehendidos  ,  e  def- 
cubertos  em  hum  tao  temerário  ,  e  horrorofo  mfulto  ,  do 
qne  facrificar  com  a  fua  Real  Peífoa  todo  o  focego  pu- 
blico dos  feus  fieis  Vafiiillos ,  até  ferem  reduzidos  á  ulti- 
ma confuzao  >  e  á  mais  evidente  ruina. 

26  Em 


26  Em  terceiro  lugar  porque  para  o  mefmo  fim  de 
períiiadir ,  que  naô  foílem  expulíos  os  ditos  Jefuitas  fe  to- 
mou naquella  Minuta  por  outro  motivo,  que  fe  naÕ  deviam 
confundir  os  innocentes ,  mn  os  culpados ,  para  fazer  pade- 
cer aos  primeiros  a  pena  que  merecejfcm  os  crimes  dos  fegu7i- 
dos ;  naô  podendo  deixar  de  haver  muitos  innocentes  em  hum 
Corpo  taÔ  numero f o  ,  que  profejfa  hum  Eflatuto  de  tanta 
perfeição  :  Que  vem  a  fer  o  mefmo  do  que  fazeremfe  os 
Iníultos  dos  referidos  Jefuitas  fomente  particulares  de  al- 
guns delles  5  e  naó  communs  de  toda  a  Sociedade. 

27  E  ifto  ao  mefmo  tempo  em  que  na  referida 
Carta  Regia  de  vinte  (  e  )  de  Abril  de  mil  fetecentos  e 
cincoenta  e  nove  fe  tinha  S.  M.  F.  explicado  em  termos 
tao  pozetivos ,  como  foram  :  Sendo  porém  a  incorregibili- 
dade  do  Governo  dos  ditos  Religiofos  tao  notória ,  como  o 
foi  que  nelles  (  com  differença  de  todas  as  outras  Ordens  Re' 
guiares  )  eflâ  a  corrupção ,  que  produz  tao  deteflaveis  de^ 
feitos  no  Governo ,  e  no  commum  delles ,  que  inteiramente 
fe  tem  apartado  dos  feus  Santos  Infiitutos ,  e  dos  Exemplos 
do  feu  Bemaventurado  Patriarca ,  para  feguir  máximas  of 
fenfvas  de  toda  a  fociedade  Civil ,  e  uniaÕ  Chriflaa ;  quan- 
do nas  outras  Religioens  ,  fe  algum  erro  ha  ,  fomente  fe 
acha  no  particular  ,  vendo-fe  fempre  refplandecer  no  com- 
mum delias  a  obfervancia  Regular  :  E  naÕ  fendo  nefle  cafo 
os  Soberanos  Superiores  á  fua  Soberania  ,  para  deixarem 
expojlos  a  perturbaçoens ,  e  ruinas ,  ainda  menos  graves  do 
que  as  referidas ,  os  EJlados  ^  e  os  Povos ,  que  Deos  lhes 
confiou  :  NaÕ  pude  deixar  de  apartar  do  Corpo  dos  meus 
fieis  ,  e  louváveis  Vaffallos ,  huma  Congregação  ,  que  tan^ 
tas  ,  e  tao  cufiofas ,  e  decifivas  experiências  tem  mofirado 
incompatível  com  a  paz  ,  e  tranquilidade  publica  ,  em  que 
devo  manter ,  pelos  Direitos  Divino ,  e  Natural ,  os  Vaf- 
fallos y  que  Deos  comjnetteo  à  Minha  protecção  :  Mandando 
fahir  fem  maior  dilação  os  Jobreditos  Religiofos  defies  Rei- 
nos ,  onde  os  Senhores  Rejs  Meus  Predecejfores  lhes  per- 
7nittiram  a  entrada  para  edeficarem  ,  nao  para  defiruirem 
&c.  28  De 


(  c  )  Compillada  debaixo  dos  Números  XV. ,  e  XVI.  da  dita  ColleC' 
qaÕ  impreíía. 
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28  De  forte  ,  que  S.  M.  F.  nao  procedeo  contra 
os  Particulares  ;  nem  a  culpa  era  deíles  Particulares ;  co- 
mo Te  quiz  perfuadir  ;  mas  Hm  contra  o  commum  daquella 
Sociedade  inteiramente  pervertida  neftes  Reinos ,  e  feus 
Dominios ;  fendo  eíta  prevaricação  do  feu  commum  no- 
tória ,  e  evidente  a  todo  o  Mundo  Civilizado  ,  affim  de 
faélo  5  como  de  Direito. 

29  Era  notória  adita  prevaricação  de  fa^lo  ;  por- 
que manifeílamente  fe  vê  ,  que  os  attentados  que  S.  Al.  F. 
fubílanciou  na  dita  Carta  depois  de  mais  de  hum  Século 
de  calamitofas  experiências ;  naÔ  podiam  fer  obrados  por 
hum  ,  nem  ainda  muitos  Particulares  fem  a  união  de  toda 
a  Sociedade  :  Pois  que  fem  a  força  refultante  da  uniaõ  da 
mefma  Sociedade  ,  fe  na6  poderia  eílabelecer  o  fyftema 
com  que  fe  rebelaram  tantas  Provincias  na  America  por 
tao  dilatado  tempo  :  Se  naô  poderia  reíiílir  com  aquelle 
máo  fim  a  tantas  Bulias  Pontifícias  5  e  Leys  Regias ,  co- 
mo as  que  foram  por  mais  de  hum  Século  expedidas  para 
fe  eílabelecer  a  obediência  ,  e  civilidade  dos  Índios :  Se 
naò  poderiam  arruinar  todos  os  Governadores ,  e  Magií- 
trados ,  que  pugnaram  pela  obfervancia  das  mefmas  Leys, 
e  Bulias  :  Se  nao  poderiam  armar  tantos  Exércitos  pode- 
rofos  dos  mefmos  índios ,  e  darfe  huma  tal  confiílencia  á 
fua  união ;  de  forte  que  S.  M.  F.  folTe  obrigado  a  dif- 
pender  tantos  milhoens  ,  como  tem  difpendido  para  lhe 
lefiílir :  Senaó  poderia  eftablecer  na  Europa  outro  fyfte- 
ma de  calumnias ,  e  de  conjuraçoens  para  fimilhantemente 
fe  arruinar  a  Santa  Reforma  ordenada  pelo  Santiílimo  Pa- 
dre Benedi6lo  XIV. ;  e  para  fe  attentar  contra  a  vida  do 
mefmo  Monarca  FideliíTimo  :  E  fe  nao  poderiam  em  fim 
maquinar  na  Curia  de  Roma  as  intrigas ,  que  por  huma 
parte  tem  fechado  os  caminhos  para  aquellas  manifeílas 
verdades  nao  chegarem  ao  conhecimento  de  Sua  Santida- 
de j  e  pela  outra  parte  tem  accummullado  tantos ,  e  tao 
extraordinários  eftimulos  para  promoverem  huma  ruptura 
entre  as  duas  Cortes.  Em  fim  quando  S.  M.  F.  inílcu 
pela  Reforma  quem  efpalhou  as  calumnias  contra  o  meí- 
mo  Monarca  na  Corte  de  Roma  ,  e  em  todas  as  outras 

da 


da  Europa  ,  naõ  foi  o  particular ,  mas  íim  o  Commum 
dos  Jefuiras :  Qiicm  oíFereceo  ao  Santo  Padre  o  Memo- 
rial de  trinta  e  hum  de  Julho  de  1758.  para  invalidar  a 
meíma  Reforma  ,  e  ameaçar  a  S.  M.  F.  o  iníulto  que 
pouco  depois  fe  commetteo  ,  também  naò  foram  nenhuns 
particulares ,  mas  fim  o  Geral  como  cabeça  daquella  per- 
niciofa  Sociedade  :  E  o  mefmo  Breve  de  Reforma  naõ  foi 
expedido  contra  os  particulares ,  mas  fim  contra  o  Com- 
numi  dos  Jefuitas  do  Reino  de  Portugal  ,  e  feus  Do- 
rainios. 

30  E  era  também  notória  quanto  ao  Direito  adita 
prevaricação  do  Commum  da  mefma  Sociedade;  porque 
nao  ha  Peíloa  medianamente  inftruida  ,  que  ignore ,  que 
nella  nao  move  algum  Particular  hum  fópaílb  ainda  den^ 
tro  nos  feus  Clauílros  ;  que  ou  nao  feja  regulado  pela  obe- 
diência dos  Prelados;  ou  nao  feja  immediatamente  fegui- 
do  de  huma  expulfaó  indifpenfavel ;  ou  de  caftigo  mais  vio- 
lento do  que  a  mefma  expulfaó.  E  fendo  tantos  ,  taó  hor- 
rorofos  ,  taó  fucceífivos  ,  taó  manifeftos  ,  e  taó  públi- 
cos os  attentados  aífima  referidos ;  naó  ha  juizo  humano 
em  que  caiba  que  podiam  fer  commettidos  por  Particula- 
res 5  fem  a  concorrência  do  Commum  :  Principalmente 
quando  o  Commum  era  o  que  colhia  os  fruQos ,  e  recebia 
os  interefiTes  dos  mefmos  attentados ;  e  quando  o  mefmo 
commum  naó  fó  naó  caíligou  nunca  os  Particulares  por 
quem  foram  commettidos  os  mefmos  attentados ;  mas  an- 
tes pugnou  fempre  acre ,  e  animozamente  para  os  fuílen- 
tar  nelles  com  as  atrocidades  afllma  referidas.  Por  iffo 
pois  o  Eminentifllmo  ,  e  piifllmo  Cardial  D.  Joaó  Martins 
Seliceo  Arcebifpo  de  Tolledo  ;  e  os  outros  igualmente 
pios ,  illuminados  ,  e  veneráveis  Bifpos  D.  Fr.  Melchior 
Cano ,  D.  Fr.  Jeronymo  Baptifta  Lanuza  ,  D.  JoaÔ  de 
Palafox  5  D.  Bernardino  de  Cardenas ;  o  Arcebifpo  de 
Manilha  D.  Fr.  Filippe  Pardo ;  o  San6lo  Fr.  Pedro  Ba- 
ptiíla  ,  e  os  outros  Martyres  feus  veneráveis ,  e  gloriofos 
Companheiros ;  o  Pio ,  e  Douto  Sacerdote  Arias  Monta- 
no ;  o  Cardial  de  Tournon ;  os  Geraes  da  mefma  Com- 
panhia S.  Francifco  de  Borja  ,  Mucio  Vitelefchio  5  Tirço 
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Gonçalves  ,  e  João  de  Marianna  depois  de  tocado  pela 
Graça  Divina  ;  com  muitos  outros  de  que  fe  poderá  fazer 
hum  diííuzo  Catalogo  :  Naó  clamaram  pelos  remédios 
promptos  contra  os  particulares  da  Companhia ,  porque 
nao  he  corrupção  haver  particulares  diícolos  quando  íao 
caíligados ,  mas  fim  contra  a  corrupção  do  Commum  da 
meíma  Companhia  ,  que  em  todos  aquelles  tempos  foi 
ameaçando ,  e  produzindo  infultos  taÔ  funeftos  á  Igreja 
de  Deos ,  e  ás  Monarchias  do  Século  ,  como  o  que  Por- 
tugal vio  ultimamente  com  efpantofo  horror. 

3  I  Para  exacerbar  ainda  mais  com  outro  pungente 
eílimulo  a  inalterável  ferenidade  do  ReligiofiíTimo  Spirito 
de  ElRey  Fideliílimo  ,  naó  perdoou  quem  inftruhio  o 
Núncio  de  Portugal  com  aquelles  Defpachos  ,  nem  ainda 
ao  eftranho  meyo  de  lhe  fuggerir  ,  que  pertendeíTe ,  como 
pertendeo  inconfiderada  ,  e  importunamente  ,  furprender 
o  mefmo  Monarca  na  Audiência  que  pedio ,  para  intro- 
duzir o  referido  Breve  obrepticio  ,  fubrepticio ,  e  inde- 
corofo. 

32  Em  ordem  ao  referido  fim  procurou  o  mefmo 
Núncio  primeiro  verbalmente  entregar  a  ElRey  Fidelifli- 
mo  aquelle  inadmifllvel  Breve  ,  e  as  Cartas  que  o  acom- 
panharam 5  fem  dar  as  Copias ,  que  faó  do  coílume  ,  ao 
Secretario  de  Eftado  D.  Luiz  da  Cunha. 

33  Havendo-lhe  aquelle  Minifl:ro  de  Eftado  feito 
ver  5  que  nao  pediria  Audiência  de  ElRey  feu  Amo  antes 
de  receber  as  fobreditas  Copias :  Havendo-lhas  o  mefmo 
Núncio  partecipado  naquelle  aperto  :  E  havendo-lhe  ref- 
pondido  o  dito  Secretario  de  Eftado  com  o  maior  comme-  Num.  V. 
dimento  por  Carta  de  Officio  de  íete  de  Setembro  do  mef- 
mo anno  próximo  paftado  ,  que  Sua  Mageftade  lhe  conce- 
dia Audiência  para  entregar  as  Cartas  de  Sua  Santidade  : 

E  que  fomente  elle  Núncio  fufpendefib  o  referido  Breve 
em  quanto  o  mefmo  Monarca  reprefentava  ao  Santifiimo 
Padre  ,  o  que  a  reípeito  delle  fe  lhe  offerecia  :  Tomou 
aquelle  Prelado  a  eftranha  liberdade  de  replicar  de  feu  pef- 
foal  ,  e  próprio  movimento  á  fobredita  repofta  de  S.  M.  F.  : 
Accrefcentando  a  fua  animozidade  com  a  remefta  do  Pro- 
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memoria  aíTima  ponderado  :  Esforçando-fe  para  perfuadir 
o  mefnio  Monarca  a  que  recebeíTe  o  tal  Breve  :  E  fervin- 
do-fe  para  illo  dos  extraordinários  pretextos  ,  que  íe  lem 
Num.  VI.  na  Carta  por  elle  dirigida  ao  mefmo  Secretario  de  Eílado 
em  oito  do  dito  mez  de  Setembro  de  mil  letecentos  e  cin- 
coentaenove,  com  a  qual  acabou  de  fazer  manifeílo  to- 
do o  veneno  das  fuas  íníirucçoens. 

34  Nada  bailou  com  tudo  para  alterar  ainda  no 
ReligiofiíTimo  Spirito  de  ElRey  FideliíTimo  a  íua  firme  fé 
a  refpeito  das  puras ,  e  Paternaes  Intençoens  de  Sua  San- 
tidade. 

35'       Antes  mandando  omittir  os  abfurdos  ,  que  fe 
contmham  na  Pro- memoria  ,  e  Copias  ,  ou  Minutas  de 
Cartas  aíTima  referidas ,  com  os  decentos  motivos  de  lhe 
nao  haverem  fido  apprefentados  os  Originaes  :  E  prt)Cii- 
rando  evitar  tao  grandes  deíordens  fomente  pela  Apoílo- 
lica  providencia  do  Santiílimo  Padre  ,  com  a  menor  diícuf- 
lao  de  matérias  taô  dezagradaveis ,  e  indecentes ,  que  a 
poífibilidade  pudeífe  permittir  :  Mandou  refponder  aos  di- 
tos Defpachos  pelos  concizos ,  e  íignificantes  termos  ,  que 
foram  expreíTos  nas  duas  Repoílas  feguintes. 
Kum.  VII.        36      A  primeira  delias  foi  a  Carta  de  Officio  com  que 
o  mefmo  Secretario  de  Eftado  D.  Luiz  da  Cunha  íigniíi- 
cou  formalmente  ao  fobredito  Núncio  no  dia  dez  do  refe- 
rido mez  de  Setembro  ,  por  huma  parte  ,  que  de  nenhu- 
ma forte  devia  pôr  nas  Reaes  Maos  de  S.  xM.  F.  o  refe- 
rido Breve  incompativel ,  indecorofo  ,  notoriamente  obre- 
pticio  ,  e  fubrepticio  ,  e  contraditório  com  as  puras  ,  e 
Paternaes  Intençoens  de  Sua  Santidade  :  Por  outra  parte, 
que  porém  tudo  o  que  folfem  Cartas  do  Santiíllmo  Padre 
feparadas  do  referido  Breve  ,  feriam  recebidas  por  S.  M.  F. 
com  huma  veneração  muito  igual  ao  feu  Filial ,  e  conf- 
tante  obfequio  :  E  pela  outra  parte  em  fim  ,  que  elle  Se- 
cretario de  Eftado  refponderia  á  Pro  memoria  delle  Nún- 
cio logo  que  para  iíTo  recebeffe  as  Ordens  ,  que  ainda 
nao  tinha. 

Num. VIU.       37      A  fegunda  repofca  foi  a  Pro-memoria  ,  que 
S.  M.  F.  mandou  expedir  em  quinze  do  mefmo  mez  de 

;  Setem- 
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Setembro  ao  feii  Miniftro  Plenipotenciário  na  Curia  de 

Roma :  Com  a  Ordem  de  a  fazer  prefente  a  Sua  San- 
tidade. 

38  Pro-memorÍB  ,  que  pela  fua  Infpecçao  mani- 
feila  por  modo  evidente  a  íingular  contemplação  com  que 
o  meímo  Monarca ,  ainda  em  tao  efcabrozas  circunftan- 
cias  procurou  evitar  ao  Santiííimo  Padre  o  que  mais  po- 
dia contriítar ,  e  affligir  o  feu  Paternal  animo  em  tudo  o 
que  a  Regia  ,  e  Filial  attençao  de  S.  M.  F. ,  e  a  necef-» 
lidade  publica  ,  e  inftante  podiam  permittirlho. 

35?  Pois  que  deixando-fe  em  íilencio  naquelle  Pro- 
memoria ,  nao  fó  a  individuação  dos  públicos  efcandalo^ 
fos  5  e  decizivos  faélos  da  parcialidade  do  Miniftério  Po- 
litico da  Curia  de  Roma  aílima  referidos  (f),  mas  tam- 
bém os  muitos  eílimulos  ,  que  aos  fobreditos  attentados 
antecedentes  havia  accummullado  o  Núncio  de  Lisboa 
com  a  exhibiçao  dos  quatro  oíFenfivos  Defpachos ,  que  da 
mefma  forte  ficam  aílima  compillados  (  g  ) :  Deixando-fe  , 
digo  em  filencio  a  individuação  de  todas  aquellas  aggra- 
vantes  oífenfas ,  e  pungentes  eílimulos ;  fe  reduzio  o  Of- 
ficio  paíTado  naquella  Pro-memoria  a  reprefentar  a  S.  M. 
F.  com  a  mais  Filial  veneração  ,  e  exemplar  reverencia  a 
Sua  Santidade ,  por  huma  parte  em  termos  mais  particu- 
lares ,  e  precizos ,  os  evidentes  motivos  ,  que  manifefta- 
vam  obrepticio  ,  fubrepticio  ,  e  inadmiíTivel  o  Breve  de 
confentimento  fignificado  na  Minuta ,  que  o  Núncio  ha- 
via exhibido  ,  e  pela  outra  parte  a  fignificar  ao  mefmo 
Santiífimo  Padre  em  termos  mais  geraes  y  que  Sua  dita 
Mageílade  Fideliffima  le  tinha  necelfariamente  formaliza- 
do da  irregular  Conduda ,  que  o  Núncio  Apoítolico  ha- 
via tido  na  fua  Corte ;  das  indecentes  liberdades ,  que  nel- 
la  havia  tomado  j  e  do  efcandalo  publico  ,  que  naó  fó  ao 
P^eino  de  Portugal ,  mas  a  toda  a  Europa  haviam  dado 
alguns  outros  Mmiílros  de  Sua  Santidade  com  a  declara- 
da 5  e  defcuberta  cooperação ,  que  contra  todos  os  bons 
principios ,  e  contra  o  decoro  de  Sua  mefma  Santidade , 

c  ii  e  de 

(f)  Defde  o§.i.até  o§.  10.  defta  Deducçaõ.  (g)  Dcftic  o  ^.  1 1.  até  a 
^o.  inclufiYs  da  mefma  DcduccaG. 
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e  de  S.  M.  F  tinliam  nianifcílado ,  e  cílavam  manifer- 
tando  ícm  rebuço  na  meíma  Corte  Cabeça  da  Igreja  a 
favor  dos  execrandos  Infultos ,  e  das  abomináveis  ealiim- 
nias  ,  que  todo  o  Governo  ,  e  todo  o  Communi  dos  Re- 
gulares da  Companhia  denominada  de  J  E  S  U  ,  tinham 
commettido  no  Reino  de  Portugal  ,  e  íeus  Domínios ,  e 
eílavam  efpalhando  em  toda  a  Kuropa. 

40  Inflando  finalmente  S.  M,  F.  em  conclufao 
de  tudo  a  indeFo£livel  Jufliça  ,  a  Apoftolica  Prudência , 
e  o  Paternal  aíleól:o  de  Sua  Santidade  :  Primeiro  por  hu- 
ma  reparação  tal  ,  e  tao  fignificante  ,  que  fízeíle  ceifar 
com  a  promptidao  ,  que  era  neceíTaria ,  aquellas ,  e  ou- 
tras igualmente  juílas  queixas  com  o  publico  efcandalo , 
que  delias  havia  refultar :  Segundo ,  para  que  dilTipanâo 
aííim  o  mefmo  Santiílimo  Padre  os  obílaculos  ,  que  ha- 
viam impedido  os  caminhos  de  chegar  á  fua  Prefença  a 
verdade  ,  que  era  notória  ,  nao  fó  ao  Reino  de  Portugal , 
mas  a  todas  as  quatro  partes  do  Mundo  defcuberto ,  fi- 
zeíTe  reduzir  o  fobredito  Breve  aos  competentes  ,  e  deco- 
rofos  termos  ,  em  que  haviam  fido  concebidos  todos  os 
outros  Breves ,  que  a  Curia  de  Roma  havia  expedido  nos 
cafi^s  fimilhantes  ,  manifeílos  pelas  Copias  ,  que  fe  lhe 
remeteram. 

41  A  força  ,  e  a  notoriedade  deílas  indifpenfaveis 
inílancias ,  fizeram  com  que  a  juíliça  ,  e  a  neceífidade  del- 
ias ,  nam  pudeflem  fer  inteiramente  fuprimidas ,  e  occul- 
tadas  ao  conhecimento  de  Sua  Santidade  :  Seguindo-fe 
das  incompletas  noçoens ,  que  delias  chegaram  ao  Santif- 
fimo  Padre  os  eíFeitos ,  de  nomear  Sua  Santidade  o  Emi- 
nentifiimo,  eReverendiflimo  Cardial  Cavalchini  para  con- 
ferir com  o  Miniftro  Plenipotenciário  de  S.  M  F. ,  e  de 
fe  efperar  ,  que  medcante  a  probidade  ,  e  a  juíliça  da- 
quelle  Em.inentiífimo  Purpurado  ,  íe  reduziriam  as  inílan- 
cias de  S.  M.  F.  aos  termos ,  juílos  ,  e  decorofos ;  fem 
a  neceífidade  de  fe  paflar  ás  individuaes  explicaçoens  ulte- 
riores afiima  deduzidas. 

42  Tornando  porém  logo  a  prevalecer  a  parciali- 
dade do  mefmo  Miniílério  Polico  de  Sua  Santidade  ,  ex- 

pedio 


pedio  em  vinte  e  oito  dc  Novembro  do  mefmo  anno  de 
mil  fetecentos  e  cincoenta  e  nove  o  Cardial  Secretario  de 
Eílado  ao  Miniílro  de  S.  M.  F.  na  Curia  de  Roma  hum  Num.  IX, 
oííicio  tao  inefperado  ,  e  tao  intempeílivo ,  que  nelle  fez 
aquelle  Eminentiffimo  Purpurado  outra  demonftraçao  cla- 
ra 5  e  deciziva  de  que  o  feu  obje61:o  fora  fcmpre  o  mefmo 
de  exacerbar  cada  dia  mais  o  animo  de  S.  M.  F. ,  e  de 
provocar  o  feu  Real  ,  e  indifpenfavel  Decoro ,  de  forte 
que  o  impoíFibilitaíIe  para  profeguir  a  negociação ,  a  fim 
de  que  Sua  Santidade  naó  foíTe  pelo  decurfo  delia  com- 
pletamente informado  dos  faélos  aíFima  referidos :  Profe- 
guindo  o  mefmo  Miniftério  aquelle  fediciofo  plano  ,  até 
vir  finalmente  a  declarar  a  ElRey  Fideliífimo  hum  formal 
rompimento  em  nome  de  Sua  Santidade. 

43  Pois  que  no  referido  Officio  de  vinte  e  oito  de 
Novembro  do  anno  próximo  precedente  ;  depois  de  haver 
o  mefmo  Miniílério  por  huma  parte  argumentado  contra 
as  mefmas  notórias  evidencias  da  razaõ  natural ,  das  dif- 
pofiçoens  de  Direito  Divino ,  Natural ,  e  das  Gentes ;  e 
de  todos  os  numerofos  Breves ,  que  foram  expedidos  pela 
Sede  Apoftolica ,  nos  cafos  fimilhantes  (  h  )  ;  para  infiílir 
na  negativa  do  Breve  do  confentimento  perpetuo  para  a 
relaxação  dos  Réos  de  tao  enormes  deUélos :  Depois  de  ' 
haver  por  outra  parte  pretendido  fuftentar  as  irregularida- 
des ,  que  tinha  obrado  o  Núncio  de  Lisboa  para  furpren- 
der  5  e  efi:imular  a  S.  M.  F.  :  E  depois  de  haver  paífado 
a  recriminar  fem  fombra  de  razaô  o  Minifl:ro  Plenipoten- 
ciário da  mefma  Magefi:ade  ,  que  com  exemplarifllma  pru- 
dência 5  e  igual  zelo  de  evitar  todo  o  dezabrimento ,  havia 
tolerado  todos  os  effeitos  da  paixão  do  mefmo  Eminentiffi- 
mo Purpurado  aflima  referidos :  Acabou  o  mefmo  Minif- 
tério  de  manifeílar  os  feus  fins ;  declarando  a  guerra  a  S. 
M.  F.  nas  extraordinárias  exprefiToens ,  em  que  fignificou: 
55  P^^^  ^^^^  r^y/íí^/V/zx'^  aos  Religíofos  da  Compa- 
5,  nhiadeJESU^  e  ás  Refohiçoeíis  acerca  delles  to- 
55  madas ,  e  já  em  grande  parte  executadas  por  S.  M.F., 

c  iii  ,5  Sua 


(  h  )  Como  licam  aíTimu  maniteílos cleíde  o  §.  iz.  até  o  §.  rí,  incluíive 
dcfia  Dcduccuõ. 
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i5///?  Santldaílc  havia  hajlant emente  exprimido  es 
3,  y/v/j  invariáveis  fentimentos  na  Carta  ejcripta  fohre 
eJJa  matéria  a  S,  M.  F.  a  quem  havia  fido  com- 
miinicado  o  theor  delia  defde  o  principio  do  mez  de 
Setembro  próximo  precedente  ,  como  attejlará  o  Se- 
cretario de  EJlado  D.  Luiz  da  Ctmha  no  feu  mefmo 
Bilhete  de  fete  do  dito  mez  :  Que  os  fentimentos 
3,  Pontijjcios  eram  invariáveis  fohre  aquelle  Jlrtigo , 
33  ferem  apoiados  pela  Jujliça  ,  //  qual  naÕ  per- 
„  mitte  nem  que  os  innocentes  ,  fejam  confmdidos  com 
55  os  culpados  j  nem  que  a  pena ,  que  por  acafo  mere- 
„  cerem  alguns  Individuos  {para  o  cafligo  dos  quaes 
5,  Sua  Santidade  tinha  já  concedido  toda  a  referida  fa- 
„  culdadc^  fe  extenda  nas  fuás  confequencias  ao  dam- 
„  no ,  e  defcredito  do  Corpo ,  profejfando  hum  Infli- 
5,  tuto  approvado ,  e  recomendado  pelos  Summos  Pontifi- 
5,  ces  Predeceffores  do  SantiJ/tmo  Padre  ,  e  util  á  Igreja 
55  Catholica ,  o  qual  goza  da  protecção  da  Santa  Séde ,  e 
55  de  Sua  Santidade :  E  que  os  fentimentos  do  Santo  Pa- 
55  dre  eram  invariáveis  no  referido  ponto  ,  também  por 
53  frv'em  coher entes  5  ao  que  fe  tinha  convencionado  en- 
55  tre  as  duas  Cortes  5  quando  ElRey  Eidelijjimo  pro- 
55  poz  o  cafo  ao  Papa  BenediFlo  XIV.  de  boa  memo- 
55  ria ,  e  efe  abraçou  o  partido  da  deputação  de  hum 
55  Vifitador  ApofloUco  à^c, 

44  De  forte  que  tratando-fe  de  hum  Monarca  af- 
faíTinado  dentro  da  íua  mefma  Corte  por  ma  quina  çoens 
de  huma  Congregação  de  Regulares  pelo  feu  Santo  Infti- 
tuto  dedicados  a  Deos  j  de  hum  Monarca  fobre  aquelle 
execrando  dezacato  aggravantiíhmamente  ofibndido  por 
quafi  anno  e  meio  na  mefma  Corte  Cabeça  da  Igreja  Ca- 
thohca  na  forma  ,  que  fica  manifefto  neíla  Deducçam  ;  e 
de  hum  Monarca  em  fim  por  todos  eíles  motivos  acredor 
das  mais  publicas ,  e  fignificantes  reparaçoens  da  parte  de 
Sua  Santidade  :  Nao  bailando  ao  mefmo  Miniftério  Poli- 
tico da  Curia  de  Roma  uíar  naquelle  feu  fediciofo  Officio 
de  expreíloens  tao  indecentes  ,  e  tuo  arrogantes  j  como 
foram,  as  com  que  fe  pretendeo  ingerir  no  Governo  Eco- 
nómico 


nomico  do  meímo  Rcino  de  Portugal ,  para  a  elle  íerem 
reílituidos  os  Jefuitas  cxpulfos  pelas  Leys  de  S.  M.  F. ; 
eomo  foram  ,  as  em  que  fe  atreveo  a  arguir  a  indefe6livel 
Juítiça  do  mefmo  Monarca  :  PaíTou  a  declararlhe  formal- 
fiiente  a  guerra  :  Primeiro  na  intimação  igualmente  arro- 
gante de  que  a  Curia  de  Roma  feria  invariável  nos  fcnti- 
mentos  de  pretender  perturbar  o  Governo  Económico  3  que 
a  S.  M.  F.  fomente  compete  no  feu  Reino  para  nelíe 
coiiíervar ,  e  delle  defpedir  a  quem  bem  lhe  parecer  :  Se- 
gundo na  outra  intimação  de  haver  tomado  ,  e  de  fnílen- 
tar  debaixo  da  protecção  da  mefma  Curia  os  abomináveis 
Regulares  ,  cujo  Governo  havia  maquinado ,  o  referido 
infuko  execrando  de  tres  de  Setembro  do  anno  de  mil  fe- 
tecento',^  cincoenta  e  oito  ,  e  as  abomináveis ,  e  fediciofas 
calumnias ,  que  depois  delle  fe  feguiram  na  forma  aííima 
declarada. 

44  Em  cuja  evidencia  he  certo  que  nao  pode  haver 
declaraçoens  de  guerra  ípais  formaes ,  do  que  foram ,  as 
que  tem  feito  o  dito  Miniftério  Politico  de  Sua  Santida- 
de ;  primeiro  com  os  faélos  infultantes ,  que  pratica  ha 
quaíi  anno  e  meio  na  forma  aífima  declarada ;  logo  com 
os  fucceíhvos  efcriptos ,  que  tem  dirigido  á  Corte  do  mef- 
mo Monarca  também  na  forma  ,  em  que  fe  acham  alIima 
indicados ,  concebendo-os  em  termos ,  que  ainda  nao  fe- 
riam decentes  para  ferem  mandados  ás  Legaçoens  de  Bo- 
lonha ,  ou  Ferrara  ;  depois  attentando  por  palavras  ex- 
preílks  contra  a  independência  do  Governo  Temporal ,  e 
Económico  da  mefma  Mageílade  Fideliíhma  ;  no  qual  Go- 
verno Económico  nem  ainda  os  Pays  de  Famílias  particu- 
lares podem  fer  perturbados  por  peílbas  eílranhas  \  e  ulti- 
mamente declarando  ,  que  fempre  feria  Fautor ,  e  Prote- 
(9:or  dos  fobreditos  Regulares  Rebeldes  ,  Allaífuios  ,  e 
Pubhcos  Adverfarios  do  mefmo  Monarca ,  e  dos  feus  Rei- 
nos ,  e  Vaííallos  \  por  taes  nao  fó  juridicamente  conven- 
cidos,  e julgados  fobre  provas  claras,  evidentes,  e  exu- 
berantes  ,  pelo  mais  authorizado  ,  mais  quahficado  ,  e 
mais  numcrofo  Tribunal ,  que  nunca  fe  tinha  erigido  na 
Corte  de  Lisboa  j  mas  também  por  taes  proícriptos  ainda 

cu:n 
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com  maior  folcmnidade  por  huma  Ley  do  mefmo  Monar- 
ca Fidelilfimo  :  Nao  fe  podendo  duvidar  neftes  termos 
nem  de  que  entre  as  Potencias  Soberanas  he  viílo  decla- 
rar a  guerra  aquclle  Principe  ,  que  attenta  contra  a  repu- 
taça6  de  qualquer  outro  Principe  :  Qiie  lhe  intenta  per- 
turbar o  Governo  interior  dos  íeus  Eftados  :  E  que  publi- 
ca 5  e  formalmente  toma  o  partido  dos  feus  declarados 
inimigos ;  como  o  tem  praticado  o  dito  Miniítério  Politi- 
co de  Sua  Santidade. 

46  Com  tudo  o  prudente  zelo  ,  com  que  o  Minií^ 
tro  Plenipotenciário  do  mefmo  Monarca  procurava  evitar 
as  extremidades ,  a  que  o  Eminentiífimo  Cardial  Secreta- 
rio de  Eftado  tinha  reduzido  huma  Negociação ,  que  de 
fua  natureza  nao  admittia  a  menor  duvida ,  o  fez  exceder 
de  tal  forte  as  fuas  inftrucçoens ,  que  íem  haver  dado  o 
menor  conhecimento  á  fua  Corte  daquelle  decizivo  Offi- 
cio  de  vinte  e  oito  de  Novembro  do  anno  próximo  prece- 
dente ,  ainda  pallbu  no  dia  quatro  de  Dezembro  do  mef- 
mo anno  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  nove  o  Oííicio  , 
que  tem  a  data  daquelle  dia  ;  propondo  hum  meio  termo 
para  a  expedição  do  Breve  de  confentimento  perpetuo  y 
e  deixando  o  mais  em  lilencio  até  receber  as  ordens  da 
fua  Corte* 

47  Sobre  eíle  fyftema  de  fe  ficar  tratando  fo  do 
modo  5  em  que  fe  havia  de  conceber  a  Minuta  para  a  ex- 
pedição do  referido  Breve  ,  até  o  dito  Miniílro  receber 

Num.  XI.  novas  ordens  da  fua  Corte ,  lhe  paíTou  o  mefmo  Cardial 
Secretario  de  Eílado  em  doze  do  mefmo  mez  de  Dezem- 

Num.  XII.  bro  o  outro  infignificante  Officio  ,  a  que  elle  refpondeo  no 
dia  treze ,  inftando  pela  cathegorica  refpoíla ,  que  fazia 
o  objecto  das  fuas  Inftrucçoens ;  e  recufando  entrar  em 
mais  explicaçoens  com  aquelle  Prelado ,  que  a  fua  decla- 
rada paixão  tinha  feito  inhabil  para  manejar  aquella  Ne- 
gociação em  tao  delicadas ,  e  efcabrozas  circunílancias. 

48  Pareceo  ao  mefmo  Miniílro  Plenipotenciário  , 
que  aíTim  o  havia  conhecido  Sua  Santidade  :  Porque  no 
dia  feguinte  quatorze  daquelle  mez  de  Dezembro  recebeo 

Num.  Xíll.  pela  maó  do  Eminentiífimo  Cardial  Cavalchini  a  Minuta 

de 


de  hum  novo  Breve  de  confentimento  Pontifício,  que  lhe 
caufou  grande  prazer:  Pois  que  ainda  na  fubftancia  nao 
era  adiniííivel ,  com  tudo  Jhe  dava  hum  fignificante  indi- 
cio cie  que  ao  conhecimento  de  Sua  Santidade  haviam 
chegado  as  informaçoens  da  preciza  neceííidade  ,  em  que 
fe  achava  a  fua  Paternal  confideraçao  ,  e  o  feu  Decoro 
Pontifício  de  fatisFazer  ás  defmerecidas  oífenfas  feitas  na 
Corte  de  Roma  a  S.  M.  F. ,  excluindo  o  EminentiíTimo 
Torriggiani  de  huma  NegociaçaÔ ,  para  que  elle  melmo 
fe  tinha  inhabilitado  por  tantos ,  e  tao  manifeftos  modos. 

49  Neila  intelligencia  paíTou  o  dito  Miniftro  ao 
mefmo  EminentiíTimo  Cardial  Cavalchini  nos  dias  vinte  , 

e  vinte  hum  do  mez  de  Dezembro  tresOHícios  fobre  ãs^^^^-^^^- 
correcçoens ,  de  que  neceíTitava  a  Minuta  de  Breve  ,  que  Num.XVI. 
dclle  havia  recebido. 

50  Naô  durou  porém  muito  aquella  efperança. 
Antes  pe!o  contrario  fabendo  o  mefmo  Miniftro  Plenipo- 
tenciário que  o  negocio  fe  achava  em  bem  diverfos  ter- 
mos :  Sendo  urgeníiílimamente  obrigado  pelas  Inftruc- 
çoens  da  fua  Corte  a  defpachar  para  ella  com  a  ultima 
refpofta  da  Curia  de  Roma  :  E  receando  juftamente  que 

a  demora  lhe  foffe  imputada  :  Efcreveo  hum  Bilhete  no^j 
dia  vinte  e  feis  do  mefmo  mez  de  Dezembro  ao  Cardial 
Torriggiani ,  reduzindo-fe  nelle  a  pedirlhe  os  cavallos  de 
Pofta  para  expedir  hum  Correio  á  Corte  de  Lisboa  ,  fem 
lhe  fallar  no  negocio ,  que  corria  até  então  pelo  Eminen- 
tiíTimo Cardial  Cavalchini. 

51  Logo  moftrou  a  experiência  ao  mefmo  Minif- 
tro Plenipotenciário  que  a  reparação  ,  que  elle  fuppunha 
feita  a  ElRey  feu  Amo  ,  eftava  defvanecida  ,  havendo 
tornado  para  as  maos  do  mefmo  EminentiíTimo  Cardial 
Secretario  de  Eftado  a  Negociação  ,  que  fe  tinha  julgado 
entregue  á  direcção  do  EminentiíTimo  Cardial  Cavalchini: 
Porque  no  dia  fegulnte  vinte  e  fete  do  referido  mez  de 
Dezembro  com  a  refpofta  ,  que  lhe  fez  o  mefmo  Eminen-  N.  XVIII. 
tiíTimo  Secretario  de  Eftado ,  fobre  a  licença  para  fe  lhe 
darem  os  cavallos  de  Pofta,  lhe  remetteo  outra  Minuta 

de  Breve  concebida  nos  mefmos  idênticos  termos  ,  em  Num.xiX. 

que 


que  o  Emidcntiííimo  Cavalchini  havia  conferido  com  o 
dito  Miniítro  Plenipotenciário. 

5' 2  Refpofta  ,  e  remcíTa  ,  com  as  qiiaes  ficou  ou- 
tra vez  o  negocio  reduzido  aos  efcabrofos  termos  ,  em 
que  le  achava  antes  de  nelle  entrar  o  dito  Eminentiffimo 
Cavalchini :  Faltando  a  ElRey  Fidehffimo  todas  as  exu- 
berantes fatisfaçoens  ,  que  fe  devem  á  fua  Authoridade 
Regia  y  depois  de  lhe  haver  por  tantos  modos  declarado 
a  guerra  o  Miniílério  Politico  de  Sua  Santidade :  E  fen- 
do ahàs  até  a  dita  ultima  Minuta  de  Breve  concebida  em 
termos  differentes  aííim  dos  dois  precedentes  Breves  ex- 
pedidos para  o  Reino  de  Portugal  pelo  Santo  Podre  Gre- 
gorio XIII.  5  com  a  fupreifaô  ,  do  que  entre  eiles  devia 
fervir  de  baze  para  a  ampliação  ,  como  dos  mais  aífima 
referidos  :  Ficando  por  tudo  S.  M.  F.  nos  termos  da 
guerra ,  que  lhe  tinha  declarado  a  Curia  de  Roma  ^  na 
forma  aííima  declarada. 

Pqfi  fcriptum» 

53  X)  Carta  firmada  pela  Real  Mao  de  Sua 
Jl  Mageftade  Fideliífima  ,  e  dirigida  a  Sua 
Santidade  em  forma  authentica  ,  ou  ao  grande  íeilo  da 
fua  Chancellaria  de  Eílado  em  dois  de  Novembro  do  an- 
no  próximo  precedente  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e 
nove  j  affirmou  de  feu  próprio  fado  o  mefmo  Monarca 
ao  SantifPimo  Padre  a  Dimifi^aÕ  que  na  fua  Real  Prefen- 
ça  havia  feito  o  Arcebifpo  da  Bahia  D.  Jozé  Botelho  de 
Mattos  :  Apprefentado  na  vacatura  delle  para  aquella 
Igreja  do  feu  Real  Padroado  o  Bifpo  de  Angola  D.  Fr. 
Manoel  de  Santa  Ignez  :  E  exprimindo  tudo  em  termos 
taõ  claros  como  fao  os  íeguintes : 

5,  Achando-fe  vago  o  Arcehifpaão  da  Bahia  do  Pa- 
5,  droado  da  minha  Coroa  por  Dimijfao  que  delle  fez 
35  fias  Maos  de  Vojfa  Santidade  com  licença  minha  o 
„  aBual  Arcebifpo  D.  jfozê  Botelho  de  Mattos. 
,5  Nomeio  5  e  apprefento  á  Vojfa  Santidade  para  o 
5,  dito  Arcebifpado  a  D.  Fr.  Manoel  de  Santa  Ignez 
„  Bifpo  de  Angola  &c.  54  Pen- 
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5'4  Pendente  a  expedição  das  Bulias  do  fobredito 
Arcebifpado  ,  chegou  a  Roma  a  Gazeta  de  Amílerdam  , 
em  que  fe  fez  ao  fobredito  Arcebiípo  D.  Jozé  Botelho  de 
Mattos  a  defmericida  injuria  de  o  fupporem  rebelde  ás 
Leys  de  Sua  Mageílade  FidehíFima  ,  ou  Fautor  dos  Je- 
fuitas  expulfos. 

55"  E  bailou  efta  noticia  apoiada  por  peíToas ,  que 
nao  íaÓ  occultas  á  Corte  de  Lisboa  para  que  o  mefmo  Mi- 
niílério  de  Sua  Santidade  fizeíFe  fufpender  a  expedição 
das  referidas  Bulias  :  Tomando  por  pretexto  a  falta  de 
titulo  juíliíicativo  da  Dimiífaô  do  fobredito  Arcebifpo  D. 
Jozé  Botelho  de  Mattos :  Aggravando  ainda  mais  com 
eíla  declaração  feita  ao  Miniílro  Plenipotenciário  de  S. 
M.  F.  todos  os  outros  infultos  aíTima  referidos:  E  dando 
outra  clara  ,  e  manifeíla  prova  de  que  tinha  rompido  com 
o  dito  Monarca. 

^6  Pois  que  de  outra  forte ,  nem  violaria  aquelle 
Miniftério  até  os  mefmos  textos  fabidos  de  Direito  Canó- 
nico 5  que  eílableceram  a  fé  inviolável  da  Palavra  dos 
Principes  Soberanos ,  quando  affirmam  do  feu  próprio  fa- 
£lo  ,  como  tinha  aííirmado  Sua  Mageílade  Fideliííima  na 
prefença  do  Santiífimo  Padre  por  modo  tao  authentico , 
que  fobre  a  Dimiílkô  ,  e  licença  ,  que  havia  dado  ao  dito 
Prelado  apprefentavam  outro  para  lhe  fucceder  :  Nem 
tomaria  a  liberdade  de  romper  toda  a  immunidade  do 
Régio  Decoro  para  fazer  o  mefmo  fa^lo  da  Dimiífaó 
afhrmado  por  aquelle  authentico  modo  por  Sua  Mageíla- 
de FideliíTima ,  e  a  fua  Real  ,  e  Auguíla  Palavra ,  de- 
pendentes de  outras  provas  menos  íignifícantes. 

57  Concluindo-fe  por  mais  efte  demonílrativo  fa- 
élo  que  o  referido  Miniílério  nao  quiz  difperdiçar  modo 
algum  de  romper  com  o  dito  Monarca  ,  animado  pelo 
efpirito  de  diícordia  ,  cujas  caufas  fe  naô  podem  efcon- 
der  com  qualquer  reílexaó  ,  que  fe  faça  íobre  eíles  excef- 
fos  voluntários  ,  por  mais  que  o  difcurfo  fe  queira  mo- 
derar, e  fe  procure  contrahir. 
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Num.  I 

MEMORIA  PER  VOSTRA  ECCELLENZA. 


3 Er  il  Corriere  di  Sua  Maeítà  fpcdito  erpreíTamente 
a  Roma  ,  egiuntovi  il  di  22  Maggio  ricevè  il  Som- 
B  mo  Poiíteííce  dalle  mani  dei  Signore  Francefco  d' 
«JL  Almada  Miniftro  Plenipotenz.  de  Sua  Maeftà  Fede- 
liííima  il  áiy  Giugno  nélla  fua  Pontifícia  Campagna  di  Caf- 
tel  Gandolfo  tutt'  i  fogli  concernenti  gli  aíFari ,  de'  quali  ia 
Maeftà  Sua  fcriveva  al  S. Padre,  che  duranti  la  Campagna, 
e  dopo  il  retorno  in  Roma  tutte  le  folenni  Funzioní  delia 
Feíla  de'  SS.  Apoíloli  Pietro  e  Paolo  ,  non  ebbe  tempo 
di  vedere  il  tutto ;  in  feguito  íi  pofe  la  Santità  Sua  ali'  appli-. 
cazione  ditali  aíTari  che  involvevano  molti  fogli,  e  varie 
efpoíizioni  íicchè  fattevi  le  debite  attente  rifleíTioni  f  per  il 
di  2  Apofto  con  le  lettere  ancora  refponíivealla  MaeílàSua 
fe  trovo  in  grado  d'  inviarle  j  ma  per  che  1'  era  ílato  né- 
ceíTario  quel  piccolo  ritardo  ,  pér  moílrare  alia  medeíima 
MaeftàSua  la  debita  premura  di  farle  venire  il  piíi  préfto 
poíTibile  tali  rifpoíle  ,  giudicò  di  fpedirle  con  efpreíTo  Cor- 
riere al  fuo  Nunzio,  perche  egU  íleíTo  le  prefentaíTe  alia  Ma- 
eftà  Sua  e  le  fpiegaíle  nel  tempo  medeíimo  in  voce  i  tenéri 
paterni  fuoi  fentimenti  verfo  dilei^giunto  il  Corriere  Dome- 
nica 19  Agóílo  fpedito  per  altri  affari  dal  fuddetto  Miniftro 
Régio  porto  il  Difpaccio  ,  che  aveva  il  Corriere  fpedito  da 
Sua  Santità  ,  che  Voftra  Eccellenza  íi  degnò  il  martedi,  2 1 
delío  fteílb  Mefe  inviare  al  Nunzio  con  dirgli ,  che  il  Cor- 
riere dei  fuddéto  Miniftro  aveva  lafciato  ad  Aix  il  Correiere- 
Pontifício  malato ,  che  aveva  alui  confegnato  il  Difpac- 
cio ,  che  fedeímente  gli  mandava.  II  Nunzio  ricevuto  il 
Difpaccio  cogh  Ordini  dei  fuo  Sovrano  di  rímettere  nelle. 
Régie  mani  di  Sua  Maeftà  Fedeliíftma  le  Pontiíicie  Lettere 
trovandofíi  obbligato  al  létto  con  duePiaghe  in  una  Gamba,, 
íi  trovava  molto  inquieto  per  non  poter  fubito  adempicre 
alia  fua  obbligazione  di  efeguire  gli  ordini  dei  fuo  Princi-. 
pe  5  e  confultato  il  Ceruíico  lo  ailicurò  non  poteríi  levar. 

a  dal 
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dal  letto  fenza  grave  pericolo  di  male  di  multa  confeguen- 
za  ,  e  conofciutoli  da  fe  ín  ftato  da  non  poter  reggerfi  in 
piedi  per  compariri  alia  Regia  Prefenza  prefe  il  partito  di 
mandare  il  dilui  Segietario  a  rappreíentare  queíl'  illeíío  a 
Voílra  Eccellenza  ,  con  ringraziarla  dei  Picgo  mandatogli, 
e  fignificarli ,  che  tal  Piego  gli  aveva  portato  di  che  conferir 
fubito  con  lei ,  e  poi  ancor  fubito  con  Sua  Maeftà.  Non 
ha  potuto  il  Nunzio  finora  camminare ,  e  perciò  non  ha 
fatto  altro  paíTo ,  non  eíIendoH  parfo  conveniente  al  rif- 
petto  ,  che  profeíTa ,  come  deve  alia  Maeílà  Sua  di  man- 
darle  le  lettere  per  un  fuo  Miniítro  dei  Tribunale  ,  e  però 
ha  tardato  fino  a  lunedi  3  Settembre  ílante  a  prefentarfi  a 
Voftra  Eccellenza ,  e  lo  fece  ancora  non  ben  forte  per  reg- 
gerfi  fulla  gamba  ,  per  domandare  ,  come  fece ,  la  grazia 
deir  Udienza  di  Sua  Maeftà  che  ora  le  ripete. 

Noftro  Signore  rifponde  ad  ambedue  le  lettere  delia 
Maeftà  Sua  che  il  Nunzio  leprefenterà ,  e  quanto  ali'  eften- 
íione  dei  Breve  di  Gregorio  XIII.  per  i  Cavalieri  e  Cap- 
pellani  deli'  Ordine  di  Crifto  truova  la  Santità  Sua  molto 
conveniente  la  detta  Eftenfione  a  un  Tribunale  iftituito 
appoftâ  per  loro ,  e  perciò  nè  ci  fi  oppone ,  nè,  fe  non  fofte 
eftefo ,  averebbe  alcuna  difficoltà  di  farfi  Autore  di  tale 
Eftenfione.  Non  però  è  in  cafo  di  eftenderlo  a  qualunque 
cafo  futuro ,  e  perche  non  è  ftato  mai  concefix)  ad  alcun 
Tribunale  dei  Mondo  Cattolico  ,  e  per  che  non  deve  nep- 
pure  penfarfi ,  chè  dehtti  di  tal  natura  e  atrocità  pofi^an 
mai  piú  arrivare  ,  e  ancora  perche  non  par  ragione  di 
fpogliare  in  perpetuo  i  Giudici  ordinari  e  delegati  (  co- 
me il  Nunzio  Apoftolici  rifpetto  agi'  efenti )  delle  dele- 
gate  facoità  che  hanno  di  procedere  ancor  né  dehtti  di  queí^ 
ta  natura  ,  e  Noftro  Signore  per  compiacere  alia  Maeftà 
Sua  s'  è  eftefa  ancora  a  quefto  di  commettere  la  Vifita  e  Ri- 
forma  al  Signore  Cardinale  Saldanha  ,  privando  in  tal  cafo 
delia  natural  fua  facultà  il  Nunzio  efiftente  in  Portogallo  e 
nella  Corte  di  Lisbona. 

Con  Breve  però  che  trafmette  il  S.  Padre  nelle  ftie 
lettere  alia  Maeftà  Sua  accorda  alia  Menfa  di  Cofcienza  la 
domandata  fiicoltà  di  procedere  fenza  alcuna  limitazione ,  e 

íolo 


fòlo  còlle  partícolari  riflcíTioni  ,  che  fuggeiifce  nella  fua  Nuiíi*  1* 
lettera  a  Sua  Maefta  alF  indelebileCarattereSacerdotale. 

Noftro  Signofe  non  ha  avuto  piccol  ribrezzo  a  conce- 
dere  la  facoltà  alia  Menfa  di  Cofcienza ,  non  perchè  maí 
peníi  j  che  gU  E'ccleriaíl:ici  rei  di  fimighanti  dehtri  devino 
andare  impunfti ,  quod  ahfit  ^  ma  perche  fecondo  le  for- 
me Canoniche  una  Perfona  Eccleíiaílica  deve  eíTer  giudi- 
cata  da  altre  Perfone  Ecclefiaftiche  j,  e  la  Menfa  di  Conci^ 
enza  >,  che  a  tempo  di  Gregorio  XIII.  era  compofta  (  fe- 
condo i  rifcontri  che  fe  ne  hanno  ficuri )  di  Perfone  Ecclefi- 
aíliche ,  non  lo  è  ora  ,  mentre  non  ve  ne  fono  che  dui , 
€Íoè  il  Signore  Fihppo  de  Abranches  j  che  cagionofo  poco 
può  in  oggi  frequentaria ,  e  il  Signore  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira de  Mello  ,  da  che  viene ,  che  il  S.  Padre  averebbe  de- 
fiderato  dí  trattare  con  Sua  Maeílà  per  delegare  alia  cogni- 
zione  di  quefta  caufa ,  che  è  veramente  delle  maggiori  per 
la  moltiplicitâ  delle  Perfone ,  che  abbraccia  di  diveríi  gradi, 
e  diveríi  Iftituti ,  una  Perfona  Ecclefiaftica  delia  maggior 
qualificazione  al  qual  eíFetto  non  averebbe  avuta  difficoltà  di 
fpedire  un  Cardinale  Legato  come  fu  fatto  per  quefto  Re-» 
gno  medefimo  a  iftanza  di  Filippo  II.  dei  Cardinale  Riario^ 
o  di  commetterla  al  Nunzio  Pontifício ,  che  procedeífe  colf 
aíFiftenza  di  Perfone  laiché  confidenti  alia  Maeílà  Sua  j  o  al- 
meno  di  formare  una  Giunta  di  Perfone  Eccleíiaíliche  ,  che 
foíTero  ftate  di  piacimento  di  Sua  Maeílà.  Confiderando 
però  la  Santità  Sua,  che  il  non  dar  pronta  rifpoíla  declfiva,  e 
mettere  1'  áíFare  in  trattato  col  portarlo  in  lungo  poteva  an- 
cor  far  credere .  eh'  ella  non  aveífe  tuttala  debita  premura 
per  un  aíFare  di  tanta  importanza  ,  fi  è  determinato  di  far 
ufo  di  tutta  la  fuprema  fua  Poteílà ,  e  di  preterire  le  Pref- 
crizioni  Canoniche  con  commetter  la  caufa  iíleíFa  a  un  Tri- 
bunale  compofto  per  la  maggior  parte  di  Perfone  laiche  y 
Gonfidata  ,  per  vincere  la  fuddetta  fua  repugnanza  nella  fí- 
curezza  delia  rettitudine  delle  reali  intenzioni  di  Sua  Maeílà 
FedeliíFima  ^  e  nella  ferma  fperanza  ,  che  i  Giudici  Secolari 
eífendo  Perfone  riguardevoli  per  nafcita  ^  e  per  Dottrina , 
e  per  il  lungo  efercizio  avuto  d'  impieghi  di  confiderazione 
non  averanno  metio  a  cuore  f  amminiílrazione  d'  una  re-* 

à  il  golatá 


golata  Giuílizia  di  qiiello  potelfere  avere  Giudici  Ecclefi- 
aílici. 

Qiianto  poi  appartiene  à  Padri  delia  Compagnia  di 
Gesu  pruovato  con  tutte  le  neceílarie  formalità  delle  Leg- 
gi ,  che  Sianó  Rei  di  complicità ,  fpecialmente  con  dottrine 
condannate  delia  S.  Sede  deli'  orribile  tentato  Parricidio 
nella  fagra  ifteíTa  Perfona  di  Sua  Maeílà  non  intende  il  S. 
Padre  fcufarli ,  ne  difenderli ,  anzi  li  dichiara  meritevoli  di 
ogni  piíi  fevero  gafligo ,  e  tutto  al  piíi  li  muove  ad  implo- 
rare  dalla  Pietà  e  Clemenza  di  Sua  Maeftà  non  che  gli  fac- 
eia grazia  ,  ma  che  voglia  per  T  innata  fua  Pietà  rifparmiare 
la  pubbhcità  di  atroei  fpettacoli ,  e  Y  eíFufione  dei  fangue 
conlagrato  cogl'  indelebili  Caratteri  dei  Sacerdozio. 

Puníli  i  Rei  deir  orribile  tentato  Parricidio  potra  ve- 
niríi  a  punire  gli  altri  rei  delle  revoluzioni  de  gl'  Indi ;  pof- 
cia  non  paréndo  poífibile ,  che  tutti  quelli  che  fono  in  altre 
parti  Miílionari ,  e  che  tutti  queUi ,  che  fono  diviíi  per  tut- 
te le  Caie ,  e  Collegi  dei  Regno  lontani  dalla  Corte,  e  dalle 
Miílioni  fiano  correi  de  due  fopraddetti  delitti  di  Parrici- 
dio ,  e  revoluzioni ;  nè  coitando  per  i  ProceíFi  e  relazioni  de' 
Vefcovi ,  che  tutti  abbiano  fparíi  errori ,  ed  abbiano  pre- 
dicate  e  infegnate  le  Dottrine  condannate  dalla  Chiefa  per 
le  loro  Diogefi ,  ma  come  il  Signore  Cardinale  Vifitatore  ri- 
ferifce  al  S.  Padre  folamente  Rei  d'  inoflervanza  dei  Santo 
loro  Iftituto ,  e  di  negoziazione  nella  forma  chiaramente 
proibita  da  SS.  Canoni ,  e  di  queíla  ancora  non  tutti  j  po- 
tranno  queíli  corregeríi  e  puniríi  dal  Signore  Cardinale  colla 
continuazione  delia  fua  Viíita  e  Riforma  ,  che  Noílro  Si- 
gnore non  difficulterá  ,  che  duri  finchè  l'  Eminenza  fua 
crederà  neceíTario  per  veramente  rimettere  gli  non  Rei  de' 
due  fuddetti  graviííimi  dehtti ,  ma  degli  altri  contro  1'  Ifti- 
tuto ,  e  SS.  Canoni  alia  piena  oífervanza  deli'  uno  e  degH 
altri :  ne  fará  ciò  difficile  al  Signore  Cardinale  aíTiftito  per 
le  Provincie  dali'  Opera  de  Vefcovi  rifpettivi ,  e  foprattutto 
dalla  piena  autorità  delia  Maeílà  Sua  per  i  caíi ,  ne'  quali 
aveífe  bifogno  di  ferviríi  delia  Forza  ,  che  però  fembra  non 
polfa  bifognare  ,  tolti  dal  Corpo  i  Rei  de  prefati  graviífimi 
dehtti ,  che  trafmettendo  poi  a  Noílro  Signore  fecondo  la 

lettera 


lettera  dei  Breve  facoltativo  delia  Santa  Memoria  di  Bene-  Num.  L 
detto  XIV.  una  efatta  relazione  di  tutta  la  fua  Vifita  e  Ri- 
forma  cavata  dagli  atti  fattine  non  ha  il  Signore  Cardinale 
da  dubitare  delia  piena  approvazione  delia  Santità  Sua. 

Nè  piú  è  da  dirli  in  quefta  memoria ,  perche  tratta 
Noílro  Signore  con  tanta  chiarezza  il  refto  clie  riguarda  i 
Padri  delia  Compagnia  di  Gesú  ,  che  faranno  innocenti , 
nella  fua  lettera  a  Sua  Maeílà  che  ne  farebbe  fuperflua 
ogni  repetizione  ,  e  non  fervirebbe  ,  che  ad  aumentare 
r  incomodo  ali'  Eccellenza  Voítra. 


DILE- 
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DILECTIS  FILIIS  PR^SIDENTI , 

et  Deputatis  Menfse  Confcientioe  CariíTimi 
in  Chrillo  Filii  noílri  Jofephi  Portugalliae ,  et 
Algarbiorum  Régis  Fideliílimi. 

CLEMENS  PP.  XIII. 


DIIe6li  Filii  falutem  ,  &  Apoílolicam  Benedi6lio- 
nem.  Exponi  nobis  fecit  Dile6lus  Filiiis  Procu- 
rator  Generalis ,  &  Procurator  Fifcalis  Coronse 
CariíTimi  in  Chrifto  Filii  Noílri  Jofephi  Portu- 
galliíE  ,  Sc  Algarbiorum  Régis  FideliíTimi ,  quod  deteílan- 
da  quorundum  hominum  perfídia  horrendum  facinus  con- 
tra Regiam  ipíius  FideliíTimi  Régis  Perfonam  ,  &  vitam 
pèrpetraverit ,  quod  licèt  magna  ex  parte  vendicatum  fue- 
rit  eorum  fupplicio ,  qui  laici  exiílentes ,  vel  Fratres  Mili' 
tes  Ordinum  Militarium  hujufmodi  criminis  rei  per  compe- 
tentes refpe61:ive  Judices  comperti ,  8c  condemnati  debitas 
tanti  fceleris  poenas  luerunt  ,  non  adhuc  tamen  omnino 
expiatum  fuerit  in  perfonis  aliorum ,  qui  clericali ,  ac  etiam 
facerdotali  charaâere  iníigniti  ejufdem  fortaíTe  ícèleris 
contagione  polluti  cenfentur.  Cumque ,  íicut  éadem  expo- 
íitio  fubjungebat ,  publica ,  atque  urgens  neceííitas  íiagi- 
tét  5  ut  poenarum  feveritate  criminis  adèo  imrqanis  fcanda- 
lum  penitus  extinguatur ,  ne  qui  deinceps ,  Tpe  impunitatis, 
aut  cujufcumque  immunitatis  prsefidio  fulti  tam  exitialia  fia- 
gitia  admittere  audeant;  aliunde  vero  conílet  feliciííim^e 
recordationis  PrsedeceíTorem  noílrum  Gregorium  Papam 
XlII.  per  fuas  Apoítolicas  Literas  in  forma  Brevis  datas  die 
25  OAobris  1583.  tunc,  &  pro  tempore  exiílentibus  Depu- 
tatis Coníilii  ,  feu  Tribunalis  veílri ,  in  quo  Presbyteri , 
Sc  Religiofi  viri ,  adiun^lis  utriusque  júris  peritis  Senatori- 
bus  judicium  exercent  ,  ac  de  Ecclefiaílicis  controveríiis 
Militarium  Ordinum  iílius  Regni ,  Sc  Perfonarum  eorun- 
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dem 
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dem  Oídiíuim  ,  etiam  Clericoium  ,  Sc  Presbyteroriim  jam 
legitima  audoritate  fuftulti  decernebant  ,  Jicentiam  ,  & 
facultatem  conceflerit ,  iit  quofcumqiie  dit^orum  Ordinum 
Fratres ,  tam  Milites  ,  quam  Cappellanos  ,  etiani  in  Sa- 
cris  Ordinibus  conílitiitos ,  quos  in  Pcríonas  R  egiim  ,  aut 
in  Statum  Regnorum  Luíitaniae  ex  tunc  in  poílerum  conf- 
piralle ,  Sc  ad  id  Populum  commoviOe  ipíis  legitime  con- 
llaret  juxta  Canónicas  Sanòliones  condignis  pcenis  aíFe^los 
absqiie  aliciijiis  cenfurce ,  vel  poense  Fxcleíiaílica! ,  feii  irre- 
gularitatis  notíEÍncurfii ,  fervata  júris  forma,  Cúrias  Sxcu- 
lari  puniendos  tradere  poílent  5  &  valerent ;  prontin  diòlis 
Gregorii  Pr^edecefloris  litteris  ,  latins  ,  Sc  diílinélius  ac- 
cepimus  contineri  ;  idcirco  pro  parte  diíli  Procuratoris , 
Sc  Promotoris  nobis  humiliter  fupplicatum  fuit ,  quatenus 
in  prasmiílis  opportune  providere  de  benignitate  Apoíloli- 
ca  dignarenuir. 

Nos  igitur  qui  ex  officii  noftri  debito  juftitiac  zelato- 
res  eíTe  debemus ,  quique  prsedidi  FideliíTimi  Régis  Per- 
fon^  5  ejusque  Regnorum  ,  Sc  univeríi  ítatus  íecuritati , 
Sc  tranquillitati  quantum  in  Nobis  eíl ,  confulere  optamus, 
ímprobos  atque  íceleílos  homines  ,  qui  prsefati  cnminis , 
atque  flagitii  reatum  in  íe  admiferint ,  Ecclefiaílicse  liber- 
tatis ,  Sc  immunitatis  beneficiis ,  Sc  favoribus  indignos  cen- 
fentes ,  Difcretioni  Veílras ,  ut  absque  alicujus  cenfurse  ,  vel 
poente  Ecclefiaílicce  ,  feu  irregularitatis  notas  incurfu ,  quoí^ 
cumque  Ecclefiaílicos  Homines  tam  feculares ,  quam  cu- 
jufcumque  Ordinis  ,  etiam  Mendicantium  ,  feu  Militi^ , 
etiam  Hofpitalis  ,  aut  Congregationis  ,  Societatis  ,  aut 
Inílituti  5  etiam  5  ut  infra  expreíle  nominandi ,  Regula- 
res etiam  in  Sacris  ,  Sc  Presbyteratus  Ordinibus  conílitutos 
(non  tamen  Epifcopos ,  iis  ve  Superiores  Príeiatos)  quos 
per  legitimas  probationes  ad  Socrorum  Cononum  ,  &  juris 
commums  prsefcnptum  ,  pr^fati  criminis  in  Perfonam  Ca- 
riílimi  in  Chrifto  Filii  Noílri  Jofephi  Portugallias ,  Sc  Al- 
garbiorum  Régis  FideliíOmi  impie  perpetrati  au6lores  , 
executores,  aut  complices  fuiffe  ,  Sc  hujufmodi  deli6liju- 
ridice  conviclos ,  aut  confeiros  eíle  vobis  conftiterit ,  con- 
dignis poenis  5  vigore  fpecialis  facultatis  ,  Sc  audoritatis 
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vobis  ad  id  per  prsefentes  tributa ,  fervato  júris  ordine,  Num.  IL 
damnatos  (  praevia  degradatione  per  eum ,  ad  quem  per- 
tinet  juxta  Canónicas  San6liones  decernenda  ,  ac  reíçe- 
^ive  quoad  eos  ,  qui  majoribus  Ordinibus  initiati  íint 
realiter  exequenda  )  Curise  Seculari  puniendos  tradere  lii- 
bere ,  &  licite  poíTitis ,  &  valeatis  Apoftolica ,  qua  fun- 
gimur,  poteftate  ,  earundem  tenore  prsefentium  faculta- 
tem  5  &  aiidoritatem  concedimus ,  tribuimus ,  &  imper- 
timurj  utque  praeterea  ob  traditionem  hujufmodi  etiam  íi 
ex  illa  membrorum  mutilatio  ,  vel  hominum  credes  fubfe 
quantur  ,  nuUse  cenfurae  ,  vel  poense  Ecclefiafticse  ,  aut 
irregularitatis  nota  ,  per  quempiam  veftrum  incurri  pof- 
fmt,  aut  debeant,  eifdem  au6loritate  ,  &  tenore  indul- 
gemus  5  &  refpe^live  vobifcum  difpenfamus :  non  obftan- 
tibus  quibufvis  Apoftolicis  ,  ac  in  univerfalibus ,  Provin- 
cialibus  ,  &  Sinodalibus  Conciliis  editis  generalibus ,  Sc 
fpecialibus  Conílitutionibus ,  &  Ordinibus  ,  &  quarum- 
cumque  Ecclefiarum  ,  di6lorumque  Ordinum  Mendican- 
tium  ,  &  non  Mendicantium ,  etiam  S.  Antonii  Vien- 
nen  ,  &  undecim  Congregationum  Monafticarum  ,  Mi- 
litarium  quoque  ,  etiam  Hofpitalis  S.  Joannis  Jerofoly- 
mitani  ,  Congregationum  Clericolum  Regularium  ,  So- 
cietatum  ,  etiam  Societatis  Jefu  5  &  Inílitutorum  quo- 
rumcumque  etiam  juramento  confirmatione  Apoftolica  y 
vel  quavis  firmitate  alia  roboratis  ftabilimentis ,  ílatutis , 
uíibus  5  naturis  ,  &  confuetudinibus  ,  Privilegiis  quo- 
que ,  indultis  5  &  Litteris  Apoftolicis ,  illis  ,  illarumque 
Prsefulibus  ,  &  Capitulis  Superioribus  ,  Adminiftratori- 
bus  ,  &  Magnis  Magiftris  ,  feu  Prsepofitis  ,  Canonicis 
etiam  Regularibus ,  Cappellanis ,  Prsesbyteris ,  Sc  Cleri- 
eis  Regularibus  ,  aliisque  ProfeíToribus  quibufcumque , 
feu  quibuívis  aliis  perfonis  quomodolibet  conceílis  ,  con- 
íírmatis  ,  &  innovatis.  Qiiibus  omnibus  etiamfi  pro  il- 
lorum  fufíicienti  derogatione  de  illis  ,  illorumque  totis 
tenoribus  in  prasfentibus  Litteris  fpecifica  ,  &  individua 
mentio  ,  íeu  quavis  alia  forma  obfervanda  ,  vel  haben- 
da  foret  ,  tenores  hujufmodi  pro  expreífis  habentes  , 
illis  aliás  in  fuo  robore  permanfuris  ,  hac  vice  dumta- 
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xat  ,  Sc  ad  prsemiflum  eíFeòlum  fpecialiter ,  &  exprefle 
derogamus ,  caeterisque  coiitrariis  quibufcumque. 

Datum  Romae  apud  Sanélam  Ma  riam  Majorem 
fub  Annulo  Pifcatoris  die  ii  Augufti  1759.  Pontiíica- 
tus  noítri  anno  11. 
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Num.  III. 

CLEMENS  PP.  XIII. 

CAriíTime  in  Chrifto  Fili  Nofter  falutem  ,  & 
Apoílolicam  Benedictioneni.  Neil'  iíleíTa  Let- 
tera  ,  con  cui  Voílra  Maeílà  fi  é  degnata  d'  ac- 
compagnare  T  iílanza  dei  fiio  Promotor  Fifcale  , 
alia  quale  abbiamo  dato  piena  fodisfazione  col  noílro  con- 
temporâneo Breve  ,  e  con  F  ingiunta  noítra  rifpofta  :  íi  é 
compiaciiita  in  oitre  di  proporre  alia  noftra  confiderazio- 
ne  un  altro  importante  aftare  ,  qual  é  1'  intenzione  ch'  Ella 
dichiara  di  aver  formata  difar  ufcire  da  fuoi  Regni ,  e  Do- 
mini  tutti  i  Religiofi  delia  Compagnia  di  Gesíi.  Ci  rico- 
nolchiamo  in  debito  di  rendere  nuovi  ringraziamenti  a 
Voítra  Maeftà  ,  e  nuove  lodi ,  non  tanto  per  1'  attenzio- 
ne  5  e  deferenza  ,  moítrata  anche  in  queílo  verío  alia 
noftra  Perfona  ,  quanto  per  la  favia  ,  e  religiofa  fua  pon- 
deratezza  ,  con  cui ,  prima  d'  efeguire  una  rifoluzione  di 
tal  rilevanza  ,  há  creduto  di  dover  fentire  ,  chi  attualmente 
per  difpofizione  delia  Divina  Providenza  ,  fi  trova  cofti- 
tuito  nel  grado  di  Sommo  Sacerdote  delia  Chiefa  di  Dio. 
Qiialunque  fia  la  noftra  perfonale  mi  feria  ,  a  noi  hen  no- 
ta ,  e  molto  piu  al  Sovrano  Conofcitore  de  cuori  umani , 
non  poftiamo  negare  ,  o  Sire ,  che  le  promefie  di  Gesú 
Crifto  ,  e  i  meriti  dei  Beatiftimo  Principe  de  gli  Apoftoli , 
la  cui  Sede  indegnamente  occupiamo  ,  al  cui  íepolcro  prof- 
trandoci ,  non  ceftiamo  d'  implorare  fopra  di  noi  gli  ajuti, 
ed  i  lumi  neceftari  per  condurre ,  fecondo  il  noftro  obbli- 
go  5  tutti  i  Fedeh  per  la  via  retta  delia  falute  ,  non  renda- 
no  qualificati  i  noftri  dettami ,  come  Canali  ficuri  per  méz- 
zo  di  cui  ,  chiunque  íinceramente  ricerca  d'  intendere  la 
voluntá  di  Dio  nelle  cofe ,  che  interefiano  la  fua  falute , 
può  con  íiducia  riprornetterfi  di  ritrovarla.  Chi  afcolta  voiy 
afcolta  7ne ,  dice  il  Signore  a  fuoi  Miniftri.  Ma  noi  pero 
non  perfumeremmo  di  farei  afcoltare  da  Voftra  Maeftà ,  fe 
non  fufíimo  confcii  a  noi  ftefi ,  e  delia  puritá  delf  inten- 
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zionc  ,  c  delia  maturltá  delia  rifíeíTione  ,  con  cul  poíli  a!la 
prcíenza  di  Dio ,  ed  invocato  liinga mente  ,  e  fervoroía- 
meiue  il  íuo  lume  ,  abbiamo  peíata  alie  biíance  dcl  Santuá- 
rio la  propolizione  fattaci  da  Vortra  Maelià  nclla  íua  Let- 
tera  ,  iníieme  có  motivi  eíprcííi  nclla  ingiunta  deduzio- 
ne  ;  avcndo  continuamente  in  mira  que! ,  che  da  poi  richie- 
deílbi  o  il  fervizio  di  Dio  ,  1'  onore  délla  fua  Chieía ,  le 
regole  délla  giuílizia  ,  la  licurezza  delia  cofcienza  de  Vof- 
tra  Maeílà  ,  che  ci  preme  al  pari  délla  noftra  ,  la  quiete 
dei  di  lei  animo  ,  il  bene  dé  fuoi  ílati.  Ora  nel  complelFo 
délla  Società  dé  Religioíi  che  fono  incoríi  nella  indigna- 
zione  de  Voftra  Maeílà ,  Noi  crediamo  neceílario  diíiin- 
guere  le  perfone  ,  che  Ia  compongono  ,  dali'  lílituto  ,  che 
profeíTano.  Se  tra  lie  Perfone ,  che  veftono  quell'  abito , 
fe  ne  trova  no  o  poche  ,  o  molte  colpevoli  di  qualunque  de- 
litto  ,  é  ben  giufto  ché  íiano  punite  colle  proporzionate 
pene  ;  e  a  queílo  effetto  ,  tanto  il  Noftro  PredeceíTore  col 
fuo  Breve  diretto  al  Cardinal  Saldanha ,  come  noi  íteíli 
con  quello  ,  che  ora  trafmettiamo  a  Voftra  Maeílà,  abbia- 
mo proveduto  perché  non  íi  manchi  né  di  diligenza  ,  ne  di 
facoltá  per  ripurgare  quel  campo ,  ed  anche  per  eftirpare 
qualunque  piu  velenofa  pianta.  Tolga  Iddio  ,  che  noi  vo- 
gliamo  mai  proteggere  i  colpevoli ,  o  foftenere  i  difordini. 
Mancheremmo  ad  una  parte  eíTenziale  dei  Noítro  dovere, 
anneíTo  ali'  incarico  ,  che  abbiamo  di  governari  la  Chieía 
anche  con  autoritá  giudiciaria.  Ma  mancherémmo  ugual- 
mente  ad  un'  altra  parte  deli'  iíleílb  dovere  ,  e  tradiremmo 
la  noílra  cofcienza  ,  fe  configliaílimo  Voílra  Maeítà  a  con- 
fondere  iníieme  gl'  innocenti  con  i  colpevoli ,  e  a  far  íof- 
frire  aquelli  la  pena  delle  colpe  di  queíli.  Reitera  facil> 
mente  perfuafa  Voftra  Maeftà ,  che  molti  eífer  debbono 
ancor  gl'  innocenti  in  un  corpo  íi  numerofo  ,  che  proíeíFa 
un  Iftituto  di  tanta  perfezione  ,  quale  é  quello  ,  che  Voí- 
tra  Maeílà  medeíima  há  riconofciuto  meritevole  delle  fue 
lodí ,  e  dél  quale  ci  fiamo  propofti  di  ragionarle  in  íecon- 
doluogo.  L' oggetto  di  quefto  Iftituto,  tutto  diretto  dal 
fuo  Santo  Fondatore  a  promuovere  la  maggior  gloria  di 
Dio  ,  e  Ia  falute  delle  Anime ;  i  mezzi  aile«nati^li  dal 
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medeíTimo  per  ottenere  il  propofto  fine ;  il  fru^lto  che  Ia  Nu^i,  HL 
Chiefa  dl  Dio  ne  há  ricavato  nell'  aumento  delia  pietá  tra 
i  Fedeli ,  nella  conveiíione  dé  Pagani ,  ed  Eretici ,  nella 
confutazione  deli'  Ereíie  ,  mediante  lé  fatiche  ,  i  íbdori, 
ed  il  íangvie  fparfo  dá  feguaci  dei  medeíimo  ,  gli  hanno 
meritato  1' approvazione ,  e  gli  elogi  delia  Sede  Apoítoli- 
ca  ,  anzi  delia  Chieía  Univeríalé  radunata  nel  Concilio  di 
Trento  ,  la  protezione  ,  e  il  favore  dé  Principi ,  Ia  ftima, 
c  r  aíFetto  dé  Popoli.  Neil'  oíTervanza  di  queílo  íftituto  fi 
fono  fantiíicate  moltirsime  Anime ,  in  ogni  tempo  ,  e  in 
ogni  luogo ;  fra  lie  quali  la  Chiefa  ne  onora  giá  diverfe 
colla  pubblica  venerazione  íugli  Altari ;  verfo  di  cui  fap- 
piamo  che  Voítra  Maeftà  profeíTa  una  tenera  divozione ; 
ed  altre  ne  há  giá  riconofciute  per  le  eroiche  loro  virtu  ,  o 
pel  martirio  íofíerto  per  Gesíi  Crifto  ,  meritevoli  di  uguale 
onore.  Fondato  dunque  quefto  Iftituto  fopra  baíi  cofi  ío- 
iide  di  Santitá  ,  la  fola  intrinfeca  fua  alterazione  ,  e  1'  abi- 
tu  ale  inoíTervanza  dei  fuo  fpiri  to  ,  e  delle  fue  Leggi ,  é 
quella  ,  ché  puo  cagionarne  la  decadenza  ,  e  Ia  rovina, 
Ne  noi  abbiamo  difficoltá  di  credére  che  una  tale  altera- 
zione poíTa  eíTerfi  a  poco  a  poco  introdotta  nelle  Provin- 
de ,  che  compongono  il  Corpo  delia  Compagnia  efiftente 
ne  Regni ,  e  Domini  de  Voílra  Maeftà ;  ccnofcendo  pur 
troppo  r  inclinazione  corrote  delia  natura  ,  che  fempre  la 
fpingono  ad  allontanaríi  dal  bene ,  e  ad  abbraciare  il  fuo 
male.  Fii  già  creduto  da  Voftra  Maeftà  baftante  rimedio 
ad  emendare ,  e  ftadicare  i  difordini  ,  la  deputazione  d* 
una  ftraordinaria  Viftta  ,  e  Xiforma ;  e  quefta  fu  pronta- 
mente dal  Noftro  PredeceíFore  ordinata  ,  ed  incaricata  ali' 
autorevole  perfona  dei  Cardinale  Saldanha.  Everamente 
coníiderando  iper  una  parte  F  ampiezza  deli'  autoritá  Apof- 
tohca  al  medefimo  comunicata  per  inquirere  fopra  lo  ftato, 
vita  5  coftumi ,  e  difciplina  di  tutte  le  Perfone,  e  di  tutte 
le  Comunità  di  codefti  Gefuiti ,  e  fopra  la  Dottrina  ,  che 
profeíFano  ,  e  1'  oíFervanza  de  Canoni ,  e  delle  Pontificie 
Coftituzioni  ;  e  per  correggerli  ,  punirli  ,  emendarli ,  e 
riformali ,  fecondo  il  bifogno  ,  e  la  fua  prudenza  ,  falva 
íol  tanto  r  intelligenza  ,  ed  approvazione  delia  Sede  Apof» 
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tx)llca  ,  per  le  cofe  di  maggior  rihcvo ;  e  rigiiardando  per 
r  altra  parte  la  Potenza  di  Vollra  Maeílà ,  impcgnata  a 
dare  tiitto  il  fiio  braccio  ,  perche  la  Vilita  ,  e  Riforma  for^ 
tiííé  il  ílio  pieno  effctto  ;  non  pareva ,  che  fi  potéífe  du- 
birare  delia  efficacia  dei  ben  adattato  mezzo  per  richia- 
mare  chiunqiie  aveíFe  traviato  dal  buon  fentiero  ali'  oíler- 
vaiv/a  dei  profeíTato  lodevole  lílituto  ;  al  meno  fín  tanto 
che  la  contraria  experienza  non  ne  avelFe  dimoítrata  1'  inii- 
tilità.  Permetta  diinque  la  Macftà  Voftra  che  fi  profegua 
la  concertata  ,  e  giá  in  cominciata  Viíita  ,  fino  al  fuo  com- 
pimento  Per  mezzo  di  quefta  venendofi  in  cognizione  di 
tiitto  quello  5  in  che  può  coníiftere  la  corruzione  ,  e  rilaf- 
ciamento  non  folo  delle  private  perfone  ,  má  delle  Cornu- 
nitá  ifteííé  dei  Gefuiti  eliftenti  nei  Regni ,  e  Domini  di 
Voftra  Maeftà  fi  fará  luogo  a  correggere  ,  e  punire  i  De- 
linqiienti  a  mifura  delle  loro  perfonali  mancanze ,  e  iníie- 
me  a  riconofcere  ,  e  diftinguere  gl'  innocenti ,  fecondo  che 
la  giuftizia  richiede ;  íi  toglierá  da  codefta  porzione  delia 
Compagnia  di  Gesu  tutto  ció  ,  che  ne  può  ofcurare  la  San- 
tità  5  ed  il  buon  nome  ,  al  che  Noi  oíFeriamo  di  nuovo 
tutta  la  noftra  autorità  ,  e  cooperazione  per  quanto  poíTa 
far  di  bifogno  ,  e  coíi  reftituito  alia  fua  puritá ,  fi  manterrá 
nei  fuddetti  fuoi  Regni ,  e  Domini  un  tanto  pio  ,  e  utile 
Iftituto  ;  che  fi  come  fempre  nelle  altre  parti  dei  Mondo  , 
ed  anche  cofti  per  lo  paíTato ,  há  prodotti  eíimi  frutti  di 
pietà  5  e  di  utihtà  pubhca  ,  coíTi  réndendoli  per  Y  avvenire 
fempre  piu  degno  delia  fovrana  protezione  ,  e  delia  Real 
grazia  di  Voftra  Maeftà ,  non  lafcerá  di  produrne  de  íi- 
mih  a  maggior  gloria  di  Dio  ,  e  beneficio  fpirituale  de  fuoi 
fudditi.  Qi]efto  é  il  fentimento  anoidettato  dali'  Amore 
delia  giuftizia  ,  e  delia  vera  gloria  di  Voftra  Maeftà  : 
Quefto  é  il  conliglio  ,  che  Noi  pofliamo  unicamente  darle, 
e  che  le  fcriviamo  con  quella  fmcerità ,  e  con  quella  eftu- 
zione  di  aíFettuofo  cuore  ,  che  é  conveniente  ad  un  Padre 
verfo  un  tanto  rifpettabile  Figlio  ,  la  di  cui  gloria  ,  e  feli- 
cità  temporale  ,  ed  eterna  gli  é  tanto  a  cuore  quanto  la  fua 
própria.  Quefto  é  quello  ,  che  con  tutto  1'  animo  la  pre- 
ghiamo  ad  accettare  ,  ed  abbracciare ,  con  quèlla  docilità, 
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cíie  da  un  Monarca  non  men  Religlofo  ,  che  grande  ,  fpe-  ísfyfn.  m 
riamo ,  che  non  fi  vorrá  ricufare  alie  voei  di  chi  foftiene, 
benche  indegnamente  ,  le  veci  di  quel  Supremo  Signore  , 
per  ciii  regnano  i  Ré,  e  in  nome  di  cui  amminiftrano  ai 
Popoli  la  giuílizia.  Cofi  facendo ,  Voílra  Maeílà  impe- 
gnará  íempre  piú  la  noílra  gratitiidine  ;  e  infíammcrá 
maggiormente  il  noftro  affetto  ad  implorare  F  abbondan- 
za  delle  celefti  confolazioni  ,  e  delle  terrene  profperità 
fopra  la  fua  Perfona  ,  e  fopra  tutta  la  fua  Reale  Fa- 
miglia. 

In  tanto  animati  da  una  viva  fiducia  di  vedere 
adempiti  i  noftri  deíideri ,  con  tutta  la  pienezza  dei  nof- 
tro Paterno  amore  diamo  a  Voílra  Maeílà  1'  Apoílolica 
Benedizione. 

Datum  Romse  apud  Saneiam  Mariam  Majorem 
die  1 1  Auguíli  M.  DCC.  LIX.  Pontificatus  noílri  anno 
fecundo. 
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CLEMENS  PP.  XIII. 

CAriíTime  iii  Chrifto  Fili  Nofter  ,  faíutem  ,  & 
Apoflolicam  Benedi61ionem.  II  Breve  Apoftolico 
da  iioi  fpedito  íopra  F  iftanza  dei  Procuratore  Fif- 
cale  di  codeíla  Corona  ,  che  qui  imito  mandia- 
mo  a  Voílra  Maeílà ,  e  col  quale ,  fuperando  ogni  oilia- 
colo ,  e  togliendo  di  mezzo  ogni  confiitto  di  Giurifdizio- 
ne  ordinária ,  e  delegata  ,  concediamo  ampia  facoltá  alia 
Menfa  detta  delia  Cofcienza  di  Voftra  Maeílà  per  proce- 
dere  ,  come  fera  di  giuftizia  contro  qualunque  Perfona  Ec- 
cleíiaílica  anche  efente  ,  e  privilegiatiílima  ,  que  íi  trovaíTe 
rea  dei  fempre  deteílabile  attentato  ,  con  fommo  noftro  , 
e  comune  errore  commeíFo  contro  la  fagra  di  lei  Perfona  ; 
potrebbe  baílantemente  provare  a  Voftra  Maeftà  qiiali  fia- 
no  i  fentimenti  dei  Noftro  Paterno  cuore  verfo  di  lei ,  e 
quanta  la  propenfione  dei  Animo  Noftro  per  incontrare  le 
fue  Reali  fodisfazioni ,  e  provvedere  dal  canto  noftro  alia 
ficurezza  ,  e  Felicità  delia  fua  Perfona  ,  da  cui  dipende 
quèlla  dé  fuoi  vafti  Do  mini ,  e  Popoli  a  lei  foggetti.  Cio 
non  oftante  ftimiamo  di  doverne  dare  a  Voftra  Maeftà  un 
atteftato  piú  fignificante  con  quefta  noftra  Lettera  partico- 
lare ,  nella  quale  ,  per  non  funeftarci  di  piii  la  mente  colla 
memoria  delf  abominato  delitto  ,  non  ripeteremo  quelle 
dichiarazioni  ,  che  in  tale  occaíione  per  parte  noftra  le 
faranno  ftate  portate  in  voce  dalF  Arcivefcovo  di  Petra 
noftro  Nunzio  preflo  la  Maeftà  Voftra  ,  ed  anche  per  let- 
tere  da  quefto  fuo  Miniftro  Plenipotenziario  ;  má  piuttofto 
paíTé  remo  ad  aííicurarla  che  non  cefliamo  di  ringraziare  il 
Signore  Dio  delia  miracolofa  prefervazione  delia  di  lei 
preziofa  viía  ,  come  giá  pubblicamente  fu  fatto  ,  allorche 
a  tal  fine  perfonalmente  ci  portammo  a  quefta  Regia  Chie- 
fa  di  S.  Antonio  delia  Nazione  Portughefe ;  e  che  conti- 
nuamente colla  maggiore  efficacia  dei  noftro  Spirito  pre- 
ghiamo  lo  fteftTo  Idio  a  voler  fempre  proteggere ,  e  mag- 
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gíormcnte  profperare  Ia  di  lei  Reale  PeiTona  ,  e  Famiglia, 
e  il  di  Jei  Governo  ;  come  merita  iin  Sovrano  dotado  di 
tnnte  viitu  ,  c  un  Figlio  tanto  benemérito  ,  e  riverente 
verfo  la  Cattolica  Chiefa  ,  e  devoto  delia  Santa  Sede 
Apoftolica.  Di  queíla  lodevole  riverenza  ,  e  devozione 
creditata  da  fuoi  gloriofi  Progenitori ,  Voítra  Maeílà  ne 
há  dato  a  Noi ,  e  al  Mondo  tutto  iin  illuílre  argomento  , 
allorche  eíTendoli  avuto  lume  che  alcuni  Eccleíiaftici  aveí- 
fero  parte  nell'  atroce  misfatto  ,  há  voluto  che  fi  fofpenda 
de  procedere  contro  di  eíTi ,  Uno  a  tanto  che  11  foíTe  intefo 
il  giudizio  Noílro  ,  proteflandoíi  pubblicamcnte  Voílra 
Maeítà  di  avere  voluta  tal  rofpenfione  ,  per  atto  di  atten- 
zione ,  e  di  oíTequio  verfo  la  Sede  Apoílóhca  ,  e  verfo 
dl  Noi  5  che  vi  rifiediamo  benche  indegnamente.  Corrif- 
pondiamo  a  tanta  dimoílrazione  delia  fua  figliale  oíTervan- 
za  primieramente  con  darne  á  Voílra  Maeílà  le  devute 
lodi ,  e  ringraziamenti  ,  e  in  oltre  con  accordare  larga- 
mente ogni  deíiderata  qiiantunque  ílraordinana  facoltá , 
perche  i  Giudici  dal  fuo  Promotore  Fifcale  indicati ,  pof- 
íano  procedere  a  tutto  rigore  di  giuílizia  contro  qualun- 
que  colpevole  deli'  efecrabile  dehtto  ;  proteflandoci  che 
íino  da  che  ne  ricevemmo  le  prime  notizie  ,  avremmo 
efibita  a  Voílra  Maeílà  tutta  la  Noílra  cooperazione  ,  per 
apportarvi  i  dovuti  compeníí ,  fe  ci  foífe  potuto  cadere  in 
mente  ,  che  da  Perfone  confagrate  al  fervizio  di  Dio  ,  ed 
obbligate  a  fapere ,  e  ad  oífervare  i  di  lui  Precetti  con 
maggior  perfezione ,  che  il  rimanente  dei  Popole  Fedelle, 
aveífe  potuto  concepir ,  íi  un  ecceíTo  íi  enorme  ,  contro  cui 
gridano  tutte  le  Leggi ,  Divina  ,  Naturale ,  ed  Umana. 
Dalla  prontezza  d'animo  con  cui  prefentemente  ci  preília- 
mo  a  cio ,  che  Voílra  Maeílà  há  creduto  neceílario  nelle 
prefenti  circoílanze  ,  al  piibblico  bene  ;  potrá  ognuno 
íempre  piu  comprendere  che  lo  Spirito  delia  Chiefa  non  è 
mai  ílato  ,  nè  fará  mai ,  di  fottrarve  i  Delinquenti  di  qua- 
lunque  Ordine ,  e  ílato ,  ai  meritati  caílighi ,  e  non  cio 
fomentare  i  dehtti  ;  ma  che  le  iíleífe  Leggi  Canoniche, 
olrre  aver  date  le  armi  in  mano  ai  Prelati  delia  Chiefa  per 
punire  rigorofamente  fmo  a  un  certo  fegno  i  Rei  foggetti 
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alIoroForo,  non  ricufano  che  in  certi  cafi  piíi  gravi ,  ven-  Num.  IV. 
gano  anche  abbandonati  al  deftino  degli  iiltimi  piíi  rigo- 
rofi  fupplici ,  fotto  il  braccio  delia  Podeílá  Secolare.  Non 
poíTiamo  pero  diífimulare  ,  che  T  iíleíFo  Spirito  delia  Chie- 
la  ,  uniforme  in  tutto  alia  manfuetudine  dei  Noílro  Di- 
vino Maeílro  ,  e  Signore  ,  abborrifce  lo  fpargi mento  dei 
fangue  umano  ,  e  nell'  atto  ifteíTe  ,  che  fcioghe  le  mani  ai 
Giudici  5  perche  polFa  no  anche  capitalmente  punire  colo- 
ro 5  che  íi  fono  reíi  indegni  deli'  Ecclefiaílica  períonale 
Immunità ,  vuole  ,  che  s'  interpongano  prcílo  i  medeíTi- 
mi  le  piu  umili  preghiere  ,  perche  fi  muovano  a  trattener- 
le  5  o  al  meno  a  mitigare  fopra  di  eíTi  i  lor  colpi.  Qiiando 
il  Tribunale  delia  predetta  Menfa  ,  autorizato  da  Noi , 
como  fopra  ,  condanni  per  giutiszia  alcun  Eccleíiaftico  co- 
me reo  deli'  accenatto  delitto  ,  e  meritevole  ,  di  pena  ca- 
pitale  5  e  il  reo  fia  fecondo  ai  Canoni  confegnato  al  brac- 
cio Secolare  ;  Voftra  Maeftà  fi  troverá  facilmente  fofpefa , 
deliberando  fe  debba  ordinare  á  fuoi  Magiftrati  di  proce- 
dere  contro  di  quello  fecondo  il  rigore  delia  giuftizia ,  op- 
pure  feguitare  gl'  ímpulfi  delia  fua  natural e  Clemenza  ,  e 
dei  Regiliofi  riguardi  da  lei  fempre  moftrati  per  le  cofe  a 
Dio  confagrate  ,  e  per  le  perfone  iníignite  dei  fagro  inde- 
lebile  Carattere.  In  tal  deliberazione  ,  noi  non  poííiamo 
difpenfarci  dal  confighare  ,  e  pregare  in  íieme  Voftra  Ma- 
eftà ad  abbraciare  il  partito  piú  mite  ,  íi  perche  avendo 
noi  fteífi  fpianata  la  ftrada  alia  proceíTura  dé  Rei ,  ci  pare 
quaíi  d'eírere  noi  fteíTi  in  debito  di  unire  alie  accordate 
facoltá  ,  quelle  preghiere  ,  ed  interceflioni ,  che  la  Chiefa 
mette  in  bocca  dé  fuoi  Miniftri  nell'  atto  di  abbandonare 
al  rigore  delia  giuftizia  ,  i  colpevoli ;  ft  perche  fiamo  per- 
fuaft  5  nel  adémpirè  ,  che  facciamo  un  offizio  próprio 
delia  Noftra  paterna  caritá ,  di  non  fuggerire  cofa  con- 
traria alia  gloria  délla  Maeftà  Voftra  ,  anzi  piuttofto  d' 
incontrare  le  inclinazioni  dei  fuo  cuore  generofo ,  e  ma- 
gnânimo 5  che  folfc  goderá  di  potere  fenza  fuo  pregiudi- 
zio,  dare  al  Mondo  quefto  nuovo  contra  ftegno  delia  fua 
Reale  Pietá  ,  condonando  ali'  intercéftione  dél  Sommo 
Pontefice  ,  e  Vicario ,  benche  indegno  ,  di  Gesii  Crifto  , 
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la  vlta  di  cjualque  ,  tanto  pui  miferabile  ,  quanto  piíi  reo  , 
Minillro  dc  fagri  Altari.  Si  dcgni  dunque  Voílra  Maeílà 
di  afcoltarc  fopra  diciò  le  noílre  prcgliiere  ;  peiTuadéndofi, 
che  fe  é  flato  grande  il  noftro  orrore  ,  e  cordoglio  ,  nell' 
intendere  ,  che  anche  da  Perfona  Ecclefiaftichè  fiafi  potii- 
to  aver  parte  nella  deteílabilé  perfídia  ;  non  íará  poca  con- 
folazione  per  Noi  1'  ottencre  delia  fua  Clemenza  ,  che  ci 
yenga  rifparmiato  F  altro  novello  orrore  di  fentire  eíeguití 
funeíli  fpettacoU  fopra  perfoné  di  Vomini  a  Dio  confagrati; 
£  noi  per  tale  atto  delia  íua  Regia  Pietá  profeíTeremo  alia 
Maeílà  Voílra  la  piu  viva  ,  riconofcenza  ,  qiiale  procure- 
remo  dimoftrarle  in  ogni  occafionè ,  e  certamente  éferci- 
teremo  con  pregar  fempre  il  Slgnore  Dio  per  la  feíice  con- 
fervazionè  delia  Sua  Regia  Perfona  ,  e  Famiglia  ,  cui 
diamo  con  Paterno ,  finceníFimo  aíFetto  1'  Apoftolica  Be- 
nedizione. 

Datum  Romae  apud  Sanélam  Mariam  Majorem 
die  1 1  Augufti  M.  DCC.  UX,  Pontificatus  noílri  anno 
fecundo. 
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Num.  V. 

mo  mo 

EXCELLENTISS. ,  E  REVERENDISS.  SENHOR. 


Fiz  prefentes  a  EIRey  as  tres  Copias ,  que  Vofla 
Excellencia  me  coníignoii  das  duas  Cartas  ,  que 
Sua  Santidade  dirigio  ao  mefmo  Senhor  na  da- 
ta de  onze  de  Agofto  próximo  precedente ,  e  do 
bieve  expedido  no  mefmo  dia  ,  em  repofta  da  outra 
Carta ,  que  o  dito  Senhor  havia  efcripto  a  Sua  Santida- 
de ,  na  data  de  vinte  de  Abril ,  e  da  Deducçao  ,  e  Pa- 
peis ,  que  a  acompanharam ,  relativas  ao  ultimo  eílado  da 
Sociedade  denominada  de  JESU  neftes  Reinos,  e  feus 
Dominios :  Reprefentando  no  mefmo  tempo  a  Sua  Ma- 
geftade  ,  que  VoíTa  Excellencia  defejava  ter  Audiência 
para  apprefentar  ao  mefmo  Senhor  os  Originaes ,  donde 
foram  extraídas  as  fobreditas  tres  Copias,  j 
E  Sua  Mageílade  me  manda  refponder  a  Vofla 
Excellencia  ,  que  eftimaria  muito  antecipar  a  dita  Audi- 
ência ,  para  ouvir  nella  mais  fedo  as  expreffoens  do  Pa- 
ternal aíFe£lo ,  que  ao  Santifllmo  Padre  merece  a  Filial 
veneração  do  dito  Senhor :  Porém  que  attendendo  á  dif- 
íículdade ,  com  que  ainda  impedem  a  Vofla  Excellencia 
os  reziduos  da  dilatada  enfermidade ,  de  que  Vofl^a  Ex- 
cellencia acaba  de  fahir  ,  lhe  parece  afllgnar  a  Vofla  Ex- 
cellencia a  manhãa  de  Terça  feira  onze  do  corrente  na 
hora  cofl:umada  ,  para  VoíFa  Excellencia  apprefentar  as 
referidas  duas  Cartas  de  Sua  Santidade. 

Pelo  que  pertence  porém  ao  Breve  refponfivo  da 
Reprefentaçao  do  Procurador  da  Coroa  ,  e  dirigido  ao 
Prezidente  ,  e  Deputados  da  Mefa  da  Confciencia  ,  e 
Ordens ,  que  fe  contém  na  terceira  das  referidas  Cartas : 
Achando  Sua  Magefl:ade  que  verofimelmente  nao  conf- 
raria a  Sua  Santidade  que  foi  expedido  em  Roma  con- 
tra o  coflume ,  fem  delle  fe  haver  dado  o  menor  conhe- 
cimento ao  Miniítro  Plenipotenciário  ,  que  Sua  Magcílp.- 
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de  tinha  mandado  inílruir  ao  dito  refpeito ,  para  concor* 
dar  com  o  Miniílério  Pontifício  os  termos  competentes  , 
que  podiam  fazer  reciprocamente  agradável  o  fobredito 
Breve  antes  da  fiia  expedição,  e  aceitação:  Me  ordena 
o  mefmo  Senhor  ,  que  participe  a  Vofla  Excellencia , 
que  fe  faz  precizo  que  VolTa  Excellencia  fufpenda  a  en- 
trega daquelle  Indulto  em  quanto  Sua  Mageílade  recorre 
ao  Santiílimo  Padre ,  para  que  fe  íirva  de  ordenar ,  que 
com  o  fobredito  Miniího  Plenipotenciário  fe  confira  ,  e 
concorde  por  effeito  das  Inílrucçoens ,  que  fe  acham  na 
Curia  de  Koma  ,  o  que  fe  naó  conferio ,  nem  concor- 
dou até  agora  j  fendo  indifpenfavelmente  neceíTario  ,  por 
muitas  razoens ,  que  naõ  foram  prefentes  ao  Santiílimo 
Padre. 

Para  tudo  ,  o  que  for  do  ferviço  ,  e  agrado  de 
VoíTa  Excellencia  ,  me  achará  fempre  com  a  maior,  e 
mais  prompta  vontade.  Deos  guarde  a  Voífa  Excellencia 
muitos  annos.  Paço  em  fete  de  Setembro  de  mil  fetecen- 
cos  cincoenta  e  nove.  ^  De  Voífa  Excellencia  ,  obfe- 
quioziíTimo  ,  e  obrigadiíEmo  fervidor.  ;i:  D.  Luiz  da 
Cunha. 
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Num.  VI. 

mo  mo  "  mo 

ILL.  ED  ECC.  SIGNORE  PRON  GOL. 


A Lia  ílimatiíTima  Garta  di  Voftra  Eccellenza  data 
di  7  corrente  replico  prontamente  per  renderle 
le  dovute  grazie  deli'  onore  fattemi  di  efporre  le 
mie  fuppliche  alia  Maefíà  Sua  perche  voleíTe 
degnarfi  di  compartirmi  la  grazia  delia  Sua  Reale  Udienza, 
che  contanto  di  Bontà  fi  è  compiaciutta  accordarmi  per 
martedi  proílimo  futuro  XI  ílante  ,  alia  quale  io  farò  pron- 
to air  ora  aíTegnatami ,  tanto  piíi ,  che  la  Maeftà  Sua  há 
ancora  avuta  la  caritá  di  protraermela  fino  aquel  giorno 
per  darmi  tempo  di  rimettermí  piú  in  iílato  di  comparire  il 
piú  decente,  che  fiapoíTibile  alia  Sua  Real  Preíenza  at- 
téfo  qualche  rifiduo ,  che  ancor  prouvo  dellungo  foferto 
incomodo  alia  Gamba  deílra. 

ló  veduta  non  fodisfatta  Ia  Eccellenza  Voftra  delF 
efatta  relazione  dame  fattale  dei  contenuto  nelle  Pontificie 
lettere  ,  che  devo  prefentare  alia  Maeftà  Sua  per  darle 
piena  ripruova  delia  finceritá  dei  mio  agiré  ,  non  éfitai  un 
momento  apreftarmi  alia  dilei  iftanza  col  farle  netener  le 
copie  5  che  efeguii  con  tuta  la  prontezza  ,  e  fedeltá  mer- 
coledi  fcorfo  corrente. 

Non  poíTo  pero  negare  ali'  Eccellenza  Voftra  che 
mi  abbia  forprefo  ,  ed  afíiito  il  leggere  nella  di  lei  Garta  f 
inftnuazione  di  non  prefentare  a  Sua  Maeftà  il  Pontifício 
Brévè  diretto  al  Prefidente  ,  e  Deputati  delia  Menfa  di 
Gofcienza  ,  e  Ordini  ,  perche  vien  giudicato  fuori  dei 
coftume  per  non  eftere  dieftb  ftata  data  alcuna  conofcén- 
za  al  Régio  Miniftro  efiftente  in  Roma  ,  e  per  non  eftbre 
ftato  con  eftb  concordato. 

Tal  difficultá  mi  parrebe  di  fuftiftenza  ,  quando  íi 
fufle  agito  di  una  cofa  molto  dibattuta  ,  mâ  non  eflendoíi 
trattato  ché  di  una  cofa  corrifpondente  alia  domanda  fat- 
tane  dalla  Maeftà  Sua  col  foglio  dei  Promotor  Fifcale  an- 
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neíTo  al!a  lettera  dclla  Maelhi  Sua  ,  non  pare  che  vi  en- 
tra fib  alciiii  concordato ,  mentre  non  vi  era  nata  alciina  dif- 
licultá ,  ne  vi  era  bifogno  di  conferenza  ,  quando  ríon  é 
ílata  poíla  ncl  Breve  alcuna  Claufula  ,  che  legaíle  le  mani, 
o  rendeífe  di  minor  forfa  le  faculta  domandate,  e  piena- 
mente  conceíTe  alia  Ménía  delia  Coícienza  ,  e  Ordini ,  per 
1'  affare  ,  di  che  attualmente  fi  trata  ,  né  avendo  il  Régio 
Miniftro  potuto  conferire  quante  volte  ,  e  per  quanto  tem- 
po há  voluto  ,  e  colla  Santità  Sua  ,  e  col  di  lei  primo  Mi- 
niftro, farebbe  mai  caduto  in  mente  al  SantiíTimo  Padre, 
che  per  ottenere  il  Breve  conceíTivo  delle  Faculta  richiefte 
fui  prefente  ftato  deli'  affare  ,  poteíle  il  Régio  Miniftro 
aver  cofa  di  piíi  de  fuggerire ;  pero  la  Santità  Sua  fece 
ftendere  il  Breve ,  e  Io  mando  fenza  altro  difcoríb  mofta 
ancora  dalle  molte  premurè  ,  colle  quala  infifteva  il  detto 
Miniftro  ,  perche  fi  follecitaífero  le  rifpofte  ,  il  che  per 
dare  a  Sua  Maeftà  nuove  riprove  delia  fua  Pontifícia  buo- 
na  voluntâ  di  ufare  delia  piú  diligente  attenzione  verfo  Ia 
medefima  ,  fece  rifolvere  il  Santo  Padre  a  fpedire  le  det- 
te  rifpofte  per  uno  ftraordinario  Corriere ,  perche  giungef- 
fero  coir  economia  di  quindici  giorni  ^  ne  há  mai  caduto  Ia 
Santità  Sua  che  potéfíe  prenderíi  per  difíidenza  ,  che  Ella 
abbia  dei  Régio  Miniftro  il  mandare  le  rifpofte  al  Nunzio, 
come  erano  giunte  le  propofte  per  mezzo  dei  fuddetto  Ré- 
gio Miniftro  :  e  in  fatti  con  ottima  fede  non  manco  il  Papa 
mio  Signore  di  fare  anticipatamente  fapere  al  medefimo 
Miniftro  per  mezzo  di  un  Biglietto  delf  Cardinale  Segreta- 
rio  di  Stato ,  che  fpediva  im  Corriere  ,  e  che  fe  voleva 
prevalerfene  poteva  alui  mandare  il  fuo  Pi  ego  ,  che  fareb- 
be ftato  fedelmente  rimefío  da  me  j  egli  non  accettò  f  of- 
ferta  ,  anzi  auvuto  in  rifpofta ,  che  ne  fpediva  uno  ancor , 
egh  dapoi  portò  come  é  noto  a  Voftra  Eccellenza  per  Ia 
malatia  dei  diretto  a  me  ,  il  Piego  da  lei  tranfmeflbmi ;  et 
io  fpero  ,  che  il  ritardo  delia  confegna  delle  lettere  ,  non 
polfa  eftere  ftato  prefo  in  finiftro  ,  perche  noto  giá  il  mio 
impedimento  ,  non  mancai  di  far  confapevole  le  Eccellen- 
za Voftra  che  il  Difpaccio  da  lei  mandatomi ,  mi  aveva 
portato  diche  feco  conferire,  ilche  non  mé  era  permeílo 

per 


per  Ia  mia  maiatia  ,  che  mi  obbligava  al  letto ,  come  era  Num.  VI. 
gia  noto  air  Eccellenze  Voílra  ,  ciie  aveva  fatto  Y  onore  di 
venire  avedermi ,  come  il  mio  Secretario  mandato  efpref- 
famente  mi  aíTicurò  averle  riferito  :  appena  poi  ridottomi 
in  Jftato  di  dar  qualche  palio  coli'  ajuto  dei  baftoni ,  me  por- 
tai fubito  alia  di  lei  cala  ,  e  le  comunicai  il  contenuro  dei 
Difpaccio ,  e  avendole  domandato  di  impetrarmi  la  Real 
Udienza  per  prefentare  ,  fecondo  gli  ordini  ricevuti ,  le 
Pontiíicie  Lettere  a  Sua  Maeílà ,  e  fenza  alcun  miílerio 
conofciuto ,  che  le  Eccellenza  Voítra  non  era ,  come  fo- 
pra  ho  detto  fo  disfatta  delia  mia  relazione  ,  fenza  punto 
efitar  le  promeíTi  le  copie  delle  lettere ,  che  fubito  mandai 
trafcritte,  che  furono  ,  e  tuto  cio  con  moita  naturalezza  , 
e  finceritá  fenza  dar  motivo  a  dubittare  che  la  Corte  di  Ro* 
ma  aveife  alcuna  diffidenza  dei  Régio  Miniftro  cola  efif- 
tente  ,  ne  degli  altri ,  che  hanno  quá  le  onore  di  fervire  piu 
dappreífo  la  Maeftà  Sua  co  quali  mi  pare  di  avere  agito 
con  tutta  la  poílibil  naturalezza  ,  e  fmcerità  ,  ne  in  quá  ho 
fatta  mai  parola  fui  punto ,  che  tratto ;  le  agito  quá  é  fcrit^ 
to  a  Roma  fuU'  aíFare  pendente  mi  fia  ílato  pienamente 
ignoto  ,  dal  che  provene  ,  che  io  mai  ne  parlaíFi  a  Voílra 
Eccellenza  come  ella  íi  degnó  dirmi ,  anzi  aggiundomi , 
che  quefto  aíFare  non  dipendeva  da  lei  ,  má  dal  Signore 
Conte  d'  Oeyras.  Immediatamente  da  lei  partito ,  mi  por- 
tai dalui  per  conferire  il  tutto  ancor  con  eíTo  colla  medeíTi- 
ma  finceritá  ,  má  egli  non  volle  fentirmi  parlari  di  tal'  aíFa- 
re ,  dicendome  ,  che  apparteneva  a  Voílra  Eccellenza  ,  e 
non  alui ,  che  non  fí  crédeva  obbligato  ad  altro  ,  che  adire 
al  Ré  il  fuo  Parere ,  quando  la  Maeftà  Sua  gli  Io  aveíFe 
comanda-to  :  anzi  avanzatomi  a  oíFerirgli  una  Memoria , 
che  aveva  fcripta  expreífamente  fui  Difpaccio  arrivatomi ; 
quantunque  pregato  replicatamente  di  prenderia  per  leg- 
gerla  almeno  per  curiofitá  ,  non  volle  accettarla  ;  e  mi  inn- 
nuò  di  daria  a  Voílra  Eccellenza  alia  quale  la  trafmetto 
qui  anneíTa  per  pruova  delia  mia  finceritá  ,  animata  ora  da 
quella  ,  colia  quale  agilfe  il  Papa  mio  Signore  contutti ,  e 
ípecialilfimamente  col  Ré  Fedehfllmo ,  per  il  quale  pro- 
tefía  avere  tutto  il  piu  tenero  Paterno  attaccamenio. 
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Non  fono  poi  in  ílato  di  prefentarc  alia  Macíla  Sua 
le  Pontiíicie  Lettere  fenza  il  noto  Breve ,  perche  queílo 
viene  in  eífe  inclufo  :  et  io  non  avrò  certamente  mai  1'  ar- 
dire  di  aprire  un  Piego  íigillato  dei  Papa  mio  Signore  di- 
retto  a  un  íi  gran  Ré  ,  come  é  il  Ré  Fedeliílimo  ,  cui  devo 
confegnarlo  tale  ,  qiiale  mi  é  íbto  confidato  ,  e  mi  luíingo 
dalla  fomma  Clemenza  delia  Maeílà  Sua  che  non  vorra 
darmi  la  mortifícazione  di  riprendere  dalle  fue  Rali  Mani , 
e  rimandare  al  Santo  Padre  un  Breve  ,  che  Ia  Santità  Sua 
con  íincera  volontá  le  invia  atenore  delia  iftanza  dei  Pro- 
curator  Fifcale  delia  Corona  in  una  fua  Pontifícia  Lertera, 
fenza  alcuna  Jimitazione  di  faculta  ampiamente  coúcefle 
per  le  aíFare ,  di  cui  fi  tratta  in  prefente  di  Sacerdoti ,  e 
Religiofi  complici  nel  fempre  deteílabile  tentato  Parricidio 
nella  Real  Perfona  di  Sua  Maeílà. 

Neila  fomma  confuzione  ,  e  pena ,  in  che  mi  há 
poílo  la  di  lei  fuddetta  prefcritione  Voílra  Eccellenza  mi 
permetta  di  fupplicarla  di  qualche  rifpofta  fu  queílo  ultimo 
articulo  particolarmente ,  prima  di  Martedi  XI.  corrente , 
eífendomi  neceífaria  per  regolarmi  nell'  onore  ,  che  la  Ma- 
eílà  Sua  mi  há  accordato  di  ammettermi  in  tal  giorno  alia 
fua  Real  Prefenza  come  le  Voílra  Eccellenza  mi  há  notifica- 
to  5  mentre ,  e  per  il  comando  dei  Papa  mio  Signore ,  e  per 
mio  debito  ,  e  natural  lílinto  non  voglio  operare  mai  in  ma- 
niera,  che  poíTa  rendere  la  Maeílà  Sua  meno  contenta. 

E  fupplicando  le  Eccellenza  Voílra  dei  frequente 
onore  de  fuoi  comandi  con  pieniííimo  oífequio  mi  con- 
fermo. 

Di  Voftra  Eccellenza    Dalla  Junqueira  8  Setember  1759. 
P.  S.  per  debito  delia  rifpoíla  alia  fua 

Carta  ,  fe  poi  Voílra  "Eccellenza  vorra  conferire  a 
você  ,  mi  oíFerifco  alf  ore ,  e  alluogo  ,  che  ella  mi  preferi- 
verá,  o  alia  fua  cafa ,  o  alia  Real  Segretaria  ,  dunche  in 
qualunque  forma  mi  onori  di  rifpoíla  a  vanti  Martedi  XL 
corrente. 

DivotiíTimo  ,  e  obbligatiíFimo  fervitore 


Filippo  Arcivefcovo  di  Petra. 
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Num.  VII. 


mo  mo 

EXCELLENTISS. ,  E  REVERENDISS»  SENHOR. 


Fiz  prôfente  a  ElRey  a  Carta  ^  com  que  VoíTa  Ex^ 
cellencia  me  favoreceo  na  data  de  oito ,  em  re- 
poíla  da  que  Eu  de  Ordem  de  Sua  Mageílade 
tinha  dirigido  a  VoíTa  Excellencia  no  dia  fete 
deite  corrente  mez. 

E  logo  recebi  a  outra  ordem  de  refponder  a  VoíTa 
Excellencia ,  que  Sua  Mageílade  bem  longe  de  duvidar 
das  reéliíHmas  intençoens ,  e  dos  Paternaes  aíTe^los ,  que 
o  mefmo  Senhor ,  e  a  Tua  Real  Coroa  ,  merecem  a  Sua 
Santidade  j  teve  por  couTa  certa  á  viíta  da  Copia  do  Breve, 
que  VoíTa  Excellencia  me  remetteo  ;  e  do  modo ,  com  q  le 
foi  expedido  em  Roma ;  que  nada  podia  haver  que  folTe 
mais  oppoílo  ás  meTmas  reíliííimas  intençoens ,  e  Pater-^ 
naes  aííeílos  de  Sua  Santidade ,  do  que  a  forma ,  porque 
fe  expedio  ,  e  remetteo  o  referido  Breve  ;  fendo  eííe  con- 
cebido em  termos  contraditórios  com  o  genuino  Tentido , 
e  com  o  theor  da  Carta  ,  que  Sua  Mageftade  havia  dirigi- 
do ao  Santiííimo  Padre  Tobre  o  meTmo  Breve  ;  contraditó- 
rios com  a  Supplica  appreTentada  por  parte  do  Procurador 
da  Coroa  deíle  Reino  para  o  impetrar  j  contraditórios  com 
a  letra  ,  e  com  a  diTpoziçaô  de  todos  os  outros  Breves ,  que 
foram  expedidos  pela  Séde  Apoílolica  ás  inílancias  dos 
Senhores  Reys  deíles  Reinos  nos  caTos  aggravantes ,  nao 
fendo  algum  delles  na  atrocidade  comparável  com  o  de  que 
fe  trata  ;  contraditórios  com  o  coftume  ,  que  ajuíliça,  e 
a  Decência ,  eílabeleceram  inalteravelmente  ,  de  fe  nao 
defpacharem  as  Reprefentaçoens  das  Teílas  Coroadas , 
fem  que  fe  concordem  primeiro  com  os  feu?Minifl:ros  re- 
zidentes  na  Curia  de  Roma  os  termos ,  em  que  fe  devem, 
ou  nao  devem  expedir  os  Diplomas  j  porque  nao  fucceda 
o  que  agora  fuccedeo  com  as  contradiçoens ,  que  deixo  in- 
dicadas. As  quaes  efpera  Sua  Mageílade ,  que  fó  tarda- 
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ráo  cm  fe  emendarem  com  outros  da  merma  natureza  ,  em 
quanto  ao  íiniílimo  diícernimcnto  ,  e  á  Apoftolica  prudên- 
cia 5  do  Santillimo  Padre  naô  chegar  o  pleno  conhecimento 
das  irregularidades  ,  que  fe  pertenderam  fanftificar  debai- 
xo do  feu  refpedivel  Nome  no  referido  Breve  :  Sendo 
huma  delias  a  de  fe  haver  incluído  (  fegundo  o  que  Voíla 
Excellencia  refere  )  em  huma  das  Cartas  de  Sua  Santidade 
aquelle  Breve  ,  que  por  fua  natureza  fazia  impoíFivel  a  fua 
aceitação. 

O  que  Sua  Mageílade  me  manda  declarar  formal- 
mente a  Voífa  Excellencia  ,  com  a  extrema  admiração  , 
que  ao  mefmo  Senhor  caufáram  as  expreíToens  ,  einfiíten- 
cia  de  Voífa  Excellencia  ,  fobre  a  apprefentaçaÔ  do  referi- 
do Breve  inadmiílivel :  De  cuja  uniao  com  a  Carta  de  Sua 
Santidade  refponderd  na  prefença  do  SantiíTimo  Padre ,  e 
da  fua  indefedivel  Juíliça  ,  e  incomparável  Reflexão , 
quem  procurou  furprender  a  Sua  Mageílade  dentro  na  fua 
própria  Corte  por  fimilhante  modo  debaixo  do  fagrado 
Nome  de  Sua  Santidade. 

O  que  porém  forem  Cartas  do  SantiíTimo  Padre, 
feparadas  do  referido  Breve  ,  feraó  recebidas  por  Sua  Ma- 
geítade  com  huma  veneração  muito  conforme  ao  feu  fi- 
lial ,  e  confiante  obfequio  na  Audiência  ,  que  o  mefmo 
Senhor  tem  concedido  a  Voífa  Excellencia  para  o  dia  de 
Terça  feira  onze  do  corrente  mez  ,  como  tenho  partici- 
pado a  VoíTa  Excellencia. 

Qijanto  á  Pro-memoria  de  Voífa  Excellencia  ,  que 
veio  induza  na  fua  dita  Carta ,  tendo-a  Sua  Mageílade 
tomado  na  fua  Real  Confideraçaô  ,  refponderei  fobre  ella 
logo  ,  que  para  iilo  receber  as  Reaes  Ordens  do  mefmo 
Senhor. 

E  vendo  na  mefma  Carta  de  VoíTa  Excellencia  o 
equivoco  pertencente  ao  meu  pelToal  de  fe  achar  nella  eí^ 
cripto  ,  que  Éii  diíTera  a  Voífa  Excellencia  que  os  negó- 
cios relativos  á  expedição  dos  Defpachos  ,  que  partiram 
para  Roma  no  mez  de  Abril  deíie  prefente  anno  ,  e  as  fuas 
Repoílas ,  pertenciam  ao  meu  Collega  o  Senhor  Conde  de 
Oeyras :  Devo  dizer  a  Voífa  Excellencia  ^  que  Lzendo-fe- 
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me  multo  crivei  que  Voíla  Excellencia  perceba  tudo  ad-  Num,  VIL 
miravelmente ,  he  precizo  que  entenda  de  mim  ,  que  me 
expliquei  mal  contra  o  meu  próprio  conhecimento  ,  fe- 
gundo  o  qual  he  certo  que  os  referidos  Deípachos  fe  ex- 
pediram pela  minha  repartição ,  a  que  fao  pertencentes  : 
Qiie  a  ella  pertence  também  o  conhecimento  das  Repof- 
tas ,  que  VoíTa  Excellencia  reccbeo  :  E  que  tudo  o  que  en- 
tendi ligniíicar-lhe  ,  foi  ,  que  me  naó  achava  inftruído 
com  as  Ordens  de  Sua  Mageftade  ,  para  lhe  refponder  ao 
que  me  propunha  na  Conferencia  ,  de  que  fe  eílava  tra- 
tando. 

Para  tudo  o  que  for  do  ferviço  de  VoíTa  Excellencia 
me  achará  fempre  com  a  maior ,  e  mais  prompta  vontade. 

Deos  guarde  a  Voíía  Excellencia  muitos  annos. 
Paço  10  de  Setembro  de  1759. 


PRO 


PROMEMORIA 

Com  que  Sua  Mageftade  FideliíTima  mandou 
refponder  por  Defpacho  de  quinze  de  Setem- 
bro de  mil  fetecentos  cincoenta  e  nove  ,  ás 
Copias,que  o  Excellentiííímo  Núncio  Acciaioli 
havia  apprefentado  ao  Excellentiííímo  Secre- 
tario de  Eílado  D.Luiz  da  Cunha,  nos  diasfeis, 
e  oito  do  referido  mez  :  Contendo-fe  nellas  as 
Minutas  do  Breve  dirigido  ao  Prezidente ,  e 
Deputados  da  Mefa  da  Confciencia ,  e  Ordens, 
em  onze  de  Agofto  próximo  precedente,  para 
a  relaxação  dos  Jefuitas  prezos  ;  de  duas  Car- 
tas de  Sua  Santidade  refponfivas  das  que  S.  M. 
F.  havia  efcripto  ao  SantilTimo  Padre  fobre  o 
mefmo  alTumpto ,  e  de  hum  Memorial  que  o 
mefmo  ExcellentiíTimo  Núncio  havia  exhibi- 
do  ao  dito  Secretario  de  Eílado. 

Oda  a  exuberante ,  e  illimitada  fé ,  que 
ElRey  Fideliílimo  tem  firmado  nao  fo 
nas  re^liííimas  intenfoens  de  Sua  San- 
tidade j  e  naó  fó  na  coníideraçao  dos 
Paternaes  aíFedos ,  que  ao  mefmo  Santiílimo  Padre  tem 
merecido  a  Filial  veneração  ,  e  a  confiante  condecenden- 
cia  do  mefmo  Monarca ;  mas  tembem  na  lembrança  da- 
quella  diílinóla  contemplação  ,  com  que  a  Santa  Sede 
Apoítolica  coílumou  correfponder  ao  ardentiíTimo  zelo  ,  e 
ás  extraordinárias  fadigas  ,  e  defpezas ,  com  que  os  Se- 
nhores Reys  de  Portugal ,  eflabeleceram  ,  e  dilataram  a 
Religião ,  e  a  fubordinaçaõ  á  Santa  Madre  Igreja ,  nas 
partes  mais  remotas  da  Africa  ,  da  Azia  ,  e  da  America  : 
Toda  eíla  exuberante ,  e  illimitada  fé  (  digo  )  foi  necef- 
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larla  a  ElRcy  FidellíTimo  para  íahir  da  grande  prcplexida- 
de  cm  que  poz  o  ícu  Real  Eípirito  o  Arcebifpo  de  Petra 
(  Núncio  na  Corte  de  Lisboa  )  com  a  exhibiçaô  ,  que  fez 
nella  ao  Secretario  de  Eílado  D.  Luiz  da  Cunha  ,  da  Co^ 
,  (*)     pia  de  hum  Breve  (*)  dirigido  ao  Prezidente  ,  e  Deputa- 
junto\ia  Co^  dos  da  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens  na  data  de  onze 
letra  A.  de  Agoílo  proximo  precedente  ;  e  com  o  mais ,  que  o  dito 
Prelado  praticou  fucceíTivamente  na  meíma  Corte  ,  com  o 
aíllimpto  da  apprefentaçao  do  referido  Breve,  e  de  duas 
Cartas ,  que  diíTe  ter  de  Sua  Santidade. 

2  Sendo  logo  examinada  a  referida  Copia  ,"^fe 
achou  ,  que  o  Breve  ,  que  nella  vinha  íignificado  ,  era  no- 
toriamente obrepticio  ,  fubrepticio  ,  e  fundado  (  contra  as 
puras ,  e  ilhbadas  intenfoens  de  Sua  Santidade  )  em  huma 
evidente  falta  de  informação  do  eflado  prefente  ,  e  preté- 
rito do  negocio  5  que  fez  o  Objeólo  do  referido  Breve ,  e 
dos  Indultos ,  que  pelos  Summos  Pontifices  fe  tinham  con- 
cedido á  Coroa  daquelles  Reinos. 

3  Primeiramente  fe  achou  a  referida  Copia  de  Bre- 
ve contraditória  ,  e  incompativel ,  aílim  com  o  genuino 
fentido  ,  e  theor  da  Carta  de  S.  M.  F.  dirigida  a  Sua  San- 
tidade na  data  de  vinte  de  Abril  deíle  prefente  anno  ,  co- 
mo com  a  Supplica  do  Procurador  Fifcal  nella  recomenda- 
da :  Por  quanto  pedindo-fe  na  referida  Supplica  hum  Bre- 
ve geral ,  e  amplo ,  que  fazendo  ceíTar  o  efcandalo  pre- 
fente, e  evitando  no  tempo  futuro  todo  o  conflito  deju- 
rifdicçao  ,  que  feria  de  fua  natureza  impraticável  nas  dili- 
cadiílimas  matérias  da  confervaçaô  da  precioziíTima  vida 
do  m,efmo  Senhor ,  e  do  focego  pubhco  dos  feus  Reinos , 
e  Dominios :  Se  defvia  evidentemente  a  referida  Copia  de 
Breve  de  todo  eíle  Sentido*  Literal  j  achando-fe  expedido 
pelo  contrario  delle  reftridla  ,  e  limitadamente  ,  fó  para  o 
caíligo  do  deli(Sl:o  pretérito  de  tres  de  Setembro  do  anno 
proximo  precedente  ,  como  a  fua  Copia  manifeíla. 

4  Fazendo-fe  ainda  mais  disforme  eíla  incompatibi- 
lidade ,  e  contradição  ,  quando  íe  confidera  ,  que  para  íe 
caíligar  os  fobreditos  Réos  nefte  Reino  fendo  relaxados 
pelo  EminentiíTimo  ,  e  ReverendiíTimo  Cardial  Patriarca 
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como  Ordinário  Diocefano  da  Corte  ,  fe  nao  neceíTitava  IsJuna.  VIIL 
de  Indulto  ,  porque  para  ilFo  tinha  ElRey  Fideliílimo  o  fe- 
gundo  dos  dous  Breves ,  que  o  Santo  Padre  Gregorio  XIIL 
concedeo  á  Coroa  de  Portugal  no  dia  vinte  e  cinco  de  Ou- 
tubro de  mil  e  quinhentos  e  oitenta  e  tres  ,  que  vai  inferto 
na  Copia  marcado  com  o  Numero  XI. ,  pelo  que  pertence 
aos  Regulares ,  e  Clérigos  Seculares  ,  aííim  como  conce- 
deo no  mefmo  dia  outro  Induho  Numero  XII. ,  pelo  que 
pertence  aos  Presbyteros ,  e  Cavalleiros  das  Ordens  Mili- 
tares. 

5*  De  forte ,  que  tudo  o  que  S.  M.  F.  recomen- 
dou ,  e  pedio  o  Procurador  da  fua  Coroa  ,  foi  em  fubílan- 
cia  5  que  Sua  Santidade  por  evitar  conflitos  de  jurifdicçaô , 
concedeíTe  ao  recomendável  Tribunal  da  Mefa  da  Gonfci- 
encia ,  e  Ordens ,  a  faculdade  de  ralaxar  os  Réos  de  tao 
execrandos  delidos ,  que  aélualmente  pertence  aos  Ordi- 
nários Diocefanos :  E  o  que  íignifica  a  dita  Minuta  ,  ou 
Copia  do  Breve ,  he  huma  indireda  negativa  da  referida 
conceífaó  reduzindo  o  Indulto  de  que  nella  fe  trata,  ao 
deli6lo  de  tres  de  Setembro  próximo  precedente ,  fem  fe 
falia r  nem  huma  fó  palavra  em  que  havendo  Breve  ante- 
cedente para  a  relaxação  ,  fomente  fe  tratava  do  Tribunal,' 
que  devia  a  ella  proceder. 

6  Em  fegundo  lugar  fe  achou  a  referida  Copia  de 
Breve  também  contraditória ,  e  incompativel  com  a  dif. 
poziçao  5  e  com  a  Letra  de  todos  os  outros  Breves ,  que 
a  piedoza  condecendencia  dos  Senhores  Reys  de  Portugal 
impetraram  da  Sede  Apoílolica  para  o  caftigo  dos  Eccleíi- 
aílicos  convencidos  de  crimes  ,  dos  quaes  nenhum  teve  na 
atrocidade  alguma  comparação  com  o  de  que  fe  trata. 

7  Por  quanto  lendo-íe  os  cinco  Breves ,  que  vao  in- 
fertos  nas  Copias  marcadas  com  os  Números  VIII. ,  IX. , 
X  5  XI  XII  ;  fe  vê  por  elles  manifeftamente ,  que  os  San- 
tos Padres  Leão  X. ,  Pio  IV. ,  e  Gregorio  XÍII. ,  comprc- 
hendendo  o  grande  obfequio ,  que  os  Senhores  Reys  D. 
Manoel ,  e  D.  Sebaftiaó  faziam  á  mefma  Sede  Aportnlica 
em  codecenderem  com  ella  para  lhe  pedirem  a  faculdade 
com  que  os  Direitos  Divino ,  Natural ,  e  das  Gentes ,  e 
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os  exemplos  das  Naçoens  mais  polidas ;  e  mais  Religiofas, 
os  aiithori/avam  para  cafligaiem  os.  Perturbadores  do  fo- 
cego  publico  dos  feus  Remos ,  e  Dominios  (  fendo  entre 
os  ditos  exemplos  mui  digno  de  notarfe  o  dos  dous  Regu- 
lares ,  que  no  anno  de  mil  quinhentos  e  feis ,  havia  feito 
queimar  ,  o  mefmo  Senhor  Rey  D.  Manoel ,  na  Corte  de 
Lisboa  5  naõ  por  haverem  profanado  o  decoro  fempre  fa- 
grado  5  e  inviolável  da  Sua  Mageftade  com  horrorozo  in- 
fulto ,  como  o  de  tres  de  Setembro  próximo  precedente ; 
mas  fim  por  haverem  excitado  hum  motim ,  que  commoveo 
o  Povo  da  mefma  Capital )  comprehendendo  ,  digo ,  os 
mefmos  Santos  Padres  toda  a  extençaõ  do  obfequio  da- 
quelles  dous  Monarcas  :  Expediram  ás  fuas  inftancias  os 
referidos  Breves ,  amplos ,  e  illimitados ,  e  geraes ,  para 
todos  os  cafos  occorrentes ;  e  naó  reílri£los ,  e  reduzidos 
a  hum  f ó  5  e  único  cafo  pretérito  ,  como  fe  acha  expedida 
a  referida  Copia  do  Breve  com  contradição  ,  e  incompati- 
bilidade tanto  mais  reparavel ,  quanto  maior  he  o  horro- 
rozo infuko  de  que  agora  fe  trata  do  que  todos  os  ou- 
tros Crimes ,  que  fizeram  os  objedos  dos  referidos  cinco 
Breves. 

8  Em  terceiro  lugar  fe  achou  contraditório  ,  e  in- 
compativel  com  o  coítume  (  que  a  Juftiça ,  e  a  decência 
eftabeleceram  inalteravelmente  )  o  modo  com  que  foi  ex- 
pedido em  Roma  ,  e  fe  procurou  pôr  nas  Reaes  Maos  de 
S.  M.  F.  o  referido  Breve :  Expedindo-fe  para  a  Corte 
de  Lisboa  ,  fem  fe  me  haver  dado  o  menor  conhecimento 
do  feu  conteúdo  :  E  remetendo-fe  para  a  Minha  Corte 
(  fegundo  o  que  nella  affirmou  o  Núncio  )  iíTeparavelmen- 
te  incluído  dentro  em  huma  Carta  de  Sua  Santidade  para 
ElRey  meu  Amo. 

9  Contradição  ,  e  incompatibilidade ,  que  fe  con- 
cluem por  modo  manifeíto  ;  nao  fó  porque  até  agora  fe 
naó  vio  que  os  Refcriptos  defpachados  ás  Inftancias  das 
Teftas  Coroadas ,  fe  expediífem  neíTa  Curia  arbitraria  ,  e 
difpoticamente  ,  fem  delles  fe  dar  previamente  viíla  aos 
Mmiftros  dos  mefmos  Monarcas ,  que  os  pedem  para  ve- 
rem fe  fao  expedidos  conforme  as  fuas  Inílrucçoens  :  Nao 

fó 


fó  porque  também  he  coufa  nunca  viíla ,  que  íimilhantes  Num.  VIIL 
Refcriptos  expedidos  por  modo  particular  ,  e  clandeftino, 
foíFem  nunca  remetidos  em  forma  authentica  debaixo  do 
mefmo  fegredo  aos  Monarcas  Impetrantes ,  fem  haver  pre- 
cedido o  feu  efpecial  confentimento  :  Na6  fó  porque  nem 
ainda  os  mefmos  Particulares  ,  fe  obrigaram  até  agora  nef- 
fa  Curia  direda ,  ou  indiredamente  a  que  coníintam  na 
expedição  dos  Refcriptos  defpachados  fobre  as  fuas  Sup- 
plicas  5  quando  acham  que  lhes  naó  fao  úteis  as  graças  que 
nelles  fe  contém  ;  como  fuccedeo  na  expedição  do  referi- 
do Breve  expedido  com  todas  as  contradiçoens ,  e  incom- 
patibilidades aíTima  declaradas  :  Mas  também ,  e  muito 
mais  porque  naõ  fendo  o  mefmo  Breve  dirigido  immedia- 
tamente  a  S.  M.  F. ,  fe  naô  ao  Prezidente ,  e  Deputa- 
dos da  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens ,  já  fe  vê  que  o 
dito  Senhor  fe  naõ  podia  decente ,  e  decorofamente  encar- 
regar de  fer  o  Portador  do  referido  Breve  5  para  paíTar  da 
fua  Real  Mao  ,  ás  dos  ditos  Miniftros. 

10  Nao  podendo  o  mefmo  Monarca  Fidehííimo 
receber  neftas  efcabrofas  circunílancias  o  Breve  Original 
íignificado  na  referida  Copia  :  E  prevalecendo  ainda  aíFira 
a  obfequioziíTima  attençaõ  do  SantiíTimo  Padre ,  concedeo 
o  mefmo  Monarca  a  Monfenhor  Núncio  a  Audiência ,  que 

havia  pedido  para  entregar  (*)  as  duas  Cartas ,  que  ^i^^^conaJ  âd 
ter  de  Sua  Santidade.  Copia  daCaí- 

11  Em  repofta  da  Carta  em  que  foi  concedida  ^[íí,.jQ°j^e^£f^ 
dita  Audiência,  eícreveo  Monfenhor  Núncio  no  dia  fe- tado D. Luiz 
2uinte  ao  Secretario  de  Eftado  D.  Luiz  da  Cunha  outra    Cunha  ic- 
Carta  (*):  Praticando  nella  irregularidades  tao  grandes  ^'  ^'^-^ 
como  foram  por  exemplo  :  Primeira.  Impugnar  Peífoal- Conteuda 
mente ,  e  fem  efperar  para  ifTo  ordem  da  fua  Corte ,  a 
fufpenfaõ  do  Breve  ,  que  fe  lhe  tinha  partecipado,  em 
OíÊcio  da  parte  de  Sua  Mageftade :  Segunda.  Arguir  a 
mefma  fufpenfaõ  com  os  incompetentes ,  e  inadmiífiveis 
pretextos  ,  que  fe  lem  na  referida  Carta.  Terceira  :  Per- 

tender  paífar  por  efles  impraticáveis ;  e  dezuzados  meios 
ao  fim  ainda  mais  impraticável ,  e  eílranho ,  de  obrigar 
a  mefma  Mageílade  Fideliífima  a  receber  o  fobredito 

e  ii  Breve, 
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Breve ,  concebido  nos  termos ,  que  ficam  declarados. 

12  Tornando  porém  a  prevalecer  ainda  na  Real 
confideraçao  de  S.  M.  F.  o  obíequio  de  Sua  Santidade  : 

(*)  Mandou  refponder  (*)  ao  dito  Prelado  ratiHcando-lhe  a 
^^^',!|^j"q^  conceíTao  da  Audiência  para  appreíentar  as  Cartas  do 
pia  letra  D.  SantiíTimo  Padre  :  Cartas ,  que  Monfenhor  Núncio  achou 
a  propofito  guardar  na  fua  maó  fem  as  apprefentar  a  El- 
Rey  Fideliflimo  na  Audiência ,  que  teve  no  dia  onze  do 
corrente  mez  de  Setembro  de  mil  fetecentos  e  cincoenta 
e  nove. 

13  Neílas  circunflancias  pois  veio  ordenado  pelo 
ultimo  ExpreíTo  ,  que  acaba  de  chegar  da  Corte  de  Lisboa 
ao  Miniftro  Plenipotenciário  do  meímo  Monarca  Fideliííl- 
mo  ,  que  logo  reprefentaíle  como  reprefenta  a  Sua  Santi- 
dade com  reverente  obfequio  : 

„  Qiie  havendo  o  mefmo  Monarca  concedido 
„  duas  vezes  Audiência  ao  Núncio  de  Sua  Santidade 
3,  para  entregar  as  referidas  Cartas  Pontifícias ;  e  ha- 
„  vendo  o  mefmo  Núncio  com  efFeito  tido  a  Audien- 

cia  pedida  para  fazer  a  referida  entrega  ,  fem  que 
„  eífeólivamente  a  fizeíTe  ;  naó  pôde  Sua  Mageftade 
„  deixar  de  fe  formalizar  de  que  o  meímo  Núncio 

illudiíTe  a  fobredita  Audiência  ,  guardando  na  fua 
„  maô  as  referidas  Cartas. 

5,  Que  o  mefmo  Monarca  fe  formalizou  igual- 
„  mente  de  haver  o  dito  Núncio  tomado  a  refoluçao 
„  depor  a  Sua  Mageftade  por  Condição  para  a  en- 
5,  trega  das  referidas  Cartas  Pontifícias ,  a  aceitação 
„  do  fobredito  Breve  clandeílino ,  obrepticio ,  fub- 
5,  repticio  ,  contradi^lorio  ,  e  incompativel  com  a 
55  Carta  de  Sua  Mageílade  derigida  ao  Santiílimo 
„  Padre  fobre  efta  matéria  j  com  a  Reprefentaçao 
35  do  Procurador  da  Coroa  daquelles  Reinos ;  com 
5,  a  letra  ,  e  fentido  de  todos  os  Breves ,  que  para 
„  elles  haviam  fido  expedidos  pela  Séde  Apoflolica 

nas  Caufas  criminaes  ;  e  com  o  coílume ,  que  a 
5,  Juftiça  ,  e  a  decência  tem  eílablecido  para  a  expe- 
5,  dição  dos  Refcriptos  defpachados  á  Inílancia  das 
5,  Teílas  Coroadas.   -  „  Qiie 


5,  Qjie  Sua  dita  Mageílade  efpera  da  índefeílivel  VIII. 
5,  Juftiça ,  da  Apoílolica  prudência  ,  e  do  Paternal 

affeólo  de  Sua  Santidade  ,  huma  reparação  tal ,  e 
5,  taô  íigniíicante  ,  que  faça  ceíFar  taó  promptamen* 
,5  te  como  he  necellhrio  eftas ,  e  outras  igualmente 
5,  juílas ,  e  reverentes  oueixas ,  e  com  ellas  o  eícan- 
5,  dalo  publico  ,  que  naò  fó  a  Corte  de  Lisboa  ,  mas 
55  em  toda  a  Europa  tem  dado  alguns  Miniílros  de 
5,  Sua  Santidade  com  a  declarada  ,  e  defcuberta  co- 
5,  operação  ,  que  contra  todos  os  referidos  princípios, 
5,  e  contra  o  decoro  de  Sua  mefma  Santidade  ,  e  de 
5,  S.  M.  F. ,  tem  manifeílado ,  e  eflao  manífeílan- 
5,  do  fem  rebuço  na  mefma  Corte  Cabeça  da  Igreja, 
5,  a  favor  dos  execrandos  Infultos  ,  e  das  abomina- 
5,  veis  calumnias ,  que  todo  o  Governo ,  e  todo  o 
„  Commum  dos  Regulares  da  Companhia  denomi- 
5,  nada  de  J  E  S  U  ,  tem  commettido  no  Reino  de 
„  Portugal  ,  e  em  todos  os  feus  Domínios  Ultra- 
yy  marinos. 

„  Que  por  fim  ,  e  concluzao  de  tudo  efpera  S.  M. 
5,  F.  com  a  mefma  firmeza  ,  que  logo  ,  que  fe  deci- 
„  parem  os  obílaculos ,  que  tem  impedido  os  cami- 
5,  nhos  de  chegar  á  Prefença  do  Santiílimo  Padre  a 
„  verdade,  que  he  notória  a  todo  o  Reino  de  Por- 
„  tugal ,  e  a  todas  as  quatro  partes  do  Mundo  defcu- 

berto  y  nao  fó  fe  reduzirá  o  fobredito  Breve  aos 
„  termos  competentes,  e  decorozos  ,  que  conílam 
„  dos  exemplos  dos  outros  Breves  expedido?  para  a 

Coroa  de  Portugal  nos  cafos  fimilhantes ;  mas  ram- 
„  bem  ,  que  Sua  Santidade  recordando  as  fignifican- 

tes  ,  e  urgentes  Reprefentaçoens  ,  que  no  Real 
„  Nome  da  mefma  Mageftade  Fidcliílima  foram  ap- 
„  prefentadas  á  Santa  Sede  Apoítolica  pelas  Cartas 
„  Inílru6livas ,  e  Regias  de  oito  de  Outubro  de  mil 

fetecentos  e  cincoenta  e  fete  j  dez  de  Fevereiro  de 
„  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  oito  j  e  vinte  de  Abril 

defle  prefente  anno  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e 

nove  j  naÕ  fó  reconhecerá  a  indifpenfavel  neceíFi- 

„  dade 


5,  dade  que  authoriza  o  mefmo  Monarca  para  de- 
„  fender  a  ílgurança  da  fua  Real  PeíToa  ,  Reinos ,  e 
„  Vaflallos  delles ,  mas  também  que  S.  M.  F.  tem 
5,  apurado  os  últimos  ápices  da  fua  Religioziílima 
5,  veneração  a  Sua  Santidade  em  tudo  o  que  o  Di- 
reito  Divino ,  Natural  5  e  das  Gentes,  e  os  exem- 
5,  pios  dos  cafos  fimilhautes  poílo ,  que  incompara- 
„  velmente  menos  execrandos ,  e  menos  dignos  de 
„  providencia ,  podiam  permittillo  a  refpeito  de  hu- 
„  ma  taó  calamitoza  conjuntura. 


/ 


DALLE 
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DALLE  STANZE  DEL  Q^UIRINALE 

.28  Novembre  1759. 

Avendo  ordinato  Noftro  Signore  al  Cardinale 
Segretario  di  Stato  di  rimettere  al  Signore 

í  Commendadore  Almada  le  acclufa  memoria 
corrifpondente  à  quella  ,  ché  Sua  Signoria  II- 

l  luâriílima  preíentó  alia  Santità  Sua  la  matti- 
na  de  19  di  queílo  mefe ,  fi  da  Y  onore  il  me^ 
deíimiO  Cardinale  di  efeguire  il  Pontifício  Co- 
mando ,  e  áSua  Signoria  lUuítriíTima  bacia  le 
mani.  ^  Signore  Commendadore  Almada. 

On  há  potuto  Ia  Santità  di  Noílro  Signore 
Papa  Clemente  XIII.  fenza  fua  eftrema  mara- 
viglia  ,  e  fenza  grave  amarezza  dei  fuo  animo 
Paterno  ,  leggere  nella  Memoria  prefentata  in 
fue  mani  il  di  9  dei  corrente  Novembre  dal  MiniftroPleni- 
potenziario  di  Sua  Maeílà  Fedeliífima  ,  le  eccezioní  che  íi 
oppongono  ,  e  che  diíFufamente  vengono  amplificate  Con- 
tro il  Breve  facoltativo  ,  diretto  al  Prefidente  ,  e  Deputati 
delia  Menfa  delia  Regia  Cofcienza  ,  fpedito  fuir  iftanza 
dei  Prociirator  Fifcale  delía  Corona  di  Portogallo  ,  e  tras 
meflb  à  Sua  Maeílà  unitamente  alie  Lettere  Pontificie ,  ref- 
ponfive  aquella ,  con  cui  la  Maeílà  aveva  gia  accompagna- 
ta  Ia  detta  lílanza. 

11  fondamento  di  queíla  lílanza  ,  non  altro  èíTendo, 
che  le  efecrando  attentato  feguito  contro  Ia  Sagra  Perfona 
di  Sua  Maeílà ,  che  ivi  giuílamente  deplorai! ,  e  per  cui  íi 
rapprefenta  ricolma  d'  un  alto  orrore  tuta  Ia  fedeHíUma  na- 
zioni  Portoghefe  ;  meritamente  fii  apprefo  da  Sua  Santità, 
qual  primò  ,  e  piíx  premuroío  intereíle  delia  Maeílà  Sua  , 
quello  di  plenamente  efpiare  le  orribile  Scandolo  di  fi  atro- 
ce  misfato  ,  col  caíligo  di  chiunque  ne  foíTe  trovato  com- 
plice  5  quantunque  coílituito  negli  OrdiniSagri,  o  anche 

II  el 


Num.  IX. 


nel  grado  di  Sacerdote ,  tanto  Secolare ,  quanto  di  qiia- 
liinque  Iftituto  ,  e  d'  Ordlne  Regolare.  Aquefto  eííetto 
non  ricufó  Ia  Santità  Sua  di  accordare  le  piíi  ampie  Facoltà 
al  Tribunale  indicato  dal  Procuratore  delia  Corona  ,  fupe- 
rando  tutte  le  difficultà  ,  che  dalle  diípoíizioni  de  Sagri  Ca- 
noni  ^  dai  rigardi  che  Sua  Santità  profelFa  verío  i  íuoi  ve- 
nerabili  Fratelli  gli  ordinari  locali  dei  Regno  ,  dagli  efem- 
pi  de  fuoi  PredeceíTori  dai  Privilegii  degli  Ordini ,  ed  Ifti- 
tuti  Regolari ,  potevano  opporfele  ;  quali  tutte  confiderò 
come  inferiori  alF  atrocità  dei  feguito  Delitto  ,  che  al  fuo 
animo  Pontifício  aveva  cagionata  una  commozione  uguale 
al  tenero  Paterno  amore ,  con  cui  riguarda  la  Sagra  Per- 
fona  dei  Re  FedeliíTimo. 

Di  quefta  fua  pronta  ,  ed  efemplare  condifcendenza 
á  defideri  Reali ,  mentre  afpettavaíi  il  S.  Padre  le  piú  cor- 
rifpondente  dimoftrazioni  di  gradimento ,  non  há  potuto 
fenza  maravigha ,  ed  amarezza  vederfí  muover  querela , 
per  non  aver  accordata  1'  altra  fecondaria  parte  deli'  Iftan- 
za  dei  detto  Procurator  Fiícale,  in  cui  richiedeva  ,  che  tal 
conceíTioni  di  facoltá  al  fopraccenato  Tribunale  fi  eílen- 
deíTe  à  tutti  i  tempi  avvenire  ,  ea  tutti  i  contingibili  cafí  di 
attentati  contro  le  Reali  Perfone ,  e  contro  lo  Stato  dcl  Ré 
di  Portogallo  ,  e  de  Algarvi. 

Aquefta  querela  mdarno  procurafí  di  dar  corpo  nella 
memoria  dei  Miniílro  Plenipotenziario  ,  o  rapprefentando 
qual  principale  oggetto  deli'  ílanza  dei  Procuratore  delia 
Corona  quello  ,  che  dalla  femplice  lettura  di  eíTa  ben  íi 
conofce  non  eíTerné ,  che  un  acceíTorio  ,  ó  allegando  gl' 
efempi  de  Pontefici  PredeceíTori  di  Sua  Santità ,  che  alie 
Iftanze  de  Sereniílimi  Ré  di  Portogallo  han  conceduti  In- 
dulti  perpetui  m  tal  genere  di  cofe ;  Dé  cinque  efempi  alle- 
gati,  il  primo  di  Leone  X.  (che  anche efpreílàmente  leggefí 
riftretto  alia  vita  dei  Ré  Emmanuele  )  e  primi  due  di  Pio 
IV.  5  non  altro  difpongono  ,  fe  non  che  Clierici  di  Ordini 
Minori  5  e  non  Beneficiati  ,  trovati  rei  di  certi  delitti  ivi 
enunciati ,  non  debbano  godere  il  Privilegio  dei  Foro ;  e 
di  queílo  iftelTo  coílituifcono  Giudici  di  prima  iílanza  ,  il 
Cappellan  Magiore ,  e  di  feconda  il  Prelidente  delia  Men- 

ía 


fa  delia  Regia  Cofcienza  ,  pur  che  fian  Vefcovi ,  Prelati ,  Num.  IX. 

o  in  Dignitá  Ecclefiaftica  coftituiti.  Onde  é ,  che  la  dif- 

paritá  delia  fuftanza  de  gl'  Indulti  medcfimi  ,  e  la  di- 

veifa  qualitá  delle  Perfone ,  íi  de  Giudici,  che  de  Rei, 

che  alia  loro  autoritá  íi  íoggettano  5  rende  inapphcabili 

gli  efempi  alia  prefente  conceíTione ,  di  cui  fi  chiedeva  lâ 

perpetuitá. 

Siegiiono  i  due  contemporanei  Brevi  di  Gergorio 
XIII. ,  che  né  caíi  di  ribellioni ,  e  congiura  contro  Io  Stato, 
danno  facoltá  ágii  Arcivefcovi ,  e  Veícovi  Ordinari  de  Iiio- 
ghi  di  procedere  giuridicamente  contro  qualunque  Ecclefi- 
aílico  5  anche  Regolaré  ,  e  al  Tribunale  de  la  Menfa  delia 
Regia  Cofcienza ,  di  procedere  íimilmente  contro  Cava- 
lieri 5  e  Cappellani  de  gl'  Ordini ,  ancor  che  Sacerdoti , 
fino  alia  confegna  al  baccio  Secolare. 

Se  foíTe  in  grado  à  Noftro  Signore  il  promover  que- 
rele 5  potrebbe  Sua  Santità  fondarne  una  aíFai  ragionevo- 
le  ,  fui  non  eíTerle  ílati  da  principio  efibíti  ambedue  iníie- 
mè  queíli  Brevi ,  dal  cui  confronto  íi  reconofce  ,  in  quali 
termini  fono  ílate  altre  volte  mifuratè  fi  le  ílanze  dé  Ré  di 
Portogallo  5  che  le  conceííioni  dé  Sommi  Ponteíici ,  ed  in 
qual  guifa  dali'  una ,  el'  altra  parte  fi  ê  creduto  baílante- 
mente  proveduto  allá  ficurezza  delle  Reah  Perfone ,  e  delia 
Regia  Corona. 

Ma  baila  bene  al  S.  Padre  di  poter  defumeré  dali* 
iíleífa  5  e  íibizione  dél  primo  de  fuddetti  Brevi ,  una  nuova 
ragione  ,  con  cui  ribatteré  Ia  querela  promoíFa  per  non 
eíferíi  conceduta  in  perpétuo ,  ma  limitata  alia  prefente 
emergenza  ,  la  ílraordinaria  facoltá  accordata  al  Coníiglio 
delia  ridetta  Menza  ,  giacche  dalf  unione  de  due  contem- 
poranei Indulti  di  Gregorio  XIII.  comparifce  piú  chiara  dei 
Sole  la  regola  tenuta  da  quel  fuo  degno  ,  e  dotto  Predeceí^ 
fore  ,  e  non  recufata  ,  ben  che  in  tempi  turbolentiííimi  dal 
Ré  Filippo;  cioé  di  non  foggettare  in  perpetuo  al  Tribu- 
nale delia  Cofcienza  altre  Perfone  infignite  de  gf  Ordini 
Sagri ,  fuori  di  quelle  ,  che  giá  per  altri  titoli  erano  a  quel 
Foro  foggette ;  lafciando  tutte  le  altre  dei  Clero  Secolare , 
e  Regolare  fotto  la  giurifdizzione  de  gli  Arcivefcovi  ,  e 
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Vcfcovi  Oídinari  dc  liioghi ,  ampliate  folo  le  loro  facoltá 
per  qiiei  cali ,  chc  non  le  avclíero. 

Creíce  piíi  oltre  la  maraviglia  dei  S.  Padre  in  vcde- 
re  ,  che  nella  memoria  dei  detto  Minilbo  Plempotenziario, 
íi  concideri  per  caio,  e  foggetto  diqiierella,  e  di  rimpro- 
veri ,  quello  ,  m  ciii  eíFendole  ílata  fatta  un  lítanza  ,  che 
comprende  due  parti  ,  per  1'  una  é  condifcefa  la  Santità 
Sua  con  éfcmplare  facilita  á  fodisfare  pienamente  i  réali 
dellderi ,  avendo  avuto  folo  difficultá  di  far  1'  iílelío  per  1' 
altra  ,  confarne  efporre  avoce  alia  Maeftà  Sua  le  ragioni. 
Má  fe  tanta  há  da  crederfi ,  che  fia  la  premura  dei  Ré  Fe- 
dehíTimo  ,  perche  reíli  ílabilito  ne  fuoi  Regni  ,  e  Domini 
un  nuovo  regolamento ,  creduto  piíi  efficace  di  quelh  giá 
prefcritti  da  Sagri  Canoni ,  ed  ampliati  dagli  Indulti  Apof- 
tolici ,  a  prevenire  fi  atroei  misfatti ,  che  deteílati  ugual' 
mente  dali'  umanitá  ,  e  da  Religione ,  non  ponno  fenza 
orrore  aftacciarfi  allamente  dêgli  uomini  piú  perduti ;  puo 
ben  darfi  luogo  á  nuové  ifianze  á  nuovi  progetti ,  má  non 
mai  á  querele ,  e  doghanze  che  mal  convengono  alia  pietá 
dei  Ré ,  e  alF  amore  che  Sua  Santità  non  folamente  nudre 
in  cuor  fuo  ,  verfo  la  di  fui  íagra  Perfona  ,  me  che  eviden- 
temente gli  há  dimoftrato  in  quefta  iftelTa  occaíione  ,  è  nelf 
amphíTima  conceíTione  delle  facultá  accordate  al  Tribunale 
indicatole  ,  col  Breve  ,  contro  cui  fi  declama. 

Non  di  partendoíi  peró  la  Santità  Sua  da  queíle  íla- 
bili  difpoíitioni  delia  fua  Pontifícia  benevolenza  é  pronta 
ancora  á  premetteré  ,  che  fí  efamini  qualunque  ultriore  if- 
tanza  ,  e  progetto  riguardante  i  tempi  avvenire  ,  che  dal 
fuddetto  Miniftro  Plenipotenziario  venga  propoílo  ,  e 
aqucíto  fine  fi  dichiara  contenta  che  fi  tengano  gli  oppor- 
tuni  particolari  congréfi  trai'  medefimo  Miniílro  per  parte 
di  S.  M.  F.  5  e  i  Signore  Cardinah  Cavalchini  Pro-Data- 
rio  ,  e  Torrigiani  Segretario  di  Stato  nelle  flanze  di  queílo, 
e  nelle  giornate ,  ed  ore  da  concertarfi  fraloro  ;  no  ricu- 
fando  lá  Santità  Sua  di  dare  orecchio  alie  ragionevoli  Pro- 
pofizioni  ,  che  potranno  farfi  ,  eá  i  fondati  motivi  ,  che 
potranno  addurfi  per  dimoílrar  neceífario  ne  Regni ,  e  Do- 
mini  di  Sua  Maeílà  Fedeliííima  un  qual  che  nuove  gene- 
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rale ,  e  perpetuo  regolamento  fulla  matéria  di  ciil  fi  tratta.  fsjmxi.  iX. 
<  Quanto  alia  condotta  tenuta  da  Moníignor  Arcivef- 
covo  di  Petra  íuo  Nunzio  Apoftolico  in  Portogallo  ora 
Cardinale  Acciajoli ,  11  nelF  oíferire  da  prima  ,  come  nel 
tratteneríi  in  appreíTo  di  preíentare  a  Sua  Maeftà  il  piego 
direttole  dalla  Santità  Sua  ,  in  cui  contenevanfi  due  Lettre 
Pontificie ,  e  unitamente  il  Breve ,  di  cui  s  é  parlato  fo- 
pra  y  E  quanto  alF  unione  medefima  di  queflo  Breve  con  le 
luddette  Lettere  5  e  al  método  oíTervato  in  Roma  nelia  Ipe- 
dizione  ,  è  trafmiíTione  di  elTo  ;  avendo  Noftro  Signore 
inteíTe  íin  dal  principio  di  Ottobre  per  mezzo  deli'  iíleíro 
Signore  Cardinale  le  querele  delia  Corte  fopra  di  tutto 
queílo  5  veduto  il  tenore  de  gli  iíleíTi  viglietti  dei  Signore 
da  Cunha  Segretario  di  Stato  per  gl'  aíFari  efterni  di  Sua 
Maeftà  Fedeliííima  ,  efibiti  ora  dal  Miniftro  Plenipotenzia- 
rio  unitamente  alia  memoria  ,  e  riconofciuta  la  conformitá 
deir  operato  dal  Nunzio  Apoftolico  colle  fue  Pontificie  in- 
tenzioni ,  e  comandi ,  ordinó  gió  al  fuddetto  Signore  Car- 
dinale 5  di  efibire  in  ifcritto  al  Régio  Miniftro  una  memo- 
ria 5  in  cui  efponeíTe  diftintamenté  i  fondamenti ,  e  mo- 
tivi  íi  delia  própria  condotta  ,  che  di  quella  tenutaíi  in 
Roma  nella  trattazione  di  quefto  aííare.  Dalla  cui  Lettura 
fpera  Sua  Santità ,  che  la  Corte  ,  e  il  Sovrano  refteran  per- 
ftiaíi  delia  rettitudine  delle  ftja  intenzioni ,  e  deli'  oneftá 
dei  procedere  dei  detto  ftio  Nunzio.  Tanto  piú  che  quefti 
in  tutto  il  precedente  Corfo  delia  ftia  Nunziatura  há  avuta 
la  forte  d'  incontraré  il  piíi  benigno  gradimento  delia  Ma- 
eftà Sua ,  pél  ftio  contegno  moderato  ,  pacifico ,  pieno  di 
o ftequio  verfo  il  Sovrano ,  di  attenzione ,  e  riguardi  verfo  i 
Miniftri ;  alquale  non  eíTendo  fembrato  a  Sua  Santità  piena- 
mente  uniforme  quello  dei  Miniftro  Plenipotenziario  di 
Sua  Maeftà  Fedeliffima  in  Roma ,  fi  é  creduta  in  dovere  di- 
fame portaré  al  Trono  di  Sua  Maeftà  le  fue  lamentanze. 

Per  quello  finalmente  ,  che  fpetta  ai  Relligiozi  delia 
Compagnia  di  Gesú ,  e  alie  rifoluzioni  prefe  da  Sua  Ma- 
eftà rifpetto  adefli ,  e  giá  in  gran  parte  efeguite  ;  la  Santità 
di  Noftro  Signore  hé  efpreíTi  baftantemente  i  fuoi  invaria- 
bih  fentimenti  nella  Lcttera  fopradicio  ícritta  a  Sua  Ma- 
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cílà ,  a  cui  n'  e'  ílato  comiinicato  il  tenore  íin  dal  princi- 
pio dei  mefe  di  Sctteinbre  pallato  ,  come  attella  il  íiiddcto 
Signore  da  Cunha  Segretario  di  Stato  nello  ftello  Viglieuo 
dé  7  dcl  detto  mcíc.  Invariabili  Sono  i  Pontifici  fentimenti 
fú  qiieílo  articolo  ,  perche  appoggiati  alia  Giuílizia  ,  la 
qiialé  non  ama  ,  che  fi  confondano  gl'  mnocenti  con  i  Col- 
pevoli  ,  né  che  la  pena  dovuta  forfe  ad  alcuni  individui 
(  per  la  punizione  dé  quali  Sua  Santità  aveva  accordate  tut- 
te  le  richieíle  facoltà)  fi  ellenda  nelle  fue  confcguenze  a 
danno  ,  e  difcredito  di  tuto  il  Corpo  ,  di  cui  fon  membri  j 
qual  Corpo  profeíTando  un  íílituto  approvato  ,  e  Comen- 
dato  da  Sommi  Ponteíici  Suoi  PredeceíTori ,  ed  utile  alia 
Chiefa  Cattolica  ,  gode  la  protezione  delia  S.  Sede  ,  e 
delia  Santità  Sua;  Invariabili  inoltre,  perche  coerenti  al 
concerto  prefo  fralle  due  Corti ,  íin  da  quando  il  Ré  Fe- 
deliíTimo  propofe  alia  fácra  memoria  di  Benedetto  XIV. , 
€  quefti  abbraccio  il  partido  delia  deputazione  di  un  Viíita- 
tore  Apoílolico  ,  il  quale  munito  delle  opportunè  facoltá^ 
poteíle  per  fe  íleíTo ,  e  per  mezzo  d'  altri  viíitare  tutte  le 
rrovincie  ;  Coíiegi  ,  e  cafe  delia  Compagnia  di  Gesii 
efiftenti  né  Regni ,  e  Domini  delia  Corona  di  Portogallo, 

e  riformale  in  tutto  ciò  ,  che  riconofceíTe  diílbnante  dalla 
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Eccleíiaftica  ,  e  Regolar  Diíciplina  :  Siccome  corregerne, 
e  punirne  i  particolari  foggetti  ,  che  ritrovaílè  colpevoli 
di  trafgreíTione  delle  pubbliche  Leggi ,  de  Sagri  Canoni , 
e  dellé  Regolle  dei  próprio  íílituto.  Dalqual  concerto  Sua 
Santità  non  há  motivo  di  recedere  per  la  fua  parte.  Con- 
tinuando nella  dunque  né  medefimi  fentimenti ,  fi  dichiara 
prontiíTima.  ad  ordmaré  le  piíi  rigurofé  procedure  contro 
qualunque  íoggetto  delia  medeíTima  Compagnia  ó  in  Ro- 
ma ,  ó  in  qual  íi  voglia  altra  parte  fará  individualmente  in- 
dicâto  ,  e  provato  Réo  degli  infulti ,  e  Calunnie  enunciate 
iieíla  memoria.  Siccome  provandoíi  che  alcuno  de  fuoi  Mi- 
niftri  ó  in  queíla ,  ó  in  akre  Cortior  abbiano  coopera  to,  ou 
in  altro  modo  íianfi  di  partiti  daquelle  maííime  ,  e  regole  di 
Giuftizia  ,  che  Tono  1'  unica  norma  dé  Pontifíci  fentimenti  in 
quefto  particolare  ;  non  manchera  Ia  Santità  Sua  di  darne 
al  Mondo  tutto  le  piu  evidenti  riprove  delia  fua  Sovrana 
difapprovazione.  CASA 
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CASA  4  DECEMBPvE  DEL  17,-9. 

Nei  rimettere  a  Sua  Eminenza  il  Sig^nor  Cardi- 
nale  Segretario  di  Stato  quanto  con  efube- 
raote  prudenza  fi  puol  replicare  alia  Memo- 
ria da  eíTo  trafmeíTa  il  di  28  dei  caduto  ai 
Commendadore  Almada ,  íi  da  T  onore  di 
raíTegnarli  ali'  Eminenza  Sua  contuto  il  piu 
rifpettoíb  offequio  umiliffimo  fervitore. 

QUantiinque  molte  ,  e  varie  cofe  foíTero  da  repli» 
care  alia  Memoria  ricevuta  la  fera  dei  28  dei 
caduto  5  tuttavia  tanta  é  la  brama  ,  che  fi  há  di 
recidere  ogni  motivo  di  difficultare  una  ragione- 
vole  concor  Jia  perquanto  fará  poíFibile  per  parte  di  S.  M. 
F. ,  che  fi  é  creduto  piú  opportuno  il  preterirle  di  prefente 
per  una  Ragione  íi  plaufibibile ,  qual  é  di  allontanare  le 
due  Corti  da  qualche  maggior  impegno. 

Parlando  dunque  delia  parte  eíFenziale  delia  Memo- 
ria ,  fi  ftima  fuperfluo  per  queílo  particolare  aíFare  il  venire 
al  progettato  Congreífo  ,  poiche  il  Miniftro  non  h^  che 
dire  ,  fenon  quello  ,  che  há  rapprefentato  in  voce  ,  e  ri- 
pete  in  fcritto  ,  che  le  fue  lílruzioni  portano  folo  di  doman- 
dare  a  Sua  Santità  una  formale  ,  e  categórica  rifpofta  ,  e 
qualunque  ella  fia  ,  Ipedirla  per  Corriere ,  acciocche  S.  M. 
F.  prenda  fecundo  èíTa  T  ulteriore  refoluzioni. 

Pure  perche  Sua  Santità  reíli  fervita  di  perfuaderíi 
quanto  il  detto  Miniílro  íia  bramofo  di  allontanare  á  tutto 
fuo  potere  ogni  feme  di  diíTenzione  ,  e  quanto  fmceramen- 
te  abbia  rivolte  le  fue  mire  alia  pace  ,  e  alia  concórdia  ,  e 
pronto  a  prevaleríi  di  tutto  F  arbitrio  ,  che  crede  poteríi 
prendere  in  virtú  de  la  fua  Plenipotenza  ,  ed  en  difare  il  fe- 
guinte  Progetto  ,  con  una  piena  íiducia  ,  che  la  fua  Corte 
íia  per  abbracciarlo ;  il  qual  Proggeto  coníífte  in  queíto  ; 
Cbe  Sua  Santità  conceda  al  Trihunak  dl  Cofcienza  la  f acoita 
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Hl  proceder efi7w  aJlapeva  di  morte  hiehifive  contra  gP  Eccle- 
fiaflkl  ,  e  Sacerdoti  tanto  Secolare ,  che  Regolari  ferquejla 
"volta  ,  e  ncl  prefcntc  Cazo  ,  conforme  há  giá  concedtito  :  E 
per  r  ãvvenire  conceda  libera  la  detta  f acoita  infimile  delttti 
dl  Lefa  Maejla  al  medefimo  Trlhunale  ,  con  quejla  condizio- 
ne  5  che  nel  detto  Trlhunale  prejleda  qualche  Perfona  cojii- 
tinta  hl  digmta  Ecclejiajlka ,  e  accetta  a  Sua  Maejla  Fede- 
lijjima. 

L'  equittá  ;  e  la  ragionevolezza  dl  iin  tal  Progetto  fi 
prefenta  da  per  fe  íleíTa  á  gl'  occhi  11  chiara  ,  e  manifefta  , 
che  non  há  bifogno  di  eíTcre  appoggiata  da  molte  ra- 
gione. 

Vero  é  5  che  fi  fupplica  per  grazia  fpeciale  di  una 
rifoliizione  la  piú  preíla  che  fia  pofiibile ,  acciocche  poíTa 
arrivare  alia  Corte  prima  deli'  Lettere  ordinare,  le  quali 
farebbero  apparir  negligente  il  Miniftro  per  non  aver  fi.ibito 
fpedito  la  rifpofta  a  tenore  delle  fue  lítruzioni ;  dalle  qualli 
niiovamente  protéfta  di  non  aver  avuto  verun  cenno  dél  fo- 
pra  enunciato  Progetto ,  puro  parto  dei  fuo  zelo ,  per  la 
concórdia  tra  le  due  Corte. 
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DALLE  STANZE  DEL  QUIRINALE 

12  Decembre  1759. 

A  fentlto  Noílro  Signore  con  tutta  la  maggior 
íoddisfazione  dal  íecondo  foglio  de  Memoria 
dei  Signore  Commendadore  Almada  Miniílro 
-B-  Plenipotenziorio  de  Sua  Maeílà  Fedeliííima  il 
oi  iui  VIVO  defideno  di  coltivare  Ia  continuazione  delia  piu 
perfetta  concórdia  ,  e  armonia  fra  le  due  Corti ,  è  che  ani- 
mato  da  qiiefto  lo  devotiíTimo  zelo  ,  fi  é  moíTo  a  fare  un 
Progetto  íopra  le  correnti  pendcnze ,  con  piena  fiducia  , 
che  la  fua  Corte  fia  per  abbracclarlo.  E  non  eíTendo  íú  di 
cio  punto  inferiore  la  brama  delia  Santità  Sua  ,  ha  prefo  in 
una  benigniílima  confiderazione  il  Progetto  medefimo. 

Aííicurata  per  tanto ,  che  ,  per  cio,  che  rifguarda 
il  gaíligo  di  qualunque  Ecclefiaílico  ,  che  poíTa  eíTere  ííato 
Réo  deir  atroce  misfatto  commeíTo  a  i  3  di  Settembre  delF 
anno  fcorfo  ,  niente  piíi  fi  defidera  di  quello  ,  che  giá  Sua 
Santità  ha  conceduto  coUe  facoltá  accordate  al  Tribunale 
delia  Menfa  delia  Regia  Cofcienza ,  e  che  per  fodisfare 
pienamente  a  i  Reali  defiderj  non  refta  ,  che  à  provvedere 
a  i  cafi  5  e  tempi  futuri ,  mediante  la  perpetuità  di  un  In- 
dulto ,  con  cui  le  medefime  facoltá  fi  concedano  libere  ali' 
ifteíTo  Tribunale  anche  per  T  avvenire  in  fimiH  delítti  di 
Leia  Maeílà  ,  con  condizione  ,  che  nel  Tribunale  prefieda 
qualche  Perfona  coftituita  in  Dignità  Ecclefiaílica  accetta 
à  Sua  Maeftà  FedeliíTima  ,  quantunque  in  orridifca  1'  ani- 
mo di  Sua  Beatitudinc  al  folo  penfare ,  che  poílano  mai  piíi 
fuccedere  attentati ,  e  delitti  di  tal  natura  ,  tuttavia  defi- 
derando  di  fempre  piu  incontrare  il  génio  di  Sua  Maeílà  , 
íi  é  compiaciuta  di  giá  ideare  una  Minuta  dei  nuovo  Breve 
corente  al  dito  Progetto  ,  unendovi  in  fieme  altri  oppor- 
tuni ,  e  canonici  provvedimenti ,  de  quali  pero  defidera  , 
che  reíli  intefi3  il  Signore  Commendadore  medemo  ,  á  cui 
fi  dará  pieno  campo  di  fpiégare  i  fijoi  fentimenti  fi3pra  tutto 
il  contenuto  deli'  iíleíFa  Minuta  ,  in  uno  ,  o  piii  CongreíTi 
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d;i  tencifí ,  fccondo  cio  ,  che  gli  é  flato  efibito  nel  Foglio 
dé  iBNovcmbre,  affinchc  poi,  concertata  col  medefimo 
la  follanza  ,  cd  elleníionc  di  tal  Minuta  ,  e  ridotta  á  ter- 
mini  di  comune  fodisfazione  ,  poíla  la  medeíima  da  Iiii  traf- 
metterfi  alia  fiia  Corte  ,  per  maggior  ficurrezza  dei  Reali 
gradimento  de  Sua  Maeftà  Fedeliffima.  Partecipa  dunque 
li  Cardinale  Segretario  di  Stato  a  Sua  Signoria  IlluílriíTima 
qucíle  benignillime  intenzioni  delia  Santità  Sua  ,  e  le  ba- 
cia le  mani.  ;i:  Signore  Commendadore  Almada. 
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CASA  LI  15  DICEMBRE  1759. 


AL  riveritiíTimo  Viglietto  di  Vofíra  Eminenza 
non  ha  il  Commendatore  de  Almada  ,  che  rif- 
pondere  altro  ,  fe  non  che  eíTendofi  arbitra  to  dí 
fuo  próprio  arbitrio  di  proporre  á  Sua  Santità  il 
noto.Progetto  5  non  puó  far  altro,  che  aípettare  una  Ca- 
tegórica ,  e  deciíiva  rifpofía  ,  fe  fi  voglia  ,  ó  non  voglia 
accettarlo  ;  è  cio  piíi  prontamente  ,  che  fia  poííibiie  ,  tro- 
vandofi  obbhgato  dal  fuo  Miniílero  de  fpedire  alia  fua 
Corte  il  precifo  deir  operato  fin  ora.  Nei  refto  ha  lo  fcri- 
vente  abaítanza  fpiegato  a  Sua  Santità  li  fentimenti  deli' 
fua  Corte  ^  E  faldo  nelF  oíTervanza  de  medefimi  bacia  a 
Voílra  Eminenza  oíFequiofamente  le  mani.  n  Eminenti- 
zimo  ,  e  Reverendizimo  Signore  Cardinale  Torrigiani. 


g 


CLE-^ 


p  CLEMENS  PAPA  XIII. 

Ad  perpetuam  rei  memoriam, 

A Lias  pro  parte  Dile6li  Filii  Procuratoris ,  &  Pro- 
motoris  Fifcalis  Coronae  Cariííimi  in  Chrifto  Fi- 
lii Noftri  Jofephi  Portugallise  ,  &:  Algarbiorum 
Régis  Fideliílimi  expofito  nobis ,  quod  deteftan- 
da  quorundam  hominum  perfídia  horrendum  facinus  con- 
tra Regiam  ipfiiis  FideliíTimi  Régis  Perfonam  ,  <Sc  vitam 
perpetraverat ;  quod  etíi  magna  ex  parte  jam  vendicatum 
fuerat  eorum  fupplicio  ,  qui  laici  exiítentes  ,  vel  Fratres 
Milites  Ordinum  Militariam  ,  hujufmodi  rei  per  compe- 
tentes refpe^live  Judices  comperti ,  &  condemnati ,  debitas 
tanti  íceleris  poenas  luerant ,  non  adhuc  tamen  omnino  ex- 
piatum  fuerat  in  perfonis  aliorum ,  qui  Clericali ,  ac  etiam 
Sacerdotali  charaélere  iníigniti  ,  ejufdem  fceleris  conta- 
gione  polluti  cenlebantur  \  quodque  publica  atque  urgens 
neceíTitas  flagitabat ,  ut  poenarum  feveritate  criminis  adeo 
immanis  fcandalum  penitus  extingueretur  ,  neque  dein- 
ceps  fpe  impunitatis ,  aut  cujufcumque  immunitatis  prseíi- 
dio  fulti ,  tam  exitialia  flagitia  admittere  auderent  ;  demif- 
Us  precibus  Nobis  fupplicatum  fuit,  quatenus  veíligiis  in- 
íiftendo  feliciííimse  recordationis  PrsedeceíToris  Noílri  Gre- 
gorii  Paps  XIII.  5  qui  per  fuas  Apoílolicas  Litteras  in  for- 
ma Brevis  datas  die  25  0£lobris  anni  1583,  tunc ,  &  pro 
tempore  exiílentibus  Prsefidenti  ,  &  Deputatis  Menfse 
Confcientias  Regiae ,  licentiam  ,  &  facultatem  conceíFe- 
rat  ,  ut  quofcumque  Ordinum  Militarium  Regni  Portu- 
gallix ,  &  Algarbiorum  Fratres  tam  Milites ,  quam  Cap- 
pellanos  ,  etiam  in  Sacris  Ordinibus  conftitutos ,  quos  in 
Perfonas  Regum ,  aut  in  Statum  Regnorum  Lufitanise  ,  ex 
tunc  in  poílerum  confpiraíTe ,  &  ad  id  Populum  commo- 
viíle  ,  ipíis  legitime  conftaret  juxta  Canónicas  Sanéliones 
condignis  poenis  affeílos  abfque  alicujus  cenfurce  ,  vel  pCE- 
iiíe  Ecclefiaílic2e ,  feu  irregularitatis  nota:  incuiíu  ,  fervata 
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juris  forma,  Ciirix  SíEculari  puniendos  tradere  poffcnt, 
&  valercnt ;  Nos  hujufmodi  Grcgorii  Pisedecelloris  Litte- 
ras  tum  ad  Ecclcfiaílicos  Homines ,  8c  Clericos  tam  Ssecii- 
lares  ,  quam  Regulares  in  Sacris  Ordinibus  conftitutos , 
qui  prceíati  flagitii ,  Sc  Conjiirationis ,  de  qua  agebatur , 
legltimis  probationibus  convidi  fuiílent ,  tum  ad  alios ,  qui 
in  poílerum  contra  Regias  Perfonas ,  ac  Statum  Fidelilli- 
morum  Lufitanise  Regum  ,  prediéli  Jofephi  Régis  Fidelif- 
limi  SucceíTorum  ,  quandocumque  attentaílent  ,  exten- 
dere  di^naremur. 

Nos  autem  pro  eo  quod  pertinebat  ad  priorem  hu* 
jufmodi  petitionis  partem  ,  pra^dicli  Fideliílimi  Régis  Per- 
fonas ,  ejufque  Regnorum  ,  &  univeríi  Status  fecuritati , 
&  tranquillitati  confulere  optantes ,  atque  Ímprobos ,  fce- 
leftosque  homines ,  qui  prsefati  criminis ,  atque  flagitii  rea- 
tum  in  fe  admififlent  Ecclefiaílic2e  libertatis ,  Sc  immunita- 
tis  benefícciis ,  Sc  favoribus  indignos  cenfentes ,  per  noftras 
in  forma  Brevis  Litteras  dattas  apud  Sandam  Mariam  Ma- 
jorem die  fecunda  elapfi  meníis  Augufl:i ,  ejufdem  Meníse 
Prsefidenti ,  Sc  Deputatis  ut  absque  alicujus  cenfurae  ,  vel 
poense  ecclefiafticse  feu  irregularitatis  notse  incurfu  ,  quoP- 
cumque  Ecclefiafticos  Homines  tam  Saeculares ,  quam  cu- 
jufcumque  Ordinis  ,  feu  Militise  ,  aut  Congregationis , 
Societatis  ,  Sc  Inftituti  ,  Regulares  etiam  in  Sacris  ,  & 
Presbyteratús  Ordinibus  conílitutos  (  non  tamen  Epifco- 
pos  5  iis  ve  Superiores  Prselatos )  quos  per  legitimas  pro- 
bationes  prsefati  criminis  in  Perfonam  di6li  Jofephi  Régis 
Fideliílimi  impie  perpetrati  duílores  ,  executores  ,  aut 
Complices  fuifle  ,  Sc  hujufmodi  deli6li  juridice  conviélos, 
aut  confellos  efl^e ,  ipíis  conílitiíTet  ,  condignis  poenis  fer- 
vato  juris  ordine  ,  damnatos  prsevia  degradatione  per  eum, 
ad  quem  pertinet ,  juxta  Canónicas  Saníliones  decernen- 
da  5  ac  refpeélive  exequenda  Curise  Sseculari  puniendos 
tradere  libere  ,  Sc  hcite  pofl^ent ,  Sc  valerent ,  facultatem , 
Sc  auéloritatem  concefllmus  ,  tribuimus  ,  Sc  impertiti  fui- 
mus  prout  in  didis  Noítris  Litteris  latius ,  Sc  uberius  con-  • 
tine  tu  r. 

Cum  autem  nuper  ex  parte  ejufdem  CariíTimi  in 
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Chriílo  Filii  Noílri  Jofephi  PortiigaIlÍ2e ,  Sc  Algarbiorum  Num.  XIIL 
Régis  FideliíTimi  nobis  etiam  expoíitum  fuerit ,  non  íatis 
coníbltum  videri  perpetuas  fecuritati ,  &  tranqiiillitati  Re- 
giarum  Perfonarum  ,  &  univerfi  Status  Regnorum  Lufita- 
nise  5  niíi  prsedidae  facultates  eidemTribunali ,  feu  Menfac 
Confcientise  Regiae  ,  ejusque  Praeíideiiti  ,  &  Deputatis  , 
etiam  pro  futuris  cafibus  ,  quibus  Eccleíiaftici  homines  cu- 
jufcumque  Ordinis ,  &  gradús  in  Perfonas  Regum ,  aut  in 
Statum  Regnorum  Lufitanise  confpiraíTe  ,  aut  attentaííe 
comperti  fuermt ,  concedantur ,  &  perpetuo  tribuantur ; 
ideoque  ipfius  Régis  nomine  nobis  pariter  fupplicatum  fue- 
rit ,  ut  circa  alteram  petitionis  di6li  Procuratoris ,  Sc  Pro- 
motoris  partem  providere  de  benignitate  Apoítolica  digna- 
remur. 

Nos  5  quamvis  refugiat  animus  de  hujufmodi  deli6lis 
in  poílerum  committendis ,  Sc  per  Eccleíiafticos  prasfertim 
homines  fovendis  ,  aut  perpetrandis  cogitare ,  nihil  omi- 
nus  majori  FideliíHmorum  Regum ,  eorumque  Coroíiíe  fe- 
euritati ,  Sc  quieti  profpicere  ,  ac  Regiis  votis  inhac  parte 
uberius  fatisfacere  volentes  ,  hujufmodi  fupphcationibus 
inclinati  prsediélas  Menfas  Regiae  Confcientiae  nuncupatse  , 
ejusque  Prsefidenti ,  &  Deputatis  pro  tempore  futuris  ,  dum- 
modo  hujufmodi  Prseíidentis  munere  Epifcopus  aliquis ,  aut 
Prasful ,  feu  Perfona  in  Ecclefiaílica  Dignitate  conftituta  , 
Regi  Fideliííimo  accepta  ,  ac  per  ípeciales  noftras ,  feu 
Romani  Pontifícis  pro  tempore  exiílentis  litteras  ad  id  de- 
putanda ,  fungatur ,  illudque  tunc  a6íu  exerceat ;  ex  De- 
putatis autem  duo  faltem  Sacerdotali  chara^ere  infigniti , 
Sc  in  Theologia  ,  aut  Canónica  facultate  Magiftri ,  Do- 
utores ,  aut  licenciati  reperiantur ,  Sc  in  caufis  infra  fcriptis 
fufFragium  ferant ,  ut  absque  alicujus  cenfur^e  ,  vel  poenas 
Ecclefiaflicas ,  feu  irregularitatis  noix  incurfu  ,  quofcum- 
que  Ecclefiaílicos  Homines,  tam  Sasculares ,  quam  cujuf- 
cumque  Ordinis ,  etiam  Mendicantium ,  feu  Militice,  etiam 
Hofpitalis  5  aut  Congregationis ,  Societatis  ,  Sc  Inílitutí 
etiam  ut  infra  expreíle  nominandi ,  Regulares  ,  etiam  in 
Sacris  ,  Sc  Presbyteratús  Ordinibus  conílitutos  (  non  tamen 
Epifcopos  5  iisve  Superiores  Praslatos , )  quos  per  legitimas 
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probatlones  ad  Saciorum  Canonum  ,  8c  jiiris  communis 
príercriptum  ,  in  Perfonam  Fideliílimi  Lufitania:  Régis  pro 
tempore  exiftentis  ex  nunc  in  poílerum  quoqiio  modo  at- 
tentaíFe  ,  feu  adverfus  Regem  ipfum  ,  ejusque  Regnorum 
ílatum  conípiraíTe  ,  &  ad  id  Populum  commoviílb  ,  átque 
hiijufmodi  deliòliorum  juridice  convid:os ,  aut  confellos  eíTe- 
ipfis  confliterit ,  condignis  poenis ,  vigore  fpecialis  faculta^ 
tis ,  &  au6loritatis  eisdem  ad  id  per  pra^fentes  tribiitse ,  íer- 
vato  júris  ordine  damnatos  (  prasvia  degradatione  ,  per 
eum  5  ad  quem  pertinet  ,  juxta  Canónicas  Saníliones  de^ 
cernenda  ,  ac  refpedive  quoad  eos  ,  qui  majoribus  Ordini- 
bus  initiati  íint  realiter  exequenda  )  Curiae  Seculari  puni- 
endos  tradere  libere,  &  licite  poíTmt ,  &:valeant,  Apof- 
tolica  ,  qua  fungimur  poteílate  ,  earumdem  tenore  prse- 
fentium  facultarem ,  &  au6loritatem  perpetuo  concedimus, 
tribuimus ,  Sc  impertimur ,  utque  pr^eterea  ob  traditionem 
hujufmodi  etiam  íi  ex  illa  membrorum  mutilatio  ,  vel  ho- 
minum  cardes  fubfequantur  5  nullse  ceníuras ,  velpoenasEc- 
cleíiaílicae  ,  aut  irregularitatis  nota  per  quem  piam  illorum 
incurri  poílint ,  aut  debeant  eisdem  au£toritate ,  8c  tenore 
indulgerrrus  ,  8c  refpe6live  cum  ipíis  difpenfamus. 

Non  obílantibus  praemiíTis ,  ac  aliis  ejufdem  Grego- 
rii  Prsedeceflbris  Litteris  di61:a  die  25  Oílobris  anni  15B3. 
datis ,  quse  Archiepifcopis  ,  &  Epifcopis  in  Portugallise , 
8c  Algarbiorum  Regnis ,  eorumque  Provinciis ,  &  Domi- 
niis  conílitutis ,  infcriptae  Jeguntur ,  cíEterisque  Apoftoli- 
cis  5  ac  in  univerfalibus  ,  Provincialibus  ,  8c  Sinodalibus 
Conciliis  editis  generalibus  ,  8c  fpecialibus  Conílitutioni- 
bus  ,  8c  Ordinationibus ,  &  quarumcumque  Eccleíiarum  , 
diélorumqúe  Ordmum  Mendicantium  ,  8c  non  Mendican- 
tium  5  etiam  Sandli  Antonii  Viennens ;  8c  undecim  Con- 
gregationum  Monafticarum  ,  Milirarium  quoque  etiam 
Hofpitalis  Sanóli  Joannis  Jerofolymitani  ,  Congregatio- 
num  Clericorum  Regularium ,  Societatum  ,  etiam  Socie- 
tatis  Jefu  ,  8c  Inftitutorum  quorumcumque  ,  etiam  jura- 
mento ,  confirmatione  Apoílolica  ,  vel  quavis  fírmitate  alia 
roboratis  ,  ílabilimentis  ,  Statutis  ,  uObus  ,  naturis ,  & 
coníuetudinibus  ^  Privilegiis  iquoque  indultis  ,  Sc  Litteris 
-  -  Apoílo- 


Apoftolicis  ,  illis  ,  illarumque  Prsefulibiis  ,  8c  Capitulis , 
Superioribus  ,  Admiiiiílratoribiis ,  &:  Magnis  Magiftris  , 
feu  Príepoíkis  ,  Canonicis  ,  etiam  Regularibus  ,  Fratri- 
bus  Monachis ,  Militibus  ,  Cappellanis  ,  Presbyteris ,  & 
Clericis  Regularibus  ,  aliisque  ProfeíForibus  quibufcum* 
que ,  feu  quibufvis  aliis  Perlònis  quomodolibet  conceííis , 
confírmatis ,  &  innovatis  ,  quibus  omnibus ,  etiam  fi  pro 
ilíorum  fufficienti  derogatione ,  de  illis ,  illorumque  teno- 
ribus  totis  5  in  praefentibus  Litteris  fpecialis ,  ípecifica  ,  Sc 
individua  mentio  ,  feu  qusevis  alia  forma  obfervanda  ,  vel 
habenda  foret ,  tenores  hujufmodi  pro  expreífis  habentes  ; 
illis  alias  in  fuo  robore  permanfuris ;  hac  vice  duntaxat , 
&  ad  prsemiírum  eíFeálum ,  fpecialiter ,  &  expreíFe  dero- 
gamus ,  cíeterisque  contrariis  quibufcumque. 
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DI  CASA  LI  2o  DICEMBRE  17J9. 


AFfidato  il  Miniílro  Plenipotenziario  di  Sua  Ma- 
eftà  Fedeliílima  non  meno  nelle  rettiílime  in- 
tenzioni  di  Sua  Santità  ,  che  nell'  autorevole 
mediazione  di  Voftra  Eminenza  há  creduto  fem- 
pre ,  che  gli  fofle  data  per  tempo  qualche  rifoluzione  cir- 
ca  il  noto  affare ,  la  quale  potelTe  arrivare  alia  fua  Corte 
prima  delle  Lettere  ordinarie  ,  il  che  in  oggi  non  é  già  pof- 
fibile  :  Perciò  il  Miniftro  fuddeto  íi  trova  neil'  obbligo  pre- 
cifo  di  fpedire  prontamente  un  Corriere  alia  fua  Corte  per 
giuftificaríi  circa  il  non  aver  fpedito  prima ,  e  nel  tempo 
ifteíTo  per  raguagliare  la  medeíima  Corte  deli'  operato  ím 
ora.  Di  tutto  ciò  ne  fá  intefa  Voílra  Eminenza  ,  fuppli- 
candola  nel  tempo  iíleífo  di  qualche  rifcontro  circa  il  pre- 
fente  fiftema  dei  confaputo  affare  per  fuo  maggiore  rego- 
golamento  ;  paífa  intanto  a  baciarli  oflequiofamente  le 
mani.  Eminentizimo ,  e  Reverendizimo  Signore  Car- 
dinale  Cavalchini. 


h  Aveft. 


r 


(59) 

A Vendo  il  Miniílro  Plenipotenziario  di  Sua  Ma- 
eftà  FedeliíTima  ponderato  Ia  Minuta  dei  Bre- 
ve ,  di  cui  Voftra  Eminenza  lo  favori ,  vi  trova 
quattro  difficultà ,  che  con  una  piccola  muta- 
zione  li  pofíono  accomodare  ,  benche  le  difficultà  fieno 
eíTenzialiíTime.  La  prima  è  ,  dove  fi  dá  la  facoltà  al  Preíi- 
dente  ,  e  ai  Deputati  delia  Menfa  di  Cofcienza  di  poter 
procedere  contro  gl'  Eccleíiaftici  Secolari  ,  e  Regolari , 
che  fono  ftati  giudicati  Rei  deli'  attentato  dei  di  3  di  Set- 
tembre  deli'  anno  paíTato  ,  in  virtú  di  un  Breve ,  che  il 
detto  Prefidente  ,  e  Deputati  non  hanno  ricevuto ;  onde 
jion  ne  poíTono  far  ufo  ,  nè  per  eíTo  poíTono  avere  acquií^ 
tata  faculta  veruna.  Aqueílo  íi  può  facilmente  rimediari 
col  dare  le  medefime  facoltà  nel  Breve,  di  cui  ora  íi  tratta ,  e 
fopprimere  quello  dei  di  2  Agoílo  enunciato  nella  Minuta. 

La  fecunda  difficultà  confifte  in  quelle  parole :  Cum 
autem  nuper  ex  parte  ejufdem  CariJJimt  In  Chrijlo  Filii  nojiri 
Jofephi  Portugalli^ ,  Algarhiorum  Régis  FiàeliJJimi  no- 
bis  etiam  expofitum  fuerit  à^c.  Per  togliere  quefta  difficultà 
fervirebbe  il  dire  :  Cum  etiam  ex  parte  ejufdem  à^c.  perche 
in  quefta  maniera  il  Breve  farebbe  coerente  al  vero ,  poi 
che  quefta  non  è  una  iftanza  nuova  ,  mà  fatta  fin  da  prin- 
cipio 5  come  íi  può  rifcontrare  facilmente  e  dalla  Icttera  di 
Sua  Maeftà  FedeUffima  ,  e  dal  Memoriale  dei  Procurator 
Fifcale.  II  toglier  via  quefta  cofa  infuffiftentè  ,  è  cofa  per 
fe  medeíimo  importantiffima  ,  mà  piix  alia  Sede  Apofto- 
lica ,  che  è  la  Cattedra  delia  verità  ;  e  preme  altreíi  al 
Miniftro  ,  che  potrebbe  eftere  giuftamente  ,  e  feveramen- 
te  riprefo  dalla  fua  Corte  d'  inavvertenza ,  ò  di  arbitrio  ec- 
ceffivo  ,  oitre  le  fue  facoltà. 

La  tertia  difficoltà  confifte  nel  titolo  dato  di  Prefi- 
dente alia  perfona  Ecclefiaftica  conftituita  in  dignità  ,  che 
viene  coftituita  tra  i  Deputati  delia  Menfa.  Quefta  Prefi- 
denza  è  una  Carica ,  e  una  Dignità  antica ,  ç  fiflata  nel 
Rcgno  5  e  che  fi  conterifce  dal  Ré  alie  perfone  piú  riguar- 
devoli.  Si  potrebbe  dunque  dire ,  che  la  Perfona  coftituita 
in  dignità  Ècclefraftica  avefíe  il  primo  luogo  tra  i  Deputati, 
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La  ultima  difficoltâ  confifte  in  quelle  parole ,  che 
parlando  delia  detta  perfona  collituita  in  dignità  Eccleíi> 
altica  ,  djcono  :  yíc  per  Speciales  no  firas  ,  feu  Romam  Pmi- 
tificts  fro  temporc  exljlmús  Litteras  ad  id  deputanâa  &€. 
Qiiefte  parole  poílono  produrre  molte  queftioni ,  e  mterpre- 
tadi  variamente.  Se  vogliono  dire  ,  che  ogni  voka  ,  che  íe- 
gue  il  caio  (che  Dio  non  permetta  mai )  d' un  nuovo  íi- 
mile  attentato  contro  la  Sacra  Perlano  dei  Ré  ,  Lgli  debba 
ricorrere  alia  S.  Sede  ,  queílo  vorrebbe  dire  in  Lingua  piíi 
chiara ,  che  il  Papa  non  voleííe  concedere  di  preíènte  al 
Ré  facoltà  neíTuna  di  procedere  per  T  avvenire  ;  il  che  non 
è  credibile  per  le  benigne  eípreíTioni  di  Sua  Santità  com- 
municate  al  Miniílro  da  Voftra  Eminenza.  Per  toglier  dun- 
que  ogni  matéria  di  controveríia  ,  e  di  cavillazione  à  tempi 
futuri  5  parrebbe  piu  próprio  il  dire  :  Dummodo  hujíifmodi 
munere  Epifcopiís  aliquis  ,  aut  Praful ,  feu  Perfona  in  Ec- 
clefiaflka  dignitate  conftituta  ,  B^egi  FldcUjjlmo  accepta , 
fungatur.  Equefte  èípreílioni  farebbero  coerentiíTime  à 
quel  che  íi  foggiunge  nella  fteíla  Minuta  ,  dove  íi  da  la 
facoltà  di  punuT  gli  Ecclefiaílici  rei  di  tali  deiicti :  Condi- 
gnis  pmiis  vigore  fpecialis  facultatis  ,  aiiEloritatis  eifdem 
ad  id  per  prafentes  tributa. 

Si  fpera  ,  che  quefte  piccole  mutazioni  non  íieno 
per  incontrare  preíTo  la  cíemenza  ,  e  la  rettitudine  ,  e  buo- 
na  intenzione  di  Sua  Santità  oppoiízione  veruna ,  e  molto 
meno  nel  favjíTimo  ,  e  chiariííirno  difcernimento  di  Voftra 
Eminenza  ,  anzi  íi  tien  per  fermo  ,  e  íi  coníida  nel  fuo  pa- 
trocínio tanto  gentilmente  accordato  ,  che  Ella  íia  per  di- 
leguare  ogn'  ombra  di  diííicultà ,  che  poteíTe  eíferè  fuíci- 
tata  dà  chi  col  troppo  fottilizzare  ,  fembra  ,  che  non  abbia 
r  occhio  rivolto  alia  confervazione  delia  buona  armonfa  tra- 
quefte  due  Corti ,  tanto  deíiderabile  dà  chi  hà  vero  zelo 
per  la  Religione  ,  e  per  le  bene  de  Fedeli ,  e  delia  Fede  ,  e 
onore  delia  Santa  Sede.  E  raccoraandando  ali'  Eminenza 
Voftra  la  follecitudine  di  quefto  aíFare  ,  le  bacio  oftequio- 
famente  le  mani.  ^  Di  caía  li  17  Decembre  1759.  IH  Emi- 
nentizimo ,  e  Reverendizimo  Signore  Cardinaie  Cavalchini. 


DI 
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DI  CASA  LI  21  DIGEMBRE  1759- 


A Vendo  il  Miniílro  di  Sua  Maeftà  FedeliíTima 
conílderato  la  Minuta  ,  che  Voftra  Eminenza 
jeri  fera  gli  torno  á  confidare  coll^  mutazioni  á 
margini ,  truova  che  la  prima ,  e  Ia  piíi  eíTen- 
ziale  difíicoltà  non  é  ílata  tolta  ,  come  lo  fteíTo  Miniílro 
fperava  in  virtú  di  tutto  cio ,  che  in  voce ,  ed  in  fcritto 
aveva  íignifícato  a  Voítra  Eminenza ,  cio  é  :  Cbe  fwn  fi 
âovejje  far  menzione  dei  Breve  dei  i  de  -Agojlo  ,  má  che 
tutto  cio  ,  che  fi  legge  nella  fuddeta  Minuta  efprejjo  pro  con- 
cejfwne  iam  faFía  ,  fi  dovejfe  mutare ,  ed  effrimere  fro  In- 
dulto concedendo  :  Ne  giova  la  giunta  accrefciuta  fui  princi- 
pio deir  pagina  fettima  delia  fuddetta  Minuta  :  Non  modo 
pr^diSlas  litteras  in  omnihus  ,  per  omnia  juxta  earum  con^ 
tinentiam  y  &  tenorem  confirmamus  ,  ac  debita  executioni 
mandari  permittimus  à^c,  le  quali  parole  fono  relative  al 
Breve  dei  2  de  Agofto  ,  che  Sua  Maeílà  ricusò ,  e  dei 
quale  il  Tribunale  deli'  Menfa  di  Cofcienza  non  há  acquií- 
tato  ,  in  vigore  di  quello  facoltá  alcuna  per  poter  nlaííar  al 
braccio  fecolare  quei  Sacerdoti  tanto  Secolari  ,  che  Re- 
golari  ,  che  faranno  compUci  deli'  efecrando  aíTaíIinio , 
dl  cui  fe  tratta. 

Sicche  tutto  cio  ,  che  fi  defidera  é  :  XJn  breve  che 
abb areei  ambedue  le  parti  ^  chefi  contengono  nella  forma  pr o- 
gettata  dal  juddetto  Minijlro  :  Quando  cio  s'  accordi ,  deíi- 
dera  lo  Scrivente ,  che  Voftra  Eminenza  ne  faceia  fubito 
fare  la  Minuta  per  poterla  mandare  a  la  fua  Corte  per  uii 
Corriere ,  che  lunedi  proíTmig  há  determinato  d'  efpedi- 
re ;  e  in  tanto  bacia  a  Voftra  Eminenza  ofíequiofamente 
le  mani.  ^  Eminentizimo ,  e  Reverendizimo  Signore  Car- 
dinale  Cavalchmi, 

DI 
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DEfíderando  il  Miniílm  di  Sua  Maeflà  FedeliíTi- 
ma  per  adempire  alie  obbligazioni  dei  fuo  Mi- 
niílcrio  ,  ípedire  promtamente  un  Corriere  alia 
fua  Corte  ,  ne  SuppHca  perciò  Voftra  Eminen- 
za  ,  delia  folita  licenza  per  li  cavalli  di  Poíla  j  E  nel  tempo 
ifteíTo  di  far  confapevole  Sua  Santità  ,  1'  occupazioni  di  íua 
Beatitudine  nelle  correnti  Fefte  Natalizie  di  ottenere  T 
Udienza  richieíla  ,  per  ricevere  perfonalmente  li  Pontifici 
Comandi  ,  quali  ora  con  impazienza  refta  attendendo ; 
ed  in  tanto  bacia  a  Voílra  Eminenza  oíTequioíamente  le 
mani.  :r  Eminentizimo ,  e  Reverendizimo  Signore  Cardi- 
nale  Torrigiani. 


/ 


DAL^ 
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DALLA  SEGRETARIA  DO  STATO 
27  Dicembre  1759. 


REfo  confapevole  Noílro  Signore  dal  Cardinale 
Segretario  di  Stato  delle  iftanze  fattegli  dal  Si- 
gnore Commendadore  Almada  per  ípedire  un 
Corriere  alia  fiia  Corte ,  come  anche  delia  cir- 
coftanza  ,  in  cui  eíTo  Signore  Commendadore  íi  trova  di 
non  poter  avare  dalla  Santità  Sua  la  richiefta  Udienza , 
ílanti  le  occupazioni  delle  correnti  folennità  ,  e  in  tale  oc- 
cafione  ricevere  i  fuoi  Comandi,  il  S.  Padre  per  antici- 
pare  a  Sua  Maeílà  Fedeliffima  un  contrafegno  delia  fua 
Paterna  difpoíizione  a  fecondare  i  Reali  fuoi  defideri ;  há 
ordinato  al  Cardinale ,  che  fcrive  di  trafmetterle  la  ingi- 
unta  Minuta  di  Breve ,  ad  eíFeélo  che  poíTa  inviarla  alia 
Maeftà  Sua  ,  fperando  ,  che  refterâ  pienamente  íodisfatto 
alie  iftanze  per  di  Lei  mezzo  promoíTe  ,  dando  infiemè  T 
Apoftolica  Benedizione  a  Sua  Maeftà ,  e  alia  fua  Reale 
Famiglia.  Agguinge  poi  il  medeíimo  Cardinale  â  Sua  Si- 
gnoria  Illuílrizima  il  fohto  Biglietto  perqueílo  Generale 
delle  Porte ;  e  le  bacia  le  mane.  ';z  Signore  Commen- 
dadore Almada. 


CLE. 
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CLEMENS  PAPA  XIIL 

Ad  perpetuam  rei  memoriam»  \ 

A Lias  pro  parte  Dile6li  Filii  Prociiratoris  Gene- 
ralis  5  &  Promotoris  Fifcalis  Coronse  Cariílimi 
in  Chrifto  Filii  Noílri  Jofephi  Portugallise  ,  & 
Algarbiorum  Régis  FideliíTimi  expofitos  Nobis, 
quod  deceílanda  quorumdam  hominum  perfídia  horren^ 
dum  facinus  contra  Regiam  ipfíus  FideliíTimi  Régis  Perfo- 
nam  ,  &  vitam  perpetraverat  j*quod  etfi  magna  ex  parte 
jam  vendicatum  fuerat  eorum  fupplicio  ,  qui  laici  exigen- 
tes 5  vel  Fratres  Milites  Ordinum  Militaríiim  hujiifm.odi 
criminis  rei  per  competentes  refpedive  Judices  comperti^ 
&  condemnati ,  debitas  tanti  íceliris  poenas  luerunt ;  non 
adhuc  tamen  omnino  expiatum  fuerat  in  perfonis  aliorum  , 
qui  Clericali ,  ac  etiam  Sacerdotali  Charaélere  iníigniti  ^ 
ejufdem  fceleris  contagione  polluti  cenfebantur  ;  quodque 
publica ,  atque  urgens  neceífítas  flagitabat ,  ut  poenarum 
feveritate  criminis  adeo  immanis  fcandalum  penitus  extin- 
gueretur  ,  ne  qui  deinceps  fpe  impunitatis ,  aut  cujufcum- 
que  immunitatis  praefidio  fulti  ,  tam  exitialia  flagitia  ad- 
mittere  auderent ;  demiíTis  precibus  nobis  fupplicatum  fuitj 
quatenus  vertigiis  infiílendo  feliciíTimse  recordationis  Prse- 
deceíToris  Noftri  Gregorii  Papa:  XIII. ,  qui  per  fuas  Apofr 
tolicas  Litteras  in  forma  Brevis  datas  die  25  O^lobris  anno 
158^.  tunc  5  &  pro  tempore  exiílentibus  Prcefídenti  ,  & 
Depiitatis  Menfse  Confcientias  Regise  licentiam  ,  &  faculi- 
tatem  conceíTerat  ,  ut  quofcumque  Ordinum  Militarium 
Regni  Portugallise ,  &  Algarbiorum  Fratres ,  tam  Mili- 
tes 5  quam  Cappellanos ,  etiam  in  Sacris  Ordinibus  coníli- 
tiitos ,  quos  in  Perfonas  Regum  ,  aut  íu  Statum  Regno- 
rum  Lufitania; ,  ex  tunc  in  poílerum  confpiraífe  ,  &  ad  id 
Populum  commoviíTe  ,  ipfis  legitime  conftaret ,  juxta  Ca- 
nónicas San^liones  ,  condignis  poenis  aíFeélos ,  abfque  ali- 
cujus  cenfurx  ,  vel  poeiííe  Ecclefiafticae ,  feu  irregularitatis 
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noto:  Incurfu  ,  fervata  juiis  forma  ,  Cúrias  Sazcularl  puni- 
endos  tradcre  pollent ,  &  valerem  ;  Nos  hiijuímodi  Gre- 
goni  Prasdecelloi  is  Litteras  tum  ad  Eccleliafticos  Homines, 
8c  Clericos  ,  tam  Sarculares  ,  qiiam  Regulares  in  Sacris 
Ordinibus  conílitutos  ,  qui  prasfati  fíagirii ,  &í  Conjuratio- 
nis  ,  de  qua  agebatur  ,  legitimis  probationibus  convi£li 
fuiíTent  5  tum  ad  alios  ,  qui  in  poílerum  contra  Regias  Per- 
fonas ,  ac  Statum  Fideliílimorum  Lulitanias  Regum  ,  Prse- 
diclijofephi  Régis  FidellíTimi  SucceíTorum  ,  quandocuni- 
que  attentaííent ,  extendere  dignaremur.  Nos  autetn ,  pio 
eo  quod  pertinebat  ad  priorem  hujufmodi  petitionis  par- 
tem ,  per  noftras  in  forma  Brevis  Litteras  datas  apud  San* 
ftam  Mariam  Majorem  die  fecunda  elapíi  menfis  Auguíli, 
ejufdem  Menfse  Prsefidenti ,  Sc  Deputatis  petitam  facul- 
tatem  ,  &  auél:oritatem  conceíHmus ,  &  impertiti  fuimus 
cum  opportunis  claufulis ,  conditionibus ,  &  derogationi- 
bus  5  prout  in  di£lis  Noftris  Litteris  latius  continetur. 

Cum  autem  nuper  acceperin^us ,  praster  fupradi£las 
praefati  Gregorii  Praedeceíforis  Litteras ,  aliás  etiam  ejuf- 
dem ,  in  fimili  forma  ,  &íub  eadem  data  expeditas ,  atque 
Archiepifcopis  ,  Sc  Epifcopis  in  Portugallise  ,  Sc  Algarbio- 
rum  Regnis  ,  eorumque  Provinciis ,  Sc  Dominiis  conílitur 
tis  infcriptas ,  reperiri ,  per  quas  nimirum  c^eteris  quibuf- 
vis  Perfonis ,  Sc  Clero  ,  tam  Saeculari ,  quam  Regulari  , 
etiam  in  Sacris ,  Sc  Presbyteratús  Ordinibus  conílitutis ,  íi 
quae  unquam  in  eorumdem  Regnorum  Statum  ,  aut  Regise 
Majeílatis  oífenfionem  confpiraífent ,  Sc  ad  id  Populum 
commoviíTent ,  promerito  puniendis  provifum  fuerat ;  qua- 
rum  quidem  litterarum  inprasmiffis  noílris  expreíTa  mentio 
faéla  non  fuerat. 

Cumque  etiam  ufque  ab  inltio  ex  parte  ejufdem  Ca- 
riíTimi  in  Chrifto  Filii  Noftri  Jofephi  Portugallice ,  Sc  Al- 
garbiorum  Régis  Fideliífimi  nobis  expofitum  fuerit ,  non 
íatis  confultum  videri  perpetua  íecuritati ,  Sc  tranquillitati 
Regiarum  Perfonarum  ,  Sc  univeríi  Staiiis  Regnorum  Lu- 
litanix  5  niíi  prsediòlse  facultates  eidem  Tribunali  ,  íeu 
Menfse  Confcientxi  Regix ,  ejufque  Pr^efidenti ,  Sc  De- 
putatis y  etiam  pro  futuris  caíibus  ,  quibus  Ecclefiaíbci 
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Homines  cujufcumque  Ordinis ,  &  gradas  in  Perfonas  Re-  J^um.  XIX. 

gum  ,  aut  in  Statum  Regnorum  Luíitaniae  confpiraíre , 

aut  átteiitaíTe  comperti  fuennt ,  prout  in  eadem  Procura- 

toris  ,  &  Promotoris  prasdiíti  peticione  continebatur ,  con* 

cedantur  ,  &  perpetuo  tribuantur  j  ideoque  ipfius  Régis 

nomine  Nobis  pariter  fupplicatum  fuerit  ,  ut  fuper  hoc 

etiam  providcre  de  benignitate  Apoftolica  dignaremur. 

Nos  qui  ex  oííicii  Noftri  debito  juftitiae  zelatores  eíTe 
debemus  ,  quique  pra^difti  FideliíTirni  Régis  Perfonse  , 
ejusque  Regnorum  ,  Sc  univeríi  Status  fecuritati ,  &  tran- 
quillitati  5  quantum  in  Nobis  eft  ,  confulere  optamus  ,  im^ 
probos  ,  atque  fceleftos  homines  ,  qui  prasfati  criminis , 
atque  flagitii  reatum  in  fe  adrpiferint,  Eccleíiaílicae  liber- 
tatis  5  8c  immunitatis  beneíiciis ,  &  favoribus  indignos  cen- 
fentes  ;  prícíentium  Litterarum  tenore  ,  Sc  Apoílolica , 
qua  fungimur  poteftate ,  ejusdem  Meníse  Praeíidenti ,  Sc 
Deputatis  ut  (  non  obílantibus  etiam  prsefati  Gregorii  Prae- 
decefíbris  I.itteris  ,  quarum  tenore  hic  pro  exprefsò ,  ac 
per  extenfum  inferto  haberi  volumus )  absque  alicujus  cen- 
furas ,  vel  poense  Ecclefiafticas ,  feu  irregularitatis  notse  in- 
curfu  ,  quofcumque  Eccleíiafticos  Homines  tam  Seculares, 
quam  cujufcumque  Ordinis ,  etiam  Mendicantium  feu  Mi- 
litise  ,  etiam  Hofpitalis ,  aut  Congregationis ,  Societatis, 
Sc  Inllituti ,  etiam  ut  infra  exprelTe  nominandi  Regulares, 
etiam  in  Sacris  ,  Sc  Presbyteratús  Ordinibus  conílitutos 
(  non  tamen  Epifcopos  ,  iisve  Superiores  Prselatos  )  quos 
per  legitimas  probationes  ad  Sacrorum  Canonum  ,  &  júris 
communis  prasfcriptum  ,  praefati  criminis  in  Perfona  Ca* 
liíTimi  in  Chrifto  Filii  Noftri  Jofephi  Portugallise ,  Sc  Al- 
garbiorum  Régis  FideliíTimi  impie  perpetrati  auótores  , 
executores ,  aut  complices  fuiíle  ,  Sc  hujufmodi  deli6H  ju- 
ridice  convi61os ,  aut  confeíFos  eíFe ,  ipíis  conftitent ,  con- 
dignis  poenis  ,  vigore  fpecialis  facultatis  ,  Sc  au6loritatis 
€Íídem  ad  id  prsefentes  tributse  ,  fervato  júris  ordine ,  dam- 
Jiatos  (  prsevia  degradatione  per  eum  ad  quem  pertinet , 
juxta  Canónicas  Saníliones  decernenda  ,  ac  refpe61:ive 
quoad  eos  ,  qui  majoribus  Ordinibus  initiati  íint  realiter 
exequenda)  Curise  Sasculari puniendos  tradere  libere,  ac 
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licite  poíTint  ,  &  valcant  ,  facultatem  ,  &  auíloritatenl 
conccdimiis ,  tribuimus  ,  &.  impcrtinuir. 

Prseterea  quamvis  refugiat  animus  de  hujufmodi  de- 
Ii6lis  impofteriim  committendis ,  &  per  Eccleíiaílicos  pras- 
lertini  Homines  fovendis ,  aut  perpetrandis  cogitare  ,  ni- 
hilominus  majori  Fideliílimoriim  Regum  ,  eoriimqiie  Co- 
ronas ,  fecuritati ,  &  qiiieti  profpicere ,  ac  Regiis  votis  in 
hac  parte  iiberius  fatisfacere  volentes  ,  prsefatis  íupplica- 
tionibus  inclinati  ,  prsediílaí  Menfa^  Regiíe  Cofcientise 
nuncLipatíe ,  ejufque  Prsefidenti  ,  &  Deputatis  pro  tem- 
pore  futuris ,  dummodo  in  hujufmodi  Tribunali  quoties  de 
infra  fcriptis  cauíls  agendum  erit ,  Epifcopus  aliquis ,  aut 
Pricful  ,  feu  Perfona  in  Ecclefiaftica  dignitate  conftituta 
Regi  FideliíTimo  accepta ,  a£lu  prsefideat ,  &  duo  alii  ex 
Deputatis  Sacerdotali  Chara6lere  iníigniti ,  &  in  Theolo- 
gica  ,  aut  Canónica  Facultate  Magiftri ,  Doutores ,  aut 
licenciati  reperiantur ,  &  in  cauíis  hujufmodi  re  ipía  fuf- 
fragium  ferant  ,  ut  abfque  ahcujus  cenfurse ,  vel  poenae 
EccJeíiafticíe  ,  feu  irregularitatis  notse  incurfu  ,  adverfos 
quofcumque  Eccleliaílicos  Homines ,  tam  Sseculares,  quam 
cujufcumque  Ordinis  Mihtiae  ,  Congregationis ,  Societa- 
tis ,  Sc  Inítituti ,  ut  fupra  didum  eft  ,  Regulares  etiam  in 
Sacris  5  &  Presbyteratús  ordinibus  conílitutos  (  non  ta- 
men  Epifcopos  ,  iis  ve  Superiores  Prselatos )  ,  quos  in  Per* 
íonam  Fidehííimi  Lufitania^  Régis  pro  tempore  exiílentís 
ex  nunc  in  poílerum  quoquo  modo  attentaílb  ,  feu  adver- 
fus  Regem  ipfum  ,  ejufque  Regnorum  Statum  confpi- 
ralTe  ,  &  ad  id  Populum  commoviíTe  ,  atque  hujufmodi 
dehélorum  juridice  con vidos ,  aut  confefTos  eífe  ,  ipfis  ut 
pra^fertur ,  conftiterit  ,  vigore  fpeciahs  facultatis ,  8c  au- 
âoritatis  hujufmodi  juxta  formam  fuperius  prísfcriptam  uf- 
que  ad  traditionem  Guris  Ssculari  prccedere  Hbere  ,  8c  H- 
cite  poíFmt  ,  8c  valeant  ,  eadem  Apoílolica  audoritate , 
ipfarumque  praefentium  tenore  facultatem  ,  8c  au6lorita- 
tem  perpetuo  concedimus ,  tribuimus ,  &  impertimur ;  ut- 
que  pr^rerea  tam  in  prísmiíTo  ,  quam  in  ahis  cafibus ,  quos 
Deus  in  futurum  avertat ,  ob  traditionem  hujufmodi ,  etiam 
íi  ex  illa  membrorum  mutiiatio  5  vel  hominum  csedes  fub- 


fequantur  ,  nullse  cenfurse  ,  vel  poense  ecciefiaílicae ,  aut  IsT^^^^  XIX. 
irregularitotis  nota  ,  per  quem  piam  illonmi  incurri  pof- 
lint ,  aut  debeant  ,  eisdem  au6toritate ,  &  tenore  indul- 
gemus  5  Sc  refpeólive  cum  ipfis  dirpenfamus. 

Non  obftantibus  iisdem  praefati  Gregorii  Prsede- 
ceíToris  Litteris ;  caeterisque  Apoílolicis ,  ac  in  univerfa- 
libus  ,  Provmcialibus  ,  &  Sinodalibus  Conciliis  editis , 
generalibus  ,  Sc  fpecialibus  Conftitutionibus  ,  Sc  Ordi- 
nationibus  ,  Sc  quarumcumque  Eccleíiarum  ,  diòlorum- 
que  Ordinum  Mendicantium  ,  Sc  non  Mendicantium  , 
etiam  Sanéli  Antonii  Viennen  ;  Sc  undecim  Congre- 
gationum  Monafticarum  ,  Militiarum  ,  quoque  etiam 
Hofpitalis  San6ti  Joannis  Jerofolymitani  ,  Congregatio- 
num  Clericorum  Regularium ,  Societatum ,  etiam  Socie- 
tatis  Jefu,  Sc  Inftitutorum  quorumcumque  ,  etiam  jura- 
mento ,  confirmatione  Apoílolica ,  vel  quavis  firmitate  alia 
roboratis  ílabilimentis  ,  Statutis  ,  ufibus  ,  naturis  ,  & 
confuetudinibus ,  Privilegiis  quoque,  indultis,  &  Litteris 
Apoílolicis ,  illis  ,  illarumque  Prsefulibus  ,  Sc  Capitulis , 
Superioribus  ,  Adminiftratoribus ,  Sc  Magms  Magiftris  , 
feu  Praepoíitis  ,  Canonicis  ,  etiam  Regularibus  ,  Fratri- 
bus  Monachis ,  Militibus  ,  Cappellanis  ,  Presbyteris ,  Sc 
Clericis  Regularibus  ,  aliisque  Profefíbribus  quibufcum- 
que ,  feu  quibufvis  aliis  Perfonis  quomodolibet  conceííis , 
coníirmatis ,  &  innovatis.  Quibus  omnibus ,  etiam  íi  pro 
illorum  fuíficienti  derogatione ,  de  illis ,  illorumque  teno- 
ribus  totis ,  in  prsefentibus  Litteris  fpccialis ,  fpecifica  ,  & 
individua  mentio  ,  feu  qusevis  alia  forma  obfervanda  ,  vel 
habenda  foret ,  tenores  hujufmodi  pro  expreílis  habentes ; 
illis  alias  in  fuo  robore  permanfuris  ,  ad  praemiífum  eífe- 
61um  duntaxat ,  fpecialiter ,  Sc  expreífe  derogamus ,  cse- 
terisque  contrariis  quibufcumque. 
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CARTA         Num.  XX, 

QUE  DE  ORDEM  DE  S.  MAGESTADE 

efcreveo  o  Secretario  de  Eílado  D.  Luiz  da 
Cunha  ao  Cardeal  AcciaioH  para  fahir  da 
Corte  de  Lisboa. 


eminentíssimo  ,  E  reverendíssimo  senhor. 

SUa  Mageftade ,  iifando  do  Jufto  ,  Real ,  e  Supre- 
mo Poder ,  que  por  todos  os  Direitos  lhe  compete, 
para  confervar  illeza  a  fua  Authoridade  Regia ,  e 
prefervar  os  feus  VaíTallos  de  efcandalos  prejudi- 
ciaes  á  tranquilidade  publica  dos  feus  Reinos  :  Me  man- 
da intimar  a  VoíTa  Eminência  ,  que  logo  immediatamente 
á  apprefentaçao  deíla  Carta  haja  VoíTa  Eminência  de  fa- 
hir deíla  Corte  para  a  outra  banda  do  Téjo;  e  haja  de 
fahir  via  reéla  deites  Reinos  no  precizo  termo  de  quatro 
dias. 

Para  o  decente  tranfporte  de  Voíla  Eminência  fe 
achaõ  promptos  os  Reaes  Efcaleres  na  praya  fronteira  á 
Caza  da  habitação  de  VoíFa  Eminência. 

E  para  que  Volfa  Eminência  poíla  entrar  nelles ,  e 
feguir  a  fua  viagem  ,  e  caminho  ,  fem  o  menor  receyo  de 
infultos  contrários  á  protecção,  que  Sua  Mageftade  quer 
fempre  que  em  todos  os  cafos  ache  em  feus  Domínios  a 
immunidade  do  cara6ler  ,  de  que  Volla  Eminência  fe  acha 
reveftido  :  Manda  o  dito  Senhor  ao  mefmo  tempo  acom- 
panhar a  VoíFa  Eminência  até  a  fronteira  defte  Reino , 
por  huma  decoroza ,  e  competente  Efcolta  militar. 

Fico  para  fervir  a  VoíTa  Eminência  com  o  maior  ob- 
fequio.  Deos  guarde  a  VoíFa  Eminência  muitos  annos. 
Paço  a  14  de  Junho  de  1760.  zi  De  VoíFa  Eminência, 
obfequioziíFimo  fervidor.       D.  Luiz  da  Cunha. 
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INFORMAÇÃO  n™xx 

Q^UE  SE  MANDOU  A  FRANCISCO 
de  Almada  de  Mendonça  Miniflro  Plenipo- 
tenciário de  S.  M.  F.  na  Curia  de  Roma, 
pára  participar  ao  Papa  a  noticia  do  procedi- 
mento ,  que  Sua  dita  Magellade  havia  orde- 
nado que  fe  tivefle  com  o  Cardeal  Acciaioli. 

OS  fa^los  referidos  na  Deducçao  ,  e  nas  Pro- 
memorias,  que  ElRey  FideliíTimo  dirigio  em  29 
de  Maio  próximo  pretérito  a  Francifco  de  Al- 
mada de  Mendonça  feu  Minillro  Plenipoten- 
ciário na  Curia  de  Roma ,  para  os  fazer  pre- 
fentes  a  Sua  Santidade  j  ao  fim  de  chamar  fem  perda  de  tem- 
po da  Corte  de  Lisboa  ao  Cardeal  Acciaioli;  teíteficam  irre- 
fragavelmente  a  extremoza  contemplação  ,  com  que  o  dito 
Monarca  ,  havia  eílendido  naquelles  officios  o  obfequio  ao 
SantiíTuno  Padre,  e  a  attençao  á  purpura  CardenaHcia , 
até  o  ponto  de  fufpender  a  natural ,  e  indifpenfavel  defe- 
za  ,  a  que  fe  achava  urgentiíTimamente  obrigado  pelos  Di- 
reitos  Divino  ,  Natural ,  e  das  Gentes  para  obviar  aos 
clandeftinos ,  temerários  ,  e  fediciozos  procedimentos  do 
mefmo  Cardeal  Acciaioli ;  fazendo-o  Sua  Mageftade  fahir 
fem  maior  dilação  da  Corte  de  Lisboa  pelas  mefmas  vias 
de  faólo ,  de  que  Sua  Eminência  fe  eftava  fervindo  com 
nunca  viílo  abuzo. 

Aquelie  obfequio  ,  e  aquella  attençao  ,  queElRey 
Fidehílimo  devia  efperar  que  admiraífem  5  e  cohibiífem  de 
alguma  forte  o  mefmo  Cardeal ,  em  quanto  o  Santiílimo 
Padre  (  de  acordo  com  o  dito  Monarca  )  dava  fobre  a  clan- 
deílina,  e  fedicioza  Conduta  de  Sua  Eminência  aquellas 
providencias ,  que  de  fua  natureza  requeriam  abuzos  tao 
disformes ;  produziram  porém  o  contrario  eífeito  de  ani-  . 
marem  cada  dia  mais  livremente  o  dito  Cardeal  a  accumul- 
larabfurdos,  a  abfurdos ,  paíFando  dos  particulares,  aos 
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públicos,  até  em  fim  tomar  a  liberdade  de  romper  nao  fó 
com  a  authoridade  Regia  do  mefmo  Monarca  dentro 
na  ília  Corte  5  mas  com  todos,  e  cada  hum  de  feus  íieis 
Vallallos. 

Com  o  fauíliíTimo  motivo  do  matrimonio  celebrado 
entre  a  Sereniíllma  Senhora  Princeza  do  Brazil ,  e  o  Sere- 
niílimo  Senhor  Infante  D.  Pedro  no  dia  íeis  do  corrente 
mez  de  Junho  ,  ordenou  Sua  Mageftade  a  todos  os  fews 
liibunaes ,  eVaíTallos  da  fua  Corte  que  puzeílem  kmii- 
narias  nos  tres  dias  próximos  fucceíTivos ;  como  com  effeito 
puzerao;  fazendo  todo  o  Povo  de  Lisboa  as  demonílra- 
çoens  de  allegria  mais  univerfaes ,  e  mais  íignificantes  da 
fua  fidelidade  ,  e  zelo  conhecidos. 

Naô  fe  avizando  para  fazerem  a  mefma  demonftraçao 
plauzivel  aos  Embaixadores  ,  e  Miniílros  Eílrangeiros  ; 
porque  feria  coufa  muito  irregular  j  ainda  aífim  naõ  houve 
entre  elles  algum  ,  que  nao  tiveffe  a  attençaó  de  illuminar 
a  fua  Caza  com  todo  o  primor  concorrendo  naquella  de- 
-monftraçao  de  jubilo  com  a  allegria  geral  da  Corte ,  edo 
Reino. 

Sómente  fe  fingularizou  o  dito  Cardeal  ;  fechando 
em  todas  as  referidas  tres  noites  de  allegria  asjanellas,  e 
portas  das  Cazas  da  fua  habitação ,  fem  que  fe  vifi^em  fahir 
nem  ainda  as  luzes  do  interior  delias ,  que  coftumavam  re- 
verberar pelas  vidraças :  Vedando-fe  as  ditas  janellas  ,  e 
portas  5  com  tal  afi^e^laçaô ,  e  com  filencio  tao  profundo 
que  a  Caza  do  Núncio  de  Sua  Santidade,  parecia  huma 
caza  dezerta  ,  e  abandonada  pelos  feus  habitantes  ,  nas 

.referidas  noites. 

A  arrogância  daquella  rezoluçao  do  Cardeal  Núncio  , 
fe  adiantou  ainda  mais  pela  pubhca  declaração  ,  que  elle  fez 
de  que  havia  tomado  a  mefma  rezoluçao  com  o  motivo  de 
lhe  nao  ter  SuaMageftade  Fidelifilma  feito  participar  im- 

-  mediata,  e  formalmente,  a  conta  do  Augufto  matrimo- 
nio ,  que  deo  aífumpto  áquella  publica  ,  e  geral  feííi- 

,  vidade. 

E  iílo  como  fe  o  referido  Cardeal  Núncio  nao  foubef- 
fe ,  nem  que  fe  conhecia  qual  tem  fido  a  fua  reprovada 
condu<51a  na  Corte  de  Lisboa  j  nem  que  depois  delia  fe  ter 
...  mani- 


manifeílado ,  íhe  na6  paíTou  mais  ofHcio  algum  aSccre-  Num.  XX. 
taria  de  Eílado  de  Sua  Mageftade  FideliíTima  :  Como  fe 
ignoraíTe  que  o  meímo  Monarca  dirige  ha  muitos  tempos 
pelo  feu  Miniílro  Plenipotenciário  na  Curia  de  Roma  im- 
mediatamente  a  Sua  Santidade  tudo  ,  o  que  tem  que  repre- 
fentar  ao  SantiíTimo  Padre ;  da  mefma  forte  que  agora  o 
-praticou  com  a  conta  ,  que  no  mefmo  dia  do  dito  matri- 
'monio  mandou  participar  a  Sua  dita  Santidade:  E  como 
em  fim  fe  a  falta  do  referido  comprimento  com  o  peílbal 
delle  referido  Cardeal  Núncio  o  pudeífe  authorizar  para 
entrar  com  Sua  Mageftade  Fidelillima  dentro  na  Capital 
-dos  feus  Reinos  em  huma  dczacordada  competência  de 
Pellba  a  Peífoa ;  e  para  em  effeito  da  mefma  competên- 
cia fazer  pelo  feu  particular ,  e  próprio  arbitrio  (  fem  or- 
dem que  o  legitimaíTe  )  huma  tao  publica  dezatençao  á 
-  authoridade  Regia  do  mefmo  Monarca  ;  a  toda  a  fua  Cor- 
te em  geral;  e  em  particular  a  cada  hum  dos  feus  fieis,  e 
2;clozos  Vaífallos. 

O  efcandalo ,  que  todos  receberam  ,  haveria  rompido 
logo  naquelías  tres  noites  ,  e  depois  delias  contra  a  Caza  , 
e  Peífoa  do  mefmo  Cardeal  Núncio  nos  exceíTos  do  reíTen- 
timento ,  a  que  foi ,  e  fe  acha  provocado  o  Povo  de  Lif- 
boa  5  fe  a  Religioziífima  providencia  de  Sua  Mageílade, 
nao  tiveífe  precavido  com  grande  vigilância  todos  os  meios 
de  evitar  tumultos  populares. 

Nao  podendo  porém  EIRey  Fideliííímo  neílas  urgen%  ^ 
tes  circunftancias  ,  nem  precaver  baílantemente  as  confe- 
quencias  futuras ,  que  covtra  a  Peífoa  ,  e  authoridade  do 
mefmo  Núncio  podia  ter,  a  fua  prefença  nas  ruas  deLif- 
*boa ,  fendo  expofta  á  viíla  de  hum  Povo  por  fua  natureza 
iiel ,  ezelozo  do  refpeito  dos  feus  Soberanos:  Nem  tao 
•pouco  retardar,  á  fua  authoridade  Regia  aprompta  repa- 
ração ,  que  fó  podia  em  tal  cazo  fazer  ceifar  ©referido  ef- 
candalo :  Foi  o  mefmo  Monarca  neceífitado  a  mandar , 
como  mandou,  fahir  logo  da  íua  Corte,  e  Reino  o  dito 
•Cardeal  Núncio;  como  único  meio  próprio  para  aquelles 
úteis ^  e  neceííkrios  fins. 

O  mefmo  Monarca  tem  por  certo  que  o  illuminado 
difcernimento  de  Sua  Santidade  fará  toda  a  devida  ,  e 
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jufta  reflexão  na  grande  diíFerença ,  que  Sua  Mageftade 
Fideliílíma  coníidcrou  entre  os  attentados  ,  que  o  dito 
Cardeal  Acciaiolli  foi  accumulando  ha  tantos  tempos  na  | 
Corte  de  Lisboa  ,  com  alguma  tal ,  ou  qual  aparência  de 
obrar  debaixo  do  pretexto  do  feu  Minilierio  :  E  entre  eíles 
últimos  exceílos  ,  que  agora  publicou  como  particular, 
pelo  feu  próprio ,  e  pellbal  arbitrio  ,  fem  a  menor  poíTibi- 
Jidade  para  os  pretextar  com  as  ordens ,  que  notoriamente 
fe  vê  que  nao  podia  ter  da  fua  Corte  a  refpeito  de  hum 
íaSio  tao  repentino  5  e  taóinnopinado. 

Differença ,  a  qual  no  cazo  em  que  fe  acha  o  refe- 
rido Núncio  5  he  taÕ  elfencial  que  nelle  naõ  coftumao  for- 
malizar-fe  os  Soberanos  dos  aéíos  de  natural  defeza  neceí- 
fariamente  praticados  contra  os  feus  Embaixadores ,  e  Mi- 
niílros  públicos  ,  quando  efles ,  fahnido  fora  dos  lemites 
das  fuas  ordens,  e  das  funçoens  do  feu  cara6ler ,  comet- 
tem  infultos  voluntários  como  particulares :  O  que  hejuí- 
tamente  o  mefmo  que  praticou  o  dito  Cardeal  Acciaioh; 
naô  contra  qualquer  pefíba  particular  fomente,  que  era 
o  que  bailava  ;  mas  fim  contra  Sua  Mageflade  FideliíUma, 
dentro  na  fua  Corte  ;  á  vifta  de  todos  os  feus  VaíFallos ;  e 
de  todas  as  Naçoens  da  Europa. 

Finalmente  a  mefma  Mageftade  FideliíTima  ,  fobre 
eíta  certeza  ,  naôheíitou,  nem  por  hum  fó  momento  em 
que  Sua  Santidade  ,  logo  que  for  informado  do  referido 
cazo,  conhecerá  clariíTimamente ,  que  os  attentados  peí' 
foaes  ,  com  que  o  mefmo  Cardeal  Acciaioli  fe  deliberou 
a  forçar  pelo  feu  particular  arbitrio  o  procedimento  do 
dito  Monarca  ,  o  fez  taõ  indifpenfavelmente  neceflario 
com  o  peífoaJ  do  mefmo  Prelado  ,  corno  he  deílinto ,  e 
feparado  da  perenne ,  e  indefeòl;ivel  veneração  a  Sua  dita 
Santidade ,  e  á  Santa  Sede  Apoftolica  ,  com  que  Sua  Ma- 
geftade  Fideliílima  preziíle  ,  e  preziftirá  fempre  em  pro- 
teger, e  fuftentar  nos  feus  Reinos,  e  Dominios  o  decoro 
do  Miniílério  Pontifício,  e  a  immunidade  dos  Miniftros 
da  Igreja ,  em  tudo  o  que  o  Direito  Divino ,  Natural ,  e 
das  Gentes ,  e  a  poíTibilidade  de  poderem  permittillo. 
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CARTA 

Qiie  o  Miniftro  Plenipotenciário  de  S.  M.  F. 
efcreveo  em  2  de  Julho  de  1760.  ao  Cardeal 
Proteólor  na  conformidade  da  Inftriicçaõ  de 
29  de  Maio  próximo  precedente  :  Tendo-fe 
negado  a  Audiência  que  fora  antes  concedi- 
da ao  dito  Miniílro. 

eminentíssimo,  e  reverendíssimo  senhor. 

Exemplariílima  devoça6  que  EIRey 
Fideliííimo  meu  Amo  profelFou  fem- 
pre  á  Santa  Sede  Apoftolica  ,  e  tem 
conílantemente  profeíTado  a  Sua  San- 
tidade 5  fez  com  que  Sua  Mageílade  diííimuIaíTe  até  agora 
com  a  mais  íingular  moderação  os  attentados  refumidos 
iia  Deducçao  incluía  ,  que  o  Miniílério  Politico  deíla  Cu- 
ria tem  fucceíTivamente  accummullado  defde  o  mez  de  Feve- 
reiro do  anno  próximo  paíTado  de  mil  fetecentos  cincoenta 
e  nove  ,  contra  a  Authoridade  Regia  do  mefmo  Monarca  : 
Efperando  eíte  fempre  com  a  mais  firme  fé ,  que  fó  dura- 
riam aquelles  odiozos  infultos  em  quanto  o  Santiílimo  Pa- 
dre naõ  foíTe  delles  completamente  informado  para  os  fa- 
zer reparar  com  huma  fatisfaçao  condigna. 

2  Tanta  foi  a  firmeza  daquella  efperança  de  Sua 
dita  Mageftade ,  que  ainda  nos  efcabrozos  termos  de  lhe 
haver  o  mefmo  Miniftério  declarado  o  formal  rompimento 
<]ue  coníla  daquella  Deducçao  ;  e  de  fe  achar  o  mefmo 
Monarca  aíTim  authorizado  pelo  mefmo  Miniílério  para 
defde  logo  ufar  dos  meios  de  fu6lo  que  legitima  a  natural 
defeza  ;  fe  reduzio  com  tudo  amda  a  ordenarme  que  com 
a  íbbredita  Deducçao  ,  e  com  as  tres  Pro-memorias  que 
vao  marcadas  com  as  letras  A  ,  B  ,  C  ,  puzeíTe  na  pre- 
fença  de  Sua  Santidade  as  offenfas  que  a  Authoridade  Re- 
gia do  mefmo  Monarca  tinha  recebido  do  dito  Mmiílério 

1  Poli- 
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Politico  ;  e  o  formal  rompimento  que  llic  havia  declarado 
pelos  mais  pozitivos ,  e  fignificantes  modos :  Exhaiirindo 
Sua  dita  Mageftadc  FideliíTmia  com  aquellas  fuas  Repre- 
fentaçocns ,  o  ultimo  dos  meios  ,  que  podia  haver ,  para 
evitar  a  publicidade  de  hum  rompimento ,  que  fe  lhe  fazia 
fummamente  fenfivel ,  ainda  para  fe  defender. 

3  Com  eftc  moderado  ,  e  exemplar  obje6lo  ,  pedi 
ao  SantiíTmio  Padre  a  Audiência  em  que  lhe  devia  appre- 
fentar  a  fobredita  Deducçao  ,  e  as  tres  Promemorias  aíli- 
ma  referidas  ,  em  execução  das  Ordens ,  que  a  minha 
Corte  me  havia  expedido  para  aquelle  eífeito. 

4  Havendo  porém  fido  aquella  minha  diligencia  fe- 
guida  do  inefperado  fucceífo  de  fe  me  negar  a  dita  Audi- 
ência 5  em  Nome  de  Sua  Santidade ;  e  de  íe  confirmar 
ainda  mais  com  eíla  negativa  o  dito  rompimento  ,  que  an- 
tes havia  declarado  contra  a  minha  Corte  o  mefmo  Minif- 
tério  Pontifício  por  todos  os  modos ,  que  fe  acham  fubílan- 
ciados  na  dita  Deducçao :  Só  me  refta  dar  á  fua  devida 
execução  as  outras  ultimas ,  e  decizivas  Ordens  que  para 
eíle  cafo  me  foram  expedidas. 

5  Taes  fao  as  de  paliar  ás  maos  de  VoíTa  Eminên- 
cia naÓ  fó  a  dita  Deducçao  ,  e  as  referidas  tres  Promemo- 
rias que  a  acompanharam ;  mas  também  a  outra  ultima 
Pro-memoria  que  vai  notada  com  a  letra  E :  Para  que  Volla 
Eminência  pelo  theor  delias ,  como  Prote6lor  dos  Negó- 
cios da  minha  Corte  neíla  Curia  ,  queira  pôr  na  prefença 
de  Sua  Santidade  os  indifpenfaveis  motivos  com  que  fou 
obrigado  a  fahir  de  Roma  lem  maior  dillaçao  :  E  para  que 
a  todo  o  tempo ,  em  que  fe  deobílruirem  os  Orgaos  por  on- 
de os  Negócios  defta  natureza  podem  chegar  ao  illuminado 
conhecimento  do  SantiíFimo  Padre  ;  conheça  Sua  Santida- 
de a  extenfao  do  filial  obfequio  com  que  ElRey  meu  Amo 
apurou  os  ápices  da  fua  Real  condefcendencia  até  fer  for- 
çado por  hum  tao  ineíperado  rompimento  a  prefervar  das 
indecencias  delle  ,  naõ  menos  o  Decoro  Pontifício  do  que 
a  fua  Authoridade  Regia. 

Pedindo  a  VoíTa  Eminência  que  me  honre  com  as  fuas 
Ordens  ^  lhe  beijo  as  maós  com  o  maior  obfequio. 
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que  fe  deve  apprefentar  a  Sua  Santidade. 

O Abaixo  aííignado  Miniílro  Plenipotenciário  de 
ElRey  Fideliílimo  tem  a  Ordem  de  reprefentar 
nos  termos  mais  íigniíicantes ,  e  formaes ,  que 
ao  mefmo  tempo  em  que  a  filial  veneração  do 
dito  Monarca  á  Sagrada  Pefiba  de  Sua  Santidade ,  e  á 
Santa  Sede  Apoílolica  ,  nao  poderá  deixar  de  fer  em  todo 
o  tempo  a  mais  firme  ,  e  a  mais  immutavel ;  e  em  que  tem 
por  certo  que  os  Paternaes  fentimentos  ,  e  a  indefe6livel 
juftiça  do  Santiílimo  Padre  tem  fido  íempre  os  mais  con- 
formes ao  feu  illuminado  difcernimento  ,  e  á  Suprema  Di- 
gnidade do  Vigário  de  Chriflo  :  Com  tudo  havendo  viílo 
ha  muitos  tempos  com  exemplarifilma  confi:ancia  por  huma 
ferie  de  fa6los  decifivos  inteiramente  obílruidos  pelo  Mi- 
niftério  Pohtico  da  Curia  de  Roma  os  Orgaos  por  onde  as 
Infi:ancias  da  mefina  Mageílade  Fidelifllma  fe  procuraram 
conduzir  ao  conhecimento  de  Sua  Santidade  ^  fem  que  a 
experiência  de  tantas  ,  ,e  tao  repetidas  condefcendencias 
fuccefilvamente  dezaproveitadas  lhe  permitta  alguma  pru- 
dente efperança  de  poder  derigir  as  fuas  obfequiozas  fup- 
plicas  á  Pefi^oa  do  Santiílimo  Padre  ,  de  forte  que  as  extra- 
ordinárias ,  animozas  ,  e  nunca  vifi:as  maquinaçoens  do 
mefmo  Minifi:ério  ,  lhe  naò  accummulem  cada  dia  maiores 
dezares  no  futuro  ,  como  o  tem  praticado  no  pretérito  : 
Naõ  fendo  coherente  ,  ou  ainda  moralmente  pofiivel  nem 
que  o  mefmo  Monarca  haja  de  coníervar  em  Roma  hum 
Miniftro  publico  ,  e  hum  numero  de  Vaífallos  honrados , 
e  fieis  fó  para  ferem  Tefi:emunhas  dos  ínfultos  ,  que  contra 
a  fua  Authoridade  Regia  ,  e  contra  o  Decoro  Pontifício 
vai  accrefcentando  de  palavra  ,  e  por  efcripto  cada  vez 
mais  livremente  o  fobredito  Miniftério  Politico  ,  e  os  de- 
clarados ,  e  notórios  Sequazes ,  que  tem  aggregado  ao  feu 
partido  ,  com  efcandalo  univerfal  de  toda  a  Europa  ;  nem 
menos ,  que  na  Corte  do  mefmo  Monarca  fe  confervc  por 
mais  tempo  hum  Núncio  ,  que  tendo  por  obrigação  inhe- 
rente  ao  feu  Carader  como  delle  iíleparavd  cultivar ,  c 
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eftreitar  cada  dia  mais  a  util ,  e  neceflaria  iiiiiao  entre  as 
duas  Cortes ;  naõ  tem  feito  na  de  Libboa  defde  o  faleci- 
mento do  EminentiíTimo  ,  e  Reverendiílimo  Cardeal  Ar- 
chinto  outros  Officios ,  que  naó  fejam  os  de  efcrever  por 
huma  parte  Papeis ,  e  Cartas  oílenfivas  cheias  de  infoi  ma- 
çoens  fmiftraniente  inventadas ,  e  pretextadas  com  ia-los , 
que  nunca  exiftiram  ,  para  com  ellas  fe  furprender  cm  Ro- 
ma a  credulidade  do  SantiíTimo  Padre  ;  e  de  procurar 
pela  outra  parte  preverter  com  praticas  clandeílinas  ,  e  fe- 
diciozas  os  Vaííallos  do  dito  Monarca  ,  e  lulcitar  Inimigos 
ao  feu  feliciíFimo  Governo  na  mefma  Corte  da  fua  reziden- 
cia  y  com  geral  efcandalo  delia  ,  e  dos  feus  habitantes. 
Efpera  Sua  dita  Mageftade  Fideliífima  ,  que  Sua 
Santidade  reconheça  as  indifpenfaveis  razcens  com 
que  o  mefmo  Monarca  he  taò  urgentemente  obriga- 
do a  mandar  logo  retirar  com  o  feu  dito  Miniitro 
Plenipotenciário  os  mais  VaíFallos  da  fua  Coroa  de 
huma  Corte  onde  fem  poderem  fazer  ferviço  al^ 
gum  ao  Santiílimo  Padre  aggravam  em  cada  hora 
mais  com  a  fua  Prefença  os  dezares  da  Regia  Aii- 
thoridade ,  que  Sua  dita  Mageftade  Fideliílima  naó 
pode  deixar  de  confervar  tao  illeza  ,  e  taõ  mdepen- 
dente  no  Temporal  como  lha  tranfmittiram  os  feus 
Auguílos  PredeceíTores ,  fem  fe  fazer  refponfavel  naõ 
fó  a  Deos ,  e  á  mefma  Igreja  Catholica  de  que  he, 
e  fe  prezará  íempre  de  fer  DevotiíTimo  Filho  ,  e 
ExemplariíUmo  Defenfor  ,  mas  também  a  todos  os 
outros  Monarcas  do  Univerfo  :  Naó  duvidando  Sua 
dita  Mageftade  de  que  Sua  Santidade  reconheça  ao 
mefmo  tempo  todo  o  valor  do  Filial  obfequio  ,  com 
que  ainda  em  taes  termos  naò  tem  feito  praticar 
com  o  dito  Núncio  o  que  fe  tem  praticado  em  ou-- 
tras  Cortes  nos  cafos  fimilhantes  ,  para  o  Santiílimo 
Padre  mandar  expedir  ao  dito  Prelado  as  mais  prom- 
ptas ,  e  pozitivas  Ordens  para  fem  a  menor  dillaçaó 
abdicar  hum  Miniftério  ,  no  qual  havendo  lido  em- 
pregado para  a  edificação  trabalha  ha  tantos  tempos 
para  a  ruina  com  igual  prejuizo  do  Decoro  Pontifício, 
que  da  decência  da  mefma  Mageftade  Fideliftima. 

EDI- 


EDITAL, 

Q^UEODITO  MINISTRO 

Plenipotenciário  de  S.  M.  F.  mandou  aff  xar 
no  mefmo  dia  na  Igreja  de  Santo  Antonio  de 
Roma:  Intimando  aos  ValTallos  de  S.  M.  F. 
a  ordem  de  fe  lhe  apprefentarem  promptos 
a  lahirem  daquella  Cidade. 

FRANCISCO  D  ALMADA  MENDONÇA 
doConfelho  de  S.  M.  F. ,  e  feu  Miniílro  Plenipoten- 
ciário junto  á  Santa  Sede  Apoílolica  &c. 

F AíTo  faber  a  todos  os  VaíTallos  d'ElRey  NoíTo 
Senhor ,  que  havendo  Sua  Mageftade  viílo  ha 
muitos  tempos  com  exemplariílima  conftancia 
por  huma  ferie  de  faélos  decifivos  inteiramente 
obílruídos  pelo  Miniftério  Politico  da  Curia  de  Roma  os 
Orgaós  por  onde  as  Inftancias  da  mefma  Mageftade  Fi- 
dehífima  fe  procuraram  conducir  ao  conhefcimento  de  Sua 
Santidade ,  fem  que  a  experiência  de  tantas ,  e  tam  repeti- 
das condefcendencias  fucceífivamente  dezaproveitadas  lhe 
permitta  ha  tempos  alguma  cfperança  de  poder  dirigir  as 
fuas  obfequiozas  SuppHcas  á  Prefença  do  Santiífimo  Padre: 
E  vendo  que  a  extraordinária  ,  efcandaloza  ,  e  nunca  vifta 
animofidade  do  mefmo  Miniftério  paflou  ao  exceftb  de 
declarar  hum  rompimento  á  mefma  Mageftade  FideKftima: 
Por  nao  fer  neftas  indecorozas  circunftancias  poftlvel  nem 
que  o  mefmo  Monarca  haja  de  confervar  em  Roma  hum 
Miniftro  publico,  e  hum  numero  de  Vafiailos  honrados , 
e  fieis  fó  para  ferem  Teftemunhas  dos  Infultos ,  que  con- 
tra a  fua  Authoridade  Regia  ,  e  contra  o  Decoro  Pontifí- 
cio tem  accummulíado  ,  e  vai  accrefcentando  de  palavra  ,  e 
por  eícripto  cada  vez  mais  Hvremente  o  fobredito  Minifté- 
rio Politico  j  e  os  declarados ,  e  notórios  Sequazes  que 
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tem  nggrcgado  ao  fcu  Partido  com  Efcandalo  univerfal  de 
toda  a  Europa  ;  foi  Sua  dita  Magcftade  FideliíTima  urgen- 
temente forçado  a  mandar  logo  lahir  com  o  fobredito  feu 
Minillro  Plenipotenciário  os  mais  VaíTallos  da  fua  Coroa, 
e  os  que  como  taes  comem  Benefícios  Ecciefiafticos  nos 
feus  Reinos  ,  e  Dominios ,  de  huma  Corte ,  onde  feni 
poderem  fazer  ferviço  algum  ao  SantiíTimo  Padre ,  aggra- 
vam  em  cada  hora  mais  com  a  fua  Prefença  os  dezares  da 
Regia  Authoridade  que  Sua  dita  Mageílade  FideliíTima 
naó  pode  deixar  de  confervar  ta-m  illeza ,  e  tam  indepen- 
dente no  Temporal  como  lha  tranfmittiram  os  feus  Auguf- 
tos  Predeceílbres ,  fem  fe  fazer  refponfavel  nao  fó  a  Deos, 
e  á  mefma  Igreja  Catholica ,  de  que  he  ,  e  fe  prezará 
fempre  de  fer  DevotiíFimo  Filho ,  e  ExemplariíTmio  De- 
fenfor  ,  mas  também  a  todos  os  outros  Monarcas  doUni- 
verfo.  Ordena  também  S.  M.  F.  que  todos  os  feus  Vaf- 
fallos  fe  apprefentem  no  dia  3.  pelas  21.  de  Itaha  ao  dito 
feu  Miniftro  Plenipotenciário  a  eífeito  de  puder  fazer  de 
todas  as  referidas  Pefíbas  huma  exa6la  relação.  Para  que 
eíla  Real ,  e  indifpenfavel  Refoluçao  de  Sua  Mageílade 
chegue  á  noticia  de  todos  os  fobreditos  Vaííallos  fiz  fazer 
o  prefente  Edital ,  que  por  mim  alTignado  ferá  affixado  no 
Real  Hofpital  de  Santo  Antonio ,  para  que  em  tempo  ne- 
nhum poífao  allegar  ignorância  &:c. 

Dado  no  Palacio  da  minha  Reíidencia  aos  2  de  Julho 
de  1760. 

FRANCISCO  ly ALMADA  MENDONC^A. 


Por  ordem  do  mefmo  Senhor. 

D.  Antonio  Jozé  Rodrigues, 


CAR- 


( ) 

CARTA  CIRCULAR , 

Que  o  dito  Miniftro  Plenipotenciário  efcreveo 
no  mefmo  dia  aos  Embaixadores  ,  e  Minif- 
tros  Públicos  rezidentes  na  Curia  de  Roma : 
Participando-lhes  os  motivos ,  com  que  era 
obrigado  a  fahir  da  mefma  Curia. 

DE  GAZA  2  DE  JULHO  de  1760. 

NO  mefmo  tempo  em  que  o  Miniílro  Plenipo- 
tenciário de  S.  M.  F.  tem  o  grande  gofto 
de  participar  a  Sua  Excellencia  o  Senhor  Em- 
baixador N.  5  a  fauítiíTima  noticia  do  Matri- 
monio celebrado  na  Real  Corte  de  Lisboa  no  dia  feis  do 
corrente  mez  de  Junho  ,  entre  a  Sereniílima  Senhora 
Princeza  do  Brazil ,  e  o  SereniíTimo  Senhor  Infante  D. 
Pedro  feu  Tio  :  Tem  o  fummo  defprazer  de  fer  conf- 
trangido  a  dever  manifeftar  a  Sua  Excellencia  os  Papeis 
incluzos ,  dos  quaes  conhecerá  os  urgentiííimos  motivos 
porque  ElRey  Fideliífmio  foi  obrigado  a  fazer  fahir  de 
Roma  o  feu  dito  Miniftro  Plenipotenciário  com  todos 
os  feus  Valíallos ;  obrigado  Sua  dita  Mageftade  a  tomar 
a  referida  RefoluçaÔ  em  natural  defeza  da  fua  Regia 
Authoridade  ,  e  concervaçao  do  focego  publico  dos  feus 
Reinos ,  e  Vaífallos.  Confia  o  dito  Miniftro  que  á  vifta 
dos  mefmos  Papeis  nao  deixará  Sua  Excellencia  de  fa- 
zer a  devida  juftiça  na  prefença  da  Sua  Real  Corte  á  reli- 
gioziííima  moderação  de  S.  M.  F.  :  Pois  que  abuzan- 
do  delia  o  Miniftério  Politico  de  Sua  Santidade  chegou 
por  ultimo  a  declarar  ao  mefmo  Monarca  huma  guerra 
formal  em  termos  inauditos  ,  e  nunca  atégora  pratica- 
dos. O  Miniftro  que  efcreve  efta  na  incerteza  de  poder 
ir  pefíbalmente  dcfpedirfe  de  Sua  Excellencia  fatisfaz 
por  meio  da  prefente  as  fuas  bem  juftas  obriga çoens ,  e 
com  parcial  ,  e  inalteralve  obfequio  lhe  beija  reverente- 
mente as  maós. 
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DI  CASA  5  LUGLIO  1760. 


A'  Noílro  Signore  con  tutto  piacere  accolta  Ia 

Lettera  di  Sua  Maeftà  Fedeliííima. 
Similmente  1'  altre  Carte  lafciate  al  Cardinale 
Coríini 


Hà  aderito  alF  iftanza  di  avere  un  Cardinale  con  Chi 
trattare  mà  non  v'è  flato  modo  voglia  altri  nomina- 
re  5  che  il  Cardinale  Scrivente.  QLiefto  dunque  Ia 
prega  mandargli  oggi  il  Segretario  Régio  per  dire 
il  di  piíi  Ed  in  tanto  le  mctte  in  coníiderazione  fe 
queíle  condefcendenze  Pontificie  non  meritaíTero  qual- 
che  fofpenfione  dagli  Ordini  ai  Nazionali  aíTieme  con 
altre  dimoílrazioni ,  e  di  cuore  le  bacia  le  mani. 


m 
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DI  CASA  LI  5  LUGLIO  1760. 


TUtto  r  arbítrio ,  che  il  Commcndatore  d''AÍ- 
mada  potra  prendere  nelle  prefenti  circof- 
tanze  ienza  trafgredire  il  precifo  delle  fue 
Iflriizzioni ,  lo  fará  piú  che  volontieri  tanta 
per  compiacêre  alie  benigne  condefcendenze  di  Sua 
Santità ,  quanto  per  uniformarfi  ali'  inalterabile  oíTe- 
quio  5  e  profonda  venerazione  ,  che  il  Ré  fuo  Si- 
gnore  profeíFa  alia  fagra  Perfona  di  Sua  Santitatà. 
Circa  la  Deputazione  di  Voftra  Eminenza ,  non  hà  il  fu- 
dito  Commendatore  che  fperare  ,  fe  non  che  arrivaran- 
no  fincere  al  chiaro  conofcimento  di  fua  Beatitudine 
quelle  Régie  Rapprefentanze ,  che  íin'  ora  non  v'  è 
líato  mezzo  ,  che  abbiano  poíTuto  penetrare  ,  e  per 
fine  confeguirà  Sua  Maeftà  Fedehílima  quelle  mode- 
rate  foddisfazione  ,  che  ingiuftamente  gli  fono  ílate 
negate.  Tanto  confida  dei  Paterno  zelo  di  Sua  San- 
tità ,  e  deir  efficacia  di  Voftra  Eminenza  come  nuo- 
vo  Deputato  conferente. 
II  di  piú  averà  1'  onore  lo  Scrivènte  d'  efporlo  queíl' 
oggi  verbalmente  à  Voílra  Eminenza,  alia  quale  in 
tanto  con  profondiíTimo  oíTequio  bacia  di  cuore  le 
mani. 


DI 
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DI  CASA  5  LUGLIO  1760, 


HA'  il  Cardinale  Corfini  il  fommo  contento  di 
íignifícare  al  ReveriíTimo  Signore  Com- 
mendatore  de  Almada  ia  condefcendenza 
avutafi  da  Noftro  Signore  quefta  prefente 
mattina  d'  incaricarlo  di  feco  conFerire  deel'  Aííari 
correnti  colla  fiia  Corte ,  íperando  d'  aver  dato  cosi 
un  non  equivoco  contraíegno  dei  vero  deíiderio  ,  che 
hà  di  confervare  I'  armonia  con  Sua  Maeítà  Fedclií^ 
lima  5  nominando  il  Protettor  medemo  delia  Coro- 
na ,  non  oílante  la  forpreía ,  che  gl'  hà  cagionata  1' 
eípulfione  dei  fuo  Nunzio. 
Hà  íimilmente  la  Santità  Sua  ricevuta  con  ftima  ,  e  vera 
foddisfazione  la  Lettera  di  Sua  Maeftà  con  la  quale 
gli  partecipa  il  Real  Matrimonio  ,  da  cui  fpèra  le 
maggiori  foddisfazioni  ai  PopoH  ,  e  d'  alia  Corona. 
Dopo ,  dunque  tali  contrafegni  d'  amore ,  e  di  ftima ,  íi 
iuíinga  il  Cardinale  Scrivente ,  che  debba  reftar  foí^ 
pefo  ogn'  ulterior  contraíTegno  di  rifentimento ,  per 
dare  anche  campo ,  e  tempo  a  Noftro  Signore  trà  le 
fue  gravi  ,  e  molte  occupazioni  di  confiderarei  volu- 
minoíi  fogh  lafciatigU  quefta  mattina  medema  nelle 
mani :  e  d'  alio  Scrivente  di  profíttare  delle  occafioni , 
e  di  un  côngruo  tempo ,  e  cómodo  di  potere  al  pof- 
íibile  coadiuvare  alie  foddisfazioni  delia  Maeftà  Sua, 
â  cui  íi  trova  tanto  obligato  ,  e  d'  attaccato. 
Spera  poi  nella  cooperazione  dei  Signore  Commendatore 
à  coíi  giufto  fine ,  e  le  bacia  di  cuore  le  mani. 


